
BANCO CENTRAL DO BRASIL
CIRCULAR N.° 389

As Instituições Financeiras do Sistema
Nacional de Crédito Rural

Cimunicamos que, nos créditos de cus-
teio de lavouras de trigo da safra 1978-79,
deverão ser observadas as seguintes nor-
mas:

I) o limite de adiantamento será apura-
do à base de até 60% do valor da produ-
ção esperada, não se aplicando as re-
duções progressivas estipuladas pela Cir-
cular número 366, de 27 de fevereiro de
1978;

II) no cálculo da produção esperada,
continuará a ser levado em consideração
c aumento de produtividade, permitindo-
se sua elevação a mais de 20 sacos-ha
(=malmente adotada), na proporção da
maior intensidade de uso de tecnologia;

XII) para cálculo da- produtividade ci-
tada no item anterior, os bancos finan..

dadores louvar-se-ão nas Informações
prestadas pelos serviços de .assistência
técnica.

Bras lia. — (DF), 3 de abril de 1978. —
José de Ribamar Melo — Diretor.

O Banco Central do Brasil, no uso de
suas atribuições, tendo em vista o dispos-
to no artigo 19, alínea "c" combinado com
o artigo 33 da Lei número 6.024, de 13 de
março de 1974, resolve:

Declarar cessada a liquidação extraju-
dicial a que foi submetida Regência S.A.
— Crédito, Financiamento e Investimen-
tcs, decretada por ato de 22 de julho de
1968, publicado no Didrio Oficial da
União, Seção I, Parte II. de 30 de agos-
to de 1968, e, em consequência, dispensar
das funções de liquidante o Sr. Eduar-
do Grosa Lefebvie. brasileiro, casado, ban-
cário. domiciliado e residente na Cidade
do Rio de Janeiro.

Brasilia -- (DF), 23 de fevereiro de
MS. — Ernesis Albrecht — Presidente,
em exercício.

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-

-DESPACHOS DO	 CHEFE] DE 31.3.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS ROCESSOS N9S:

SOCIEDADE CORRETORA

-Cancelamento da Autorização para Funcionar:-
3304088/78 - DRUMOND - SOCIEDADE CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

LTDA.
De Belo Horizonte (MG).

SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIARIO

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
3304172/78 - RESIDÊNCIA - COMPANHIA DE CREDITO IMOBILIÁRIO DO RIO

DE JANEIRO
De Cr$160.000.000,00 para Cr$205.000.000,00
A.G.E. de 31.1.78.

SOCIEDADE DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7 6 2024 9/78 - COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO - CRÉDITO, FINANCIAMEN

TO E INVESTIMENTOS
De Cr$140.000.000,0 O para Cr$210.000.000,0 O
A . G . E . de 9.2. 78 .

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Aumento de -Capital - Alteração Contratual:

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
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MI NISTÉRIO DA FAZENDA
7621217/78 - QUANTUM - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILI

AMOS LTDA.
De Cr$100.000,00 para Cr$300.000,00
Instrumento de 20.3.78.

-Reforma de Estatuto:
7620668/78 - BRADESCO S.A. - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES

MOBILIÁRIOS
A.G.E. de 14.2.78.

DE 3.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE

RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N95:

SOCIEDADE CORRETORA
-Aumento de Capital - Alteração Contratual:
3303701/77 - CORRETORA WEINSTEIN - TÍTULOS, VALORES E CAMBIO LTDA.

De Cr$3.000.000,00 para Cr$5.000.000,00
Instrumento de 5.12.77.

SOCIEDADE DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Reforma de Estatuto:
7178453/78 - BANRIO - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S.A.

A.G.E. de 9.2.78.

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Aumento de Capital - Alteração Contratual:
7620165/78 - VALORVEST - DISTRIBUIDORA -DE TÍTULOS E VALORES MOBI

LIARIOS LTDA.
De Cr$120.000,00 para Cr$600.000,00 -
Instrumento de 31.1„78-.

-Aumento- de Capital - Reforma de Estatuto:
7620746/78	 BANDEIRANTES - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO

BILLARIOS S.A.
De Cr$1.440.000,00 pára Cr$2.880.000.00
A.G.E. de 15.2.78.

7621299/78 - LOJIVAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI-
LIÁRIOS S.A.
De Cr$1.500.000,00 para Cr$2.100.000,00
A.G.E. de 22.3.78.

-Cancelamento de _Dependência. - Alteracêo , Contratual:
7620165/78	 VALORVEST - DISTRIBUIDORA. DE -TÍTULOS E VALORES MOBI

LIÁRIOS LTDA,
De Sorocaba (81,)
Instrumento- de 31.1.78-.

DE 4.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NIC:iS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO MERCANTIL
3304191/78 MOBILI-SIBISA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E-VALORES

ARIOS LTDA.
De Cr$5 -q0:000,00 para Cr$1.500.000,00
Instrumento de 17.1.78.

-Reforma de Estatuto:
3304083/78 - BENZ LEASING S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL

A.G.E..de 13.2.78.
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• Horário da Redação

O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das li às 17 horas.

• Dos Originais

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

- Os Originais para publicação, devidamente autenticados, -deverão ser
grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério dó D. I. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às parta, ainda
que não publicados.

• Reclamações
• As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos,de erro ou °mamão,
deverão ser formuladas. por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinatura.
As assinaturas para o exterior serão anuais:

— As assinaturas vencidas serão suspensa sem prévio aviso.
— Para evitar interrupção na- remessa dos órgãos oficiais a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (-30) dias de antecedincia.
— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

'até 31 de março.
— Os Suplementos às edições dos órgãos. oficiais só serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato. da assinatura.
— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua 'situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordern de Pagamento, por che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do FtIo de Janeiro
Posto de Vinda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I — Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

Corredor - Sala 311.
rflende .re a pedidor pelo Serviço de ReemboLro Portai

Na Capital Federal
Na sede do DIN — Setor de Indústrias Gráficas

BANCOS DE INVESTIMENTOS

' -Reforma de Estatuto:
3304078/78 - BANCO ECONÔMICO DE INVESTIMENTO S.A.

A.G.E. de 10.2.78.

7178450/78 - BANRIO BANCO DE INVESTIMENTOS S.A.
A.G.E. de 9.2.78.

SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIÁRIO

-Reforma de Estatuto:
7178451/78 - BANRIO CREDITO IMOBILIÁRIO S.A.

A . G. E . de 9.2.78.

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Aumento de Capital - Alteração Contratual:
76 214 01/78 - TECSuL - 'DISTRIBUIDORA DE TrTpLos E VALORES MOBILI-

ÁRIOS LTDA.
De Cr$125.000,00 para Cr$600.000,00
Instrumento de 3 O . 3 . 78 .

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7620164/78 - CRUZEIRO - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILI

MIOS S.A.
De Cr$300.000,00 para Cr$450.000,00
A.G.E. de 4.2.78.

7620164138 - CRUZEIRO - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILI
ÁRIOS S.A.
De Cr$450.000,00 para Cr$600.000,00
A.G.Es. de 4.2.78 e 22.3.78.

7621308/78 - COMPANHIA DISTRIBUIDORA MAPPIN-SÀO PAULO - DISTRIBUI
DORA/ DE TTTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
De1Cf17;3121000,00 para Cr$7.000.000,00
"P.ES. de 23.2.78 e 28.3.78.

-Reforma de Estatuto:
7178452/78 - BANRIO DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES mmilakuns

S.A.
A.G.E. de 9.2.78.

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÁO

Considere-sé cancelada a publicação Constante do-Diérit .Oficial
da União de 22 de fever:eirp de 1978, Seção I, Parte II, ,pégina 757,
quadro do Ministério da Fazenda, linhas 23 a 26 dá 2e coluna, do Se
guinte teor:

SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIÁRIO

-Cancelamento de Dependência:
3303515/77 - BRADESCO SUL S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO

De Blumenau (SC).

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEpl

PORTARIAS DE 26 DE AGOSTO
DE 1977

O Diretor-Geral do Departametno Na-
cional de Estradas de Rodagem, usando
da prerrogativa que lhe concede o artigo
14 do Decreto-lei n9 512, de 21 de mar-
ço de 1969, combinado com o artigo 61.
inciso XVI, do Regimento aprovado pela
Portaria n9 36, de 13 de janeiro de 1975
resolve:

N9 7' de utilidade pública
para efeito de desapropriação e afeta-
ção a fins rodoviários, área de terra e
benfeitorias porventura nela encontra-
da abrangidas pela faixa d'e domínio
(Irregular) da rodovia BR 116-PR, tre-
cho Atuba — CEASA (Rodovias Margi-
nais) e Interseções: Igreja do Atuba,
Rotatório do Atubs e Estrutural Sul,
subtrecho km 393 ao km 404,2 — km O
ao km 10, entre M. E. — 840 a 3157.
numa extensão de 21,600; M.D. —
4982 a 7160 numa extensão de 23.200,
conforme projeto aprovado pelo Diretor
de Planejamento através Portaria nú-
mero DR.P. 121-76 e consoante d;..se-

nhos números PEET — 1569-77 até
PEET — 1602-77 que baixam com Q pro-
cesso n9 11. 399-75 .

No 69 — Declarar de utilidade públi-
ca, para efeito de desapropriação e afe-
tação a fins rodoviário área de terra
medindo 45.269,00m2 e benfeitorias por-
ventura nela encontradas abrangida pela
faixa de domínio de 80 metros da rodo-
via BR-I16, trecho Divisa RJ-MG e Di-
visa •MG-BA, subtrecho São João do
Manhuaçu — Ca-atinga no lugar deno-
minado Fazenda Soledade, Município de
Manhuaçu, Distrito de Sacramento no
Estado de Minas Gerais, propriedade
atribuída a Sebastião Marulha° Afonso
conforme planta que baixa com o pro-
cesso n9 254.503-77. — Adhemar Ribeiro
da Silva. •

PORTARIA N9 894, DE 30 DE
MARÇO DE 1978

O Diretor-Geral, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 12 do De-
creto n9 72.912, de 10 de outubro de
1973, e tendo em vista o disposto na alí-
nea do item 5 da Instrução Normativa
DA SP n9 46, de 19 de agosto de 1975,
resolve:
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Designar Carlos Alberto da Luz Fer-
rei:a matricula n° 22.590, ocupante do
cargo (ou do emprego) de Agente Ad-
ministrativo do Quadro (ou Tabela)
Permanente Nacional de Estradas de
Rodagem, para exercer a função de
Chefe da Seção de Controle Orçamen-
tário, DAI-l11.1 (NM) do Serviço Fi-
nanceiro, da Divisão de Pedágio, da Di-
retoria de Transito do Departamento Na-
cio-al de Estradas de Rodagem, em ca-
ráter provisório, enquanto não houver

Diretoria do Pessoal
PORTARIAS DE 30 DE MARÇO

DE 1978
O Diretor de Pessoal, usando da com-

petência delegada pelo Sr. Diretor-Ge-
ral, através da Portaria n9 888, de 23
de abril de 1971, publicada no Didrio
Oficial da União, de 5 de maio de 1971,
resolve:

$9 892 — Dispensar o Agente Admi-
nistrativo João Martins Moura, matri-
cula número -2.200.176-CLT, da função
de Substituto do Chefe da Seção de
Abastecitnento, do Escritório de Fisca-
lização EF-DF-1, da Representação do
DNER no Distrito Federal, em seus im-
pedimentos eventuais.

N9 900 — Designar a Ag. Adm. Ilce
Santana Murta, matricula n9 10,581 —
CM*, para substituir o Chefe da Seção
de Atividades Auxiliares, Código 	
DAI-111.1 (SA) do Instituto de Pesqui-
saa Rodoviárias, em seus impedimentos
eventuais.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe confe-
rem os itens I, II, XVII e XVIII do
artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado- pela Portaria Ministerial nú-
mero MT-38, de 13 de janeiro de 1975,
da competência delegada pelo Diretor-
Geral, através da Portaria n 9 668, de 23
de abril de 1971, publicada rio Didrio
Oficiai da União, de 5 de maio de 1971,
e de conformidade com o disposto no
Decreto n9 75.818, de 4 de junho de
1975. resolve:

N9 893 — Designar o Ag. Adm. João
Martins de Moura, matricula número.
2.200.176 — CLT, para, exercer a Fun-
ção integrante das Catego-ias de Dire-
ção Intermediária, código DAI 111-1 ....
(SA) de Chefe da Seção de Abasteci-
mento do Escritório de Fiscalização
EF-OF-1, da Representação do DNER no
Distrito Federal.

N. 895 — Designar o Ag. Adm. Fer-
nando Barreto Miranda, matricula nu-

(ou houver insuficiência de) servidores
ocupantes de canos e empregos inte-
grantes da lotação da Categoria Fun-
cional de Técnico de Contabilidade ,cor-
relata com a refeida função de acordo
com o Decreto no 75.818, de 4.6.75. pu-
blicado no Suplemento n9 106 do Dia-io
Oficial da Unido, de 9 de junho de 1975.

— Mauricio Couto Cesar, Diretor de Pes-
soal.

mero 2.703 CLT. para exercer a Fun-
ção integrante dás • Categorias de Dire-
ção Intermediária; código- DAI 111-1 ..
(SA), de Chefe da Seção de Inspeção,
do Serviço de Supervisão Técnica, da-
Divisão de Pedágio, -da -Diretoria de
Trânsito.

N9 596 — Designar o- Ag. Jair Bizzo
!Gonçalves, matricula n9 2.255 — CLT,
paia exercer a -Função integrante cias
Categorias -de Direção Istermediária, có-
digo DAI-111 -.1 (SA) de Chefe aa Se-
ção de Controle e Execução, de Serviço
da Supervisão Técnica, da Divisão de
Pedágio, da Diretoria de Trânsito,.

NO 897 — Designar a Ag. Adrn. Iva-
n' Prado remendes, matricula 1.675 .,
CLT, para exercer a Função integran-
te das Categorias de Direção Interme-
diária, .código DAI-111.1 (SA), de Se-
cretária Administrativa. da Divisão. de
Pedágio, da Diretoria de Trânsito.

NO 898 --- Dispensar O, Eng. Gilberto
Eskenazi, matricula- 2.604 CLT, da
Função integrante das Categorias de Di-
reção Intermediária, código DAI-111.1
de Chefe da Seção de Estudos e Orien-
tação, do Centro de Treinamento Téc-
nico. de Divisão de Treinamento e Con-
claves, do Instittuo de Pesquisas Rodo-
viárias,.

N.° 899 — Dispensar, 'a pedido, a Ag.
Adm. Dee Santana Mura, matrícula
a° 10.381 -CLT, -da Função -integrante
das Categorias de Direção Intermediá-
ria, código DAI-111.1, de Chefe da Se-
ção de Bolsas de Estudo, do Centro de
Treinamento Técnico, da Divisão de
Treinamento e Conclaves, do Instituto
de Pesquisas Rodoviárias.

N9 901 — Designar a Ag: Adm. El-
zian Campos de Caldas Brito, matri-
cuia n9 2.203.009 — CLT para exercer
a Função integrante das Categorias de
Direção Intermediária, código DAI-111.1
(SA), de Chefe da Seção de Bolsas de
Estudo, do Centro de Treinamento Téc-
nico, -da Divisão de Treinamento e Con-
claves, do Instituto -de Pesquisas Rodo-
viárias. — Mauricio Couto Cesar.

mediante deslocamento dos respectivos cargos para compor a

lotação da.nova classe,

1 - ANTÔNIO VICENTE PEREIRA FILHO, MAT. 2.124.759;

II - da classe A, referência 43 para classe 11, referencia 44 da

Categoria Funcional de ARQUITETO, Ccidigo NS-917, mediante

deslocamento dos respectivos cargos para compor a lotação dá

mova classe,

1 - GERALDO COSTA ROCHA, MAT. 2.069.955;

, III - da classe referencia 43 para a-ô1asse B . , referencia 44 da

Categoria Funcional de ECONOMISTA, CSdigo NS-922, mediante'

deslocamento dos respectivos cargos para compor a lotação- dá

nova classe,

1 - ADRIANO DANTAS. GOMES, Mat. 1,993-130;

2 - BENEDITO COSTA LEITE FERREIRA VALLE, MAT. 2.024.5-354

3 - ELISABETH MARINHO DE AQUING, MAT. 2.082.656;

4 -EIISJA.RIO FERREIRA, MAT. :959-669;

5 - GERALDO DA COSTA ABRANTES, MAT. 2.098.269;

6	 GINO BOCHETTI, MAT. 1,165.252;

7 - JOSÉ ESPERIDIAO DE AZEVEDO, MAT. 2.129.796-;

8 - JOSÉ SAMUEL DE MIRANDA MELO, MAT.. 2,144.187;

9 - MARCIO AYRTON DE MENEZES LOPES, MAT. 2..097,858;

10 - MARIO BEHEREGARAY, MAT. 1.05'0..689;

11 - NILSON DA SILVA BANIA, MAT. 1.392.4224

	

12	 PIO ARAMIS FILUS, MAT. 2.196.4074'

13 - RODNEY GOVERNO, MAT. 2.097.859;

14 - SILVIO HERMANO DE BULHõEj, MAT. ' 241-0.027;

15 - VALDIR DA COSTA REIS, MAT. 2-179,327;

IV - da claése A, referencia 43 para a classe B, referebCia 44 da.

Categoria Funcional-de TÉCNICO DrX5RINISTRAÇAO, 	 C6cligo:

NS-92S, nediante deslocamento dos respectivos cargos	 para
compor a lotação da nova classá,

	

1
	

ANIBAL PALMA FILHO; MAT. 2,031.234;

2 - BENEDITO RODRIGUES DE ANDRADE, MAT. 1.022.841;

	

3
	

CARMO ANTÓNIO SILVESTRE PALMIERI, MAT.. 1.009.2834
4 - FRANCISCO GRAZINOLI MOLINA, MAT. 1.011-0844

5 - JOSÉ FRANCISCO SERRA GUIMARAES, MAT. 2.091,421;

6 - JOSÉ RIBAMAR BASTOS RAMOS, MAT. 2.052.8524.
7 - LAERTES DE CASTRO, MAT. 1.164.9864

8 - LAERZIO DE CASTRO, MAT. 1.009.265;

9 - LUZIANO TORRES DA SILVEIRA, MAT. 2406.3-784
10 - MARIA LÚCIA ALVES REZENDE, MAT. .2.051.422;

11 - NAGIB ALEXANDRE FRANCES, MAT. 2.102.591;

12 - NELSON DA CUNHA LIMA, MAT. 1.991..0984

13 - NILO ALBERTO DE LEMOS CAHETE, MAT. 81,476;

14 - PEDRO PEREIRA DA SILVA, MAT. 2.080.32.04

15 - RANGEL MENDES LEITE, 'MAT. 1;020.188;

16 - ROBERTO LAGE BARBOSA LIMA, MAT. 2.179.1194

17 - ROSALVO N6BREGA, MAT. 1.003.6064

	

18
	

RUBEN MORAES DE SOUZA, MAT. 23,555;

	

19
	

WASHINGTON DE MOURA CAHINO, MAT. 2.101.115.

V- da classe A, referencia 43 para á classe B, referência 44 da-

-Categoria Funcional de CONTADOR, COdigo: NS-924, mediante des

locamento dos respectivos » cargos para compor a lotação da no-

va classe,

1 - ALCINA SOBRAL FERREIRA DA SILVA, MAT. 1.089.866;

2 - ANTÔNIO MARTINS DUARTE, MAT. 2-137.062;

3 - EMMANOEL FERREIRA DE LIMA, MAT. 2.179-.0194

4 - FLORA MARIA SALOMON, MAT. 23.7844

- GILSON FERNANDES PACHECO, MAT. 2.090.704;

6 - MOACIR FRANCO CAVALCANTI, MAT. 2-148.3364

7 - ZEINE GOMES MARQUES, MAT. 7.068.723.

VI - da classe A, referência 40 para a classe B, referência 41.cla

Categoria Funcional de. TÉCNICO ,EM COMUNICAÇAQ SOC.IAL,Co-cligo4
NS-931, mediante deslocamento dos respectivos cargos ' para
compor a lotação da nova classe,

PORTARIA DATADA DE 28 DE MARÇO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, usando
das atribuiçies que lhe confere o artigo 61, item XVIII, do Regimento do
DgR, aprovado pela Portaria MT-36, de 13.01.75, publicada no Diírio Ofi

cial da Uniio de 24.01.75, Resolve:

n9 0795 - demitir na forma do disposto no item V, do artigo 201, por ha
ver infringido . o constante do parágrafo 19, do item II, do artigo 207,
ambos da Lei n9 1.711/52, o servidor ALIPIO MOREIRA PASSOS, matricula n9
2.108.012,, ocupante da ' Categoria Funcional de Auxiliar Operacional de Ser
viços de Engenharia, cádigo NM-1013, pertencente ao Quadro Permanente des
ta Autarquia, lotado no 59-Distrito Rodoviário Federal, devendo o efeito
da presente Portaria ser considerado efetivo a ,partir de 19 de julho de
1975. Assinado: ENG9 ADHEMAR RIBEIRO DA SILVA - Diretor-Geral do Departa
mento Nacional de Estradas de Rodagem.x

PORTARIA N9 0782 de 21 de março de	 1978

0 IURETOR DE PESSOAL, usando da atribuição que lhe foi conferida pe

lo artigo 14 do Decreto n9 80.602, de 24 de outubro de 1977.

RESOLVE:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o artigo 29,

combinado-com o artigo 34, item II, do Decreto n9 80.602

de 24 de outubro de 1977, com efeitosa partir de 19 de ou
tubro de 1977.-

A) - No Quadro Permanente desta Autarquia:

I - da classe A, referencia 43 para classe B, referencia 44 da
Categoria Funcional de ENGENHEIRO AGRÓNOMO, CSdigo NS- 912,
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13
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1 - AURELIANO CRELL AGUILAR, MAT. 1.993.141;

2 - ELMAR CORDEIRO DE GUEDES VAZ, MAT. 1.993.120;

3 - ELOY NEVES MACHADO, MAT. 2.179.223;

4 - ERASTO VALIM FRANCO, MAT. 2.098.159;

5 - JOÃO GOULART DE SOUSA SOARES, MAT, 1.164.179;

6 - LUTZ JOSÉ DA COSTA MOERBECK, MAT. 2.097.923;

7	 SÉRGIO JULIO SARMENTO SO, MAT. ' 2.031.122.

VII= da. classe B, refereháiá 26 pára a álasse C, referendia 27 da

Categoria Funcional de AGENTE DE CINEFOTOGRAFIA E MICROFILMA-

GEM, Cadigo: NM= 1033, mediante deslocamento dos respectivos /

cargos para -compor a lotação da nova élasse,

1 BENEDITO VALENTINO DE - ARACJO, MAT. 1.016.537;

2 - HÉLCIO CANDIDO DO NASCIMENTO, MAT, 2:179.101;

3 - NAPOLEÃO ESTEVAM DE ALFAIA, MAT. 2.179.106;
4 - RITON SOARES SOUZA, MAT 	 2-.179.192;

VIII - da classe A, referencia 43 para a olsSe B,. referencia 44 da'

Categoria Funcional de PROCURADOR AUTARWICO, Código SJ-1103,.

mediante deslocamento dos respectivos cargos para compor a

lotação da nova classe,

1 - ANIBAL NOGUEIRA SALDANHA, Mat. 1.018.067;

2 - . ANNA MARIA DA C MAC DOWELL BARBOSA, MAT. 1.164.658;

3 - ANTÔNIO CARLOS CASTELLUCCI, MAT. 2.086.449;

4 - ANTÔNIO •CHRISTIANO CAVALCANTI, MAT. 2.097.782;

CARLOS RODOLPHO PINTO DA LUZ, MAT. 2.129.786;

CHRISTOVAM TASSAR, MAT. 2.138.457;

ELZA GUIMARÃES MENEZES, MAT. 2.006.201;

EUDES ROMEIRO PRADO, MAT. 1.013.889;

EUVALD0TEIXEIRA DE MATOS, MAT. 2.109.285;

JOÃO HERMENEGILDO' DO NASCIMENTO MARÇAL, MAT. 2.221.434;

JOSÉ ANDRADE FILHO, MAT. 1.165.497;

LUCIO FERNANDO. LEAL NOGUEIRA, MAT. 2.003.046;

-MARIA DO PERPETUO SOCORRO BARBOZA, MAT. 2.179.239;

MARIA EMILIA REIS E MATTOS, mmr. 2.103.128;

MARIA HELENA DE SOUZA, MAT. 2.151.512;

MAURITI DE LUCENA CAVALCANTI, MAT. 2.080.343;

NATALINO FERREIRA DE ABREU, MAT. 2.179.358;

ORLANDO GERALDO DE LEAO GUILHON, MAT. 1.013.517;

RAIMUNDO CUST6DIO DA PENHA, MAT. 1.097.663;

RICARDO SELVA, MAT. 2.046.853;
SINVAL SANTOS DA SILVEIRA, MAT. 2.129.763;

WALDEMIR ROSA, MAT. 2.109.297.

IX - da classe B, referencia 20 para .a classe ESPECIAL, referencia

21, da Categoria Funcional de MOTORISTA OFICIAL, COdigo: TP-

1201, mediante deslocamento dos respectivos cargos pata com -

por a:lotação da nova classe,

1 - ABI-LIO BISPO DE SANTANA, MAT. 2.109.128;

2 - ADÃO PEREIRA DE SOUZA, MAT. 2.062.926;

3 : ADÃO ROSA TEIXEIRA, MAT. 1.003-4204

4 - ADEMAR 'DA SILVA DIAS, MAT. 1.016.305;

5 - ADEMAR FIRMINO-DE SOUSA, MAT. 1-021.305;

- ADILHO JOSÉ SILVEIRA, MAT. 1.16-4.732;

7 - AFONSO FERNANDES MURTA, MAT. 1.763.166;

8 - AFONSO GIMENEZ SEDAN°, MAT. 1.016,413;
9 - AGENOR LOURENÇO, MAT. 1.009.351;

10 = ALBERTO ROCHA PINTO, MAT. 2.112.403;

- ALCYR GOMES DE SOUZA, MAT. 2.096.222;

12 ALEXANDRE •IGINO DAS DORES, MAT. 1.009.249;

13 - ALMIR ALVES DE CAMPOS, MAT. 1.161,0414

14 - ALMIR DE PAULA SILVA, MAT. 2.002.310;

15 - ALMIRO BATISTA DE MELO, MAT. 1.013.362;

16 - AMADOR FERNANDES, MAT. 2.100.0691

17 - AMARO ANSELMO DA SILVA, MAT.- 1-392.467;

1.8 - AN4RÉ DE ALMEIDA VALADARES, MAT. 2.109.301;

19
	

ANISIO PEREIRA DA SILVA, MAT. 1.038.067;

20 - ANTENOR MOREIRA ANGELIM, MAT. 2.107.647;

21 - ANTÔNIO BATISTA PIMENTA, MAT. 2.032.091;

22 - ANTÔNIO BENEDITO DOS SANTOS, MAT. 2.086.926;

23 - ANTÔNIO DE FREITAS UCHOA, MAT. 2.107.456;

24
	 ANTÔNIO MARINHO DAMASCENO, MAT. 2.100.078;

25
	

ANTÔNIO MOREIRA ALVES, MAT. 1.003.495;

26
	

ANTÔNIO RODRIGUES, MAT. 1.016.872;

27
	

ARILTON HAND, MAT. 2.110.134;

28 - ARLINDO PRATA, MAT. 1.015.752;

29
	

ARLINO FERNANDES, MAT. 2.083.243;

30
	

ARMANDO PEDRO PASQUALI, MAT. 1.028.015;

31
	

ARNALDO PEREIRA DE BRITO, MAT. 2.098.406;

32
	

ARNOBIO NUNES ROCHA, MAT. 2.110.093;

33
	

ARNOLD BENJAMIN DOS SANTOS, MAT. 1.024.892;

34
	

ARTUR SOLON CABRAL, MAT. 1.028.018;

35
	

AUREO SAMPAIO, MAT. 1.015.540;

36
	

BENEDITO SEVERINO.BERNARDES, MAT. 1.016.463;

37 - BRAZ CAVALCANTE SILVA, MAT. 2.100:985;

38 - CANDIDO LEANDRO DE SOUZA, MAT. 1.009.073;

39 - CICERO PLUM VILLA REAL, MAT. 1.015.749;

40
	

CLAUDENICIO JOSE PEREIRA, MAT. 2.098.267;

41 - CLIMERIO PEREIRA DE MIRANDA, MAT. 2.083.203;

42 - CONDEBAR FIALHO DUTRA, MAT. 1.013.368;

43
	

DALCY DE ALCANTARA, MAT. 2.092.301;

44
	 DIONYSIO FIGUEIREDO BASTOS, MAT. 25.278;

45
	

DOMINGOS CACANDRE, MAT. 2.110.156;

46 - DURVAL BRUNI, MAT. 2.083.204;

47
	 EDEZIO ALVES DANIEL, MAT. 2.092.217;

48
	 EDGAR CUNHA DOS SANTOS, MAT. 2.110.729;

49
	

EDISON BATISTA ROCHA, MAT. 2.098.282;

50
	

ELIFAS LEVI WEIDER, MAT. 2.124.891;

51 ELPIDIO BORGES DE MELLO, MAT. 1.008.702;

52 ENIO BORSARI DE ARAUJO, MAT. 1.012,8344

53 - ENIO JOSÉ PICCHI, MAT. 2,121,762;
54- ERNESTINO ALVES, MAT. 2,092.291;

55 - EUCLIDES DE ARAUJO, MAT. 1.013'422;
.56 - EURICO-GERALDO DE ABREU, MAT. 2086.927;

57 - FLORIANO CHUPPEL, MAT. 1,039.7404

58 - FLORTANO CONRADO DE SOUZA, MAT. 1:039,7624

59 - FLORISVALDO SILVA CAMPODONIO, MAT, 1.019.732;

60 - ^FRANCISCO AUGUSTO DO CARMO, MAT. 1:009.063;

61 FRANCISCO BARROS XAVIER, 'MAT. 2.112.546;
62 - FRANCISCO BRAGA DO NASCIMENTO, MAT. 2,080,.487;
63'- FRANCISCO CARDOSO RAMOS, MAT. 1,019-.220;

64 - FRANCISCO DAS CHAGAS SANTIAGO, MAT, 1,036.0484'
65 - FRANCISCO DE SOUZA AFONSO, MAT. 2499.3144

66 - FRANCISCO DUARTE DA SILVA, MAT, 2.080.436;

67 - FRANCISCO FERNANDES DA,PAZ, MAT-. 2.152,3414
-68 - FRANCISCO SAMPAIO DE BESSA, MAT, 1.022.9574
69 - FRANCISCO SIMÕES DE SOUZA,.; MAT.. 2.099,175;
70 - FRANCISCO SOARES CAVALCANTE, MAT: 2,158,--6054

71 - FRANCISCO XAVIER II, MAT. 2.107.639;
72 - FUADE ABIDO, MAT. 1.009.0714

73 GENIVAL MACIEL. DE ALMEIDA, MAT, 1.021.3644

74 - GENIVAL RIBRIRO DA CUNHA, MAT. 1.038.091; -

75 - GENTIL CANDIDO RCSA, MAT, 2.083.2441

76 - GENTIL DE ASSIS, MAT. 2.101.029;
77 7 GERALDO BARBOSA DE CASTRO, MAT. 1.012.8444
78 - GERALDO LOPES DE SOUZA, .MAT-. 1,040.747;

79 - GERSON FERREIRA DA SILVA, MAT. 1.200,0554
80 - GIRSON FERNANDES DO NASCIMENTO . , MAT. 2.099.471;

81 HAROLDQ MALTA DE SÃ, ,MAT. 2,097,7604
82 HELCIO DIAS DE OLIVEIRA, MAT. 2,099,4504

83 HELY LEITE, MAT. 2,092.306;

84 HENRIQUE JACOB HANSEN, MAT. 2.099:4494

85 - HENRIQUE MACHADO, MAT. 2.-110.0944

86	 INOCENCIO AFONSO PIRES, MAT, 2.040,987;,
87 IVO SUTIL DE OLIVEIRA, MAT. 1.028,131;
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88 - JACY LOPES DE 'OLIVEIRA, MAT. 1.009.065;

89 - JAIME SIMÕES DE OLIVEIRA, MAT. 2.092.912;

90 - JESUS VALERIO FILHO, MAT. 2.092.313;

91 - JOÃO BATISTA RAMOS, MAT. 2.116.332;

92 - JOÃO BOSCO DE FARIAS, MAT. 2.100.727;

93 - JQÃO DA COSTA LIMA, MAT. 2.092.839;

94 - JOÃO DE LIMA FILHO, MAT. 1.020.714;

95 - JOÃO DE MATOS CARRAO, MAT.1.009.330;

96 - JOÃO ELIAS DOS SANTOS, MAT.2.111.103;

97 - JOÃO EVANGELISTA DE ARAUJO, MAT. 2.092.302;

98 - JOÃO OLEGARIO DA SILVA, MAT. 1.993.347;

99 - JOÃO PIRES DA SILVA, MAT. 2.097.756;

i00 . JOÃO SOARES, MAT. 1.015.935;

101 - JOÃO VIARDO DA SILVA, MAT. 1.009.235;

102 - JOAQUIM CRUZ, MAT. 1.016.472;

103 - JOAQUIM LIMA DE FREITAS, MAT. 1.036.457;

104 - JOAQUIM RIBEIRO DE CASTRO, MAT. 1.038.118;

105 - JOAQUIM VIEIRA IZAIAS, MAT, 2.097.758;

106 - JOEL ANDRADE DE SOUZA, MAT. 1.016.455;

107 - JORGE FERREIRA ALVIM, MAT. 1.015.750;

108 - JORGE JOSÉ DE BRITO, MAT. 2.092.309;

109 .:. JORGE LUIZ DE FRANCA, MAT. 2:099.293;

110 - JORGE TELES DOS SANTOS, MAT. 2.109.133;

111 - JOSÉ ALVES MAGALHÃES, MAT. 2.085.959;

112 - JOSÉ ANACLETO DOS SANTOS, MAT. 1020.428;

113 - JOSÉ AVELINO FILHO, MAT. 2.108.581;

114 - JOSÉ BATISTA RIBEIRO, MAT.. 2.109.346;

115 - JOSÉ BENAQUE, MAT. 1.040.973;

116 - JOSÉ CAMPOS, MAT. 1.020.241;

117 - JOSÉ DA COSTA, MAT.2.091.895;

118 - JOSE DAMIÃO DA SILVA, MAT. 2.080.402;

119 - JOSÉ DA SILVA MAT. 1.008.970;

120 - JOSÉ DEUCLECIO REIS, MAT. 2.110.734;

121 - JOSÉ FRANCISCO ALVES, MAT. 2.083.287;

.122 - JOSÉ FRANCISCO FILHO, MAT. 2.092.708;

123 JOSÉ FRANCISCO LUCENA, MAT. 2.080.499;

124 JOSÉ FRANCISCO MONTALVÃO, MAT. 1.038.123;

125	 JOSÉ GABRIEL FILHO, MAT. 1.009.066;

126 JOSÉ GOMES DE OLIVEIRA, MAT. 2.092.513;

127 JOSÉ GONÇALVES DA CONCEIÇÃO, MAT. 1.040.749;

128 - JOSÉ GONÇALVES LIMA, MAT. 1.009.061;

129 JOSE GONÇALVES PEYROTON, MAT. 2.083.242;

130 JOSÉ JACINTO DO NASCIMENTO, MAT. 1.392.466;

131 JOSÉ JUSTINO MARQUES, MAT. 1.392.471;
132	 JOSÉ NOBRE PEREIRA, MAT. 1.016.864;

133 JOSÉ NOGUEIRA DA LUZ, MAT. 2.099.061;
134 - ,JOSÉ PACIFICO, MAT. 1.993.209;

135 JOSÉ PAULO DA SILVA, MAT.1.089.830;

136 - JOSÉ PEDRO DA SiLVA, MAT. 2.092.847;

137 - JOSÉ PEDRO FILHO, MAT. 1.058.586;

138 - JOSÉ RAMIZ GIAS, MAT. 2.099.133;

139' - JOSÉ RODRIGUES FILHO, MAT. 1.021.358;

140 - JOSÉ ROSA, MAT. 1.937.478;

141 - JOSÉ ROSA DE OLIVEIRA, MAT.2.098.284;
142 - JOSÉ SANTOS ASSUMPÇÃO, MAT. 1.015.760;

143 - JOSÉ SILVERIO GONÇALVES, MAT. 2.092.443;

144 - JOSÉ SOARES DO COUTO, MAT. 2.092.840;

145 - JOSIAS DOS SANTOS, MAT. 1.016.291;'

146 - JÚLIO SIQUEIRA, MAT. 2.110.155;

147 - LEVINDO ANTONIO VIEIRA, MAT. 2.092.990;

148 - LEVINDO SEVERIANO DUARTE, MAT.1.012.640;

149 - LOURENÇO HAMMES, MAT. 2.099.397;

150 - LOURIVAL ESTEVES DOS SANTOS OLIVEIRA, MAT.1.013.365;

151 - LUIZ DE ASSIS, MAT.1;039.739;

152 - LUIZ DE FREITAS AGUIAR, MAT, 1.016.300;

153 - LUIZ DE PAIVA, MAT. 2.405.020;

154 - LUIZ REDIGOLO, MAT. 2.097.792;

155 - MANETO PIRES GALVÃO, MAT. 1.003.543;

156 - MANOEL ALVES MARTINS, MAT. 2.203.957;

157 - MANOEL BAPTISTA DE SOUZA, MAT. 2.100.099;

158 - MANOEL DA SILVA NETO, MAT. 2.109.132;

159 - MANOEL FERRAZ DA CRUZ, MAT. 2.099.278;

160 - MANOEL MESSIAS LOPES, MAT. 2.019.821;

161 - MANOEL PONCIO FILHO, MM'.. 1.008.57,5;

162 - MANOEL QUIXABEIRA RODRIGUES, MAT. 2.100.846;

163 - MANOEL RODRIGUES DE LIMA, MAT. 1.036.072;

164 - MARCILIO FERREIRA, MAT. 1.993.226;

165 - MARIO DE FREITAS BARROSO, MAT. 1.164.239;

166 - MARIO GONÇALVES DA CRUZ, MAT. 1.008.512;
167 - MARIO PIO SOBRINHO, MAT. 2.092.599;

168 - MATEUS AIRES CIRQUEIRA, NA?. 1.038.140;

169 - MAURICIO WOYAMES, MAT. 1.008.971;

170 - MAURILIO ANTONIO BORATO, MAT,2.111.026;

171 - MAURITI PAULINO NEVES, MAT. 1.040.837;

172 - MIGUEL ALEXANDRE DO VALE, MAT. 2.079.073;

173 - MIGUEL DANTAS CANARIO, MAT. 2.108.351;
174 - MILTON PEREIRA DE MAGALHÃES, MAT. 2.097.840;

175 - . MOISES RIBEIRO MENDONÇA, MAT. 2.097.841;

176 - NELSON DOS SANTOS CORDEIRO, MAT. 2.109.300;

177 - NILO PENNA, MAT. 2.110.002;

178 - OCTAVIANO LEOCADIO, MAT. 1.008.582;

179 - ODILON BARCELLOS RANGEL, MAT. 2.110.069;

180 - ORLANDO CANEDO MENDES CARTUCHO, MAT. 2.099.396;

181 - OSVALDO MARCON, MAT. 1.028.304;

182 - OSWALDO ELOY DA SILVA, MAT. 1.008.538;

183 - OTACILIO JUSTINO MARQUES, men 1.021.303;
184 - PEDRO ALVES NUNES, MAT. 2.112.700;

185 - PEDRO ANTONIO BAPTISTA, MAT. 2.100.075;

186 - PEDRO BATISTA PINTO, MAT. 1.016.467;

187 - PEDRO DOS SANTOS NEGRÃO, MAT. 2.102.572;

188 - PEDRO GABRIEL DOS SANTOS, MAT.2.111.019;

189 - PEDRO INOCENCIO, MAT.1.016.299;

190 - PEDRO MANOEL ASSUMPÇAO, MAT. 1.015.759;

191 - PEDRO PAULO DE AGUIAR, MAT.1.009.069;

192 - PRIMITIVO BARROS DA SILVA, MAT.1.164.304;

193 - RAIMUNDO DE ASSIS PEREIRA, MAT.2.092.955;

194 - RAIMUNDO GOMES DA SILVA, MA'?, 2.158.626;

195 - RAIMUNDO NONATO DA SILVA,	 MAT. 2.107.464;
196 - RAIMUNDO NONATO DA. SILVA VII, MAT. 1.021.234;

197 - RAIMUNDO SOARES DE OLIVEIRA, MAT. 2.081.147;

198 - RAMIZ DIAS FILHO, MAT. 2.100.073;

199 - RAULINO CARON, MAT. :.039.766;

200 - REGINALDO PEREIRA VITORIA, MAT. 1.019.836;
201 . - REINALDO GUIZA DE ALMEIDA, MAT. 2.110.128;

202 -RISONALDO DE OLIVEIRA, MAT. 2.097.989;

203 - ROMULO DAMAZIO MACHADO, MAT.,.2.092.293;

204 - ROSIVAL FERREIRA DE ARaUJO, MAT. 2.112.532;

205 - RUBEM DA CUNHA, MAT.1.040.975;

206 - SALATIEL .DE OLIVEIRA BRITO, MAT. 1.040.867;
207 - SEBASTIÃO COUTINHO NEVES, MAT. 2.100.104;
268 - SEBASTIÃO DIAS, MAT. 1.993.256;

209 -SEBASTIÃO LEON BORGES, MAT. 2.111.036;

210 - SEBASTIÃO MARTINS, M. 1.040.750;

211'- SEBASTIÃO VITOR DE CAMPOS, MAT. 2.092.295;

212 - SERAFIM RODRIGUES DOS SANTOS, MAT. 2.112.537r

213 - SEVERINO LUIS DE MARIA FILHO, MAT. 2.092.961;

214 - SILAS PIRES DE OLIVIERA, MAT. 1.016.452;

. 215 - STELIO SANTANA, MAT. 41.545;

216 - THOME BISPO DOS SANTOS, MAT. 2.152.337;

217 - VALDIVINO CARDOSO, MAT. 2.098.297;

218 - VALETIN BALDON, MAT. 1.039.767;

219 - VERISSIMO DOS SANTOS, MAT. 2.091.586;

220 - VICENTE CANDIDO DA SILVA, MAT. 2.092.675;
221 - VICENTE FERREIRA DE OLIVIERA, MAT. 1.097.650;

222 - VICENTE VIANA FEITOSA, MAT. 1.020.606;

223 - VITORIANO CARDOSO NOGUEIRA, MAT. 2.108.454;

224 - WALDEMAR ANTONIO DOS SANTOS, MAT. 2.099.339;

225 - WALDI ESTEVAM, MAT. 2.092.728;

226 - WALDOMIRO MORAES, MAT. 2.111.030;
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227 - WALTER RIBEIRO PEIXOTO, MAT. 2.108.988;

228 - WILSON NUNES DA SILVA, MAT. 1.993.331;

B) - Na2abeIa Permanente desta Autarquia;

I - da classe A, referencia 43 para a classe B, ~rendia 44

. da Categoria Funcional de-ENGENHEIRO, COdigo: LT-NS-916

medientedeslecaeeeto doa respectivos empregos para compor

a lotação da nova classe,

1 - ADEMIR MARQUES, MAT. 80.152;

2 AIRTON TELES DE MENDONÇA, MAT. 210.158;

3 - ANTONIO AUGUSTO DE A. COUTINHO, MAT. 153.112;

4 - ANTONIO CARLOS MELO V-ICTORIO, MAT f 111.802;

5 - ANTONIO VICENTE PIMENTEL CHAGAS, MAT. 52.499;

6 - ATALIBA DA FiONSECA NOGUEIRA FILHO, MAN. 180.491;-

7 - EDRIAR MARTINS,. MAT. 161.0,95;

8 - ELIANE MARIA MOREIRA, MAT. 171.105;

9 - GERARDO DE FREITAS FERRARDES, MAN. 153.169;

10 - HEDA DE LOURDES GUTIERREZ, MAT. 121.576;

11 - ITAMAR RAIMUNDO VIEIRA, MAT. 111.804;

12 - JOSÉ DA SILVA TIAGO; MAT. 111.803;

13 - JOSÉ POGERIO-NASSER, MAT. 72.558:

14 - LETO MOMM, MAT, 161.093;

15 - MARIO CESAR AMARAL SIINA, MAT. 102.080;

16 - ROBERTO MURILLO CAROLLõ " DE CASTRO, MAN. 2.696;

17 - SEBASTIÃO DA SILVA LUNA DOS SANTOS, MAT. 153.170;

1 18 - VALDEVINO CABRAL FILHO, rua'. 153.171;

19 - WAGNER FERNANDO- FABRE, MAT., 161-094;

20 WILSON GÕRES¡ MAT. 2.730;

II - da classe A; referência 43 para a classe B, referencia 44

dá ategoria Fuhcional_de ECONOMISTA, Código:LT-NS-922

mediante deslocamento dos respectivos empregos para compor

a lotação da nova classe,

1 - EDSON SANTOS. BENEDETO, MAT. 101.980.

III - da classe A, referência 43 para a classe B, referencia 44

da Categoria FuncienaI de TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO, Ccidil

go: DT-NS,923, mediante deslocamento dos respectivos em-

pregos para compor a lotação da . nova classe,

1 - ADILSON NEVES VIEIRA, MAT. 72.059;

2 - MARCOS ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS, MAT. 2.747.

IV -da claSSe, A, referencia 43 para , a classe a, referencia 44:

Rda CategoriaUncional de PROCURADOR AUTARQUICO; Código

LT-SD-1103; medianteteslocamento los respectivos empregos

para compor a lotação " da nova classe,

1 - HELIODORO DOS SANTOS ARRUDA, MAT. 2.202.016.

MAURUI0 COUTO CESAR

Diretor de Pessoal

PORTARIA N9 0783 DE 21 DE MARÇO DE 1.978

C DIRETOR DE PESSOAL, usando da atribuição que lhe foi confe-
rida. pelo artigo 14 do Decreto n9 80.602, de 24 de outubro de
1917,

RESOLV E:

Conceder Progressão Funcional, de acordo eorn o artigo 29

	

-combinado com o artigo 34, item I, do Decreto n9 80.602, 	 de
24 de outubro de 1977, com efeitos a partir de 19 de outubro/

Pde 1977,

Al- No Quadro Peimanenté desta Autarquia:

I - da classe A, referencia 43, para classe 8, referendia
44, da Categoria Funcional de ODONT6LOGID. eadiges
NS-909

1 - ALOYSIO MACIELLO FERREIRA GOMES, SAT. 2.031.207 , em

vaga originaria da aposentadoria de RELVIR SPONHO-

LZ.

II - da classe A, referencia 43, para classe B, referencia

44, da Categoria funcional de ENGENHEIRO AGRÓNOMO

código: RS-912

1 - EURIPEDES ANASTACDD DE JESUS", MAT-1.038.088.. em vaga

originaria, da rescisão do contrato de JAIR ROSAS DA

SILVA;

2 - JOSÉ GUIMARÃES DOS ANJOS, MAT. 2.098.169, em vaga ori
ginãria do falecimento de ALCIDES CARDOZO DA SILVA.

XXI - da classe A, referência 43, para a classe 1, referencia

44, da- Categoria Funcional de ENGENHEIRO, código: NS-916

- GENIVALDO MOURA DE OLIVEIRA, MAT. 2.232.675, em vaga (2

riginãria da rescisão do contrato de ARLINDO ALVES DOS

SANTOS;
2 - HÉLIO FIGUEIREDO DA SERRA, MAT. 22;929, eM vaga originl

ria. da rescisão do contrato de HAMILTON LEAL CAZAES;

3 - IRENALDO CORREIA sopsA, MAT2.101.125, em vaga originã-
ria da rescisão: do contrato de ANTONIO JOSÉ SANTOS- DE

MORAES),

4 JOAQUIM RIBEIRO ARAUJO, MAT. 2,217 -.222, em vaga. orginl

ria da rescisão do contrate de PAULO ROBERTORASCIMÉNTO

DE MEDEIROS;

5 - JOEL BAPTISTA DE- ABREU, MAT. 1.165-475, em vaga originl

Fia da rescisão do contrato de FRANCISCO AUGUSTO V. 'VIR

NEIRO;

6 - JOSÉ DE ALBUQUERQUE, MAT. 2.221.066, em vaga ariginãria

da rescisão do contrato de JOSE. MOACIR 1RIT0.1. SANTANA

- MAURO , ERNESTO CAMPOS LIMA, MAT. 2...179.331, em. vaga ori-

ginaria da rescisão do contrato de ANTONIO' CASTELO BRAN

CO CLARK;

8 TARCISIO ARAUJO ANUNCIAÇÃO, MAT. 2.092.985, em vaga ori

ginaria da rescisão do- contrato de PAULO FERNANDO RODRi

GUES.

IV - da classe A, referencia 43, pára a classe B, referência

44, da Categoria Funcional de CONTADOR, código: NS-924

1 - SOTER CARREIRO DE ARAUJO, MAT-1.727.503, em vaga origi-

naria do falecimento de EDUARDO JEANSELME NUNEZ,

V - da classe C, referencia 29, para a classe: D, referência
30, da Categoria Fundional de AGENTE DE-SERVIÇOS DE EN-

GENHARIA, código: NM-1013

1 - ALCIR MACHADO FERREIRA, MAT. 2-156.186, effl vaga origin

ria- da aposentadoria de JOÃO CARLOS DE FARIAS;

2 - ALMERIO MIRANDA DOS SANTOS, MAT. 2.241.-886, em vaga orl

ginaria da aposentadoria de 0:UM° PEREIRA DE QUEIROZ;

3 - CARLOS HENRIQUE NIZER, MAT. 2.196249; em-vaga origina-

ria da aposentadoria de SEBASTIÃO EZEQUIEL DE ANDRADE;

- DEUSDEDES ALEXANDRE PESSOA, MAT. 2,150.093, em vaga originã

ria da aposentadoria de GERALDO DUTRA,;
ELPIDIO DOMINGOS DOS REIS, MAT. 2.134.508, em vaga: origina,

ria da aposentadoria de ASSIS CANDIDO COMES;

- EMILIO DE ALMEIDA MACHADO, MAT. 2.111.999, em vaga origina-

ria da aposentadoria de CELESTINO BOFF;

- EPAMINONDAS ALVES DO AMARAL, MAT. 2-129.163, em vaga . origi-

naria do falecimento de ABDIAS COLETA DE MIRANDA;

- EURIPEDES . GOMES DE ARAUJO, MAT. 2-184.889, em. vaga origina-

ria da aposentadoria de TEODORO ALVES DE ARRUDA;

- GENESSI SOUZA SILVA, MAT. 2.137-496, em vaga. originãria da

aposentadoria de ANTONIO PEDRO-DA SILVA;

- HILARIO DE SOUZA MACHADO, MAT. 2.090,943, em vaga: originaria

da aposentadoria de. FRANCISCO ALVES SOBRINHO;

- JOÃO LIMA BRASIL, MAT. 1.097.002, em vaga originária da apó

sentadoria de RAIMUNDO PROCUI0 DOS SANTOS;

- JOÃO MARIA EDUARDO, KAT. 2-.124.938, em vaga originãria

aposentadoria de ARCELINO SOARES CARDOSO; ,

JOSE ALVES DA COSTA, MAT. 2.179041, em vaga originãria da
aposentadoria de CARMINDO LZICH;



- SERGIDREGO-DE OLIVEIRRA, MAT. 80 ..057, em vaga originaria da

rescisão do contrato de MARSON SEBASTIÃO VENTURA;
18 - SERGIO UEBE MANSUR, MAT. 1.883, ersvaga originaria da resci-

são do contrato de CLAUDIO MACEDO NASSER;
19 - VERGNIAUD MENDES DE AZEVEDO. MAT. 1.809, em vaga originaria/

da rescisão do contrato de ANTONIO RAFAEL VASCONCELOS G. SC›-

BRINHO;
20 - ZOROASTRO DE SOUZA GAMA, MAT. 210 7 156, em vaga-originaria-da

rescisão do contrato da PAULOEELLODA COSTA LIMA.

IKAURICIO COUTO CESAR
Diretor de pessoal

termediãria, código DAI-111.1 (NS) de Chefe da Seção de Estudos
tos, do Serviço de Ingenharia e Segurança de Transito, do 179
Rodoviãrio Federal.

n9 0799 - dispensar RAIMUNDO JOSE ALVES, matricula n9 2.138.478, dé Fun
ção integrante das Categorias de Direção Intermediíria, código DAI-I11,1
(.00), de Chefe da Seção Administrativa, da Residência 6/16, do 69 Distri
to Rodoviãrio Federal.

n9 0800 - dispensar CARMELINa LINHARES PINTO, matricula -n9 64.139,perten
cente a Tabela Permanente desta Autarquia, de Substituto de Chêfe do tiú
cleo 6[14, do Serviço de Policia Rodoviãria federal, código DAI-111.1 (OC1
do 69 Distrito Rodoviãrio Federal,
n9 0801 - dispensar MARTINEZ ANTONIO COSTA, matricula n9 63.859, perten
conte a Tabele Permanente desta Autarquia., de Substituto do Chefe do- Se.
tor de Coleta de Dados e Estatistica, do Serviço de Engenharia e Seguran
ça de Transito, código DAI-111.1 (OC), do 69 Distrito RodoViírio Federal

n9 0802	 RAFAEL BERNARDINO ALVES, matricule n9 1.012,605, ocupante	 da
Categoria funcional de Artifice de Mednica do Quadro Permanente do De
partamento Saciónal de Estradas de Rodagem, para substituir em suas fel
tas e impedimentos, o ocupante da Função. integrante da Categoria de Dine
.ção lotermediAria, código DAI-111,1 .(OC), de Chefe do Setor de Patrimó
nio, de.Servieo Administrativo, do 69 . Distrito- RodoviArie Federal do De
partamento,Nacional de Estradas. de Rodagem,. em caráter provisório, enquan.
to houver insuficiência de servidores ocupantes de cargos e empregos. in
tegrantes da lotação Categoria funciónal de Agente Administrativo„cor
relata com a referida função. de. acerdo.eom . o Decreto. O0 75.818,de-4.6.75.
publicado no Suplemento n9 106 do D.O.U-, de 9 de junho de 1975_

n9 0803 - designar JOAO PAULO CORREA, matricule n9 1.060.964, 	 ocupante
da Categoria Funcional de Eogénheiro Agrimensor da Quadro : Permanente .do
Departamento Nacional de :E's'tradas. de Rodagem,-pere . exercer a função
grante da Categoria. de. Direção IntermediAria, código DAI-111-1 (DC), de

Chefe do Setor de -Coleta de Dados e Estatística. do Serviço de	 _Engenha

Se940110,de Trant to, -0.-692.,Distrita .Radoviãrla Esdenal.-,-dix Alegar, ;%.:.

PORTARIAS DATADAS DE .28 DE MARÇO DE 1978

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, usando das atribuições que lhe confe
rem os itens I, II, XVII e XVIII do artigo 53 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Portaria Ministerial n9 MT-36„ -de 13 de janeiro de 1976,da
competência delegada pelo Diretor-Geral, através da. Portaria n9 669, de
23 de abril de 1911, publicada no ()lírio Oficial de-União, de 05 de meie
de 1971, e de conformidade -com o disposto no Decreto n9 75,818, de 04 de
junho de 1915, publicado no Suplemento; h9 106 do Dl -ide-Oficial da União
de 09 de junho de 1975, que dispõe sobre a transformação de Cargos em Co
missão e Funções Gratificadas para composição do . GrupoDireção. e Assis,
têncie Intermediãria do Quadro Permanente deste Departamento, Resolve.:

n9 0796 - dispensar LUIZ DE JESUS IGNAtIO, matricula n9 2,150.811, da Fun
ção integrante das Categorias de Direeie Intermediãria, código DAI-111.1
(Ns), de -Chefe da Seção de Estudos e-Projetos, do Serviço de Engenharia
e Segurança de Transito, do 179 Distrito RodoviArio Federal.

n9 0797 - designar LUIZ DE JESUS ISNACIO, matricula n9 2.150.811, Ocupan
te da Categoria Funciónal de Agente de Serviços de Engenharia, do-Quadro
Permanente do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, para exercer
a- função integrante da Categoria de Direção Intermediãría,código DAI-111.1
(NS), de Chefe de Seção de Educação de Transito, do Serviço de Engenha
ria e Segurança de Transito, do 179 Distrito Rodevfãrla Federal do Depar
tamento Nacional de Estradas de Rodagem, eni"cariter provisório,, enquente
houven intuficiincia de servidores Ocupantes de cargos e empmgos inte
grantes da lotação da Categoria Funcional de Engenheiro, correlata com a
referida função' de acordo com o Decreto n9 . 75.818,, de 04.06.5,publieado
no Suplemento n9 106 do D.O.0	 de 9 de junho de 197-5.

n9 0798 - designar CARLOS OSWALDO GOZZI DO NASCIMENTO, matricula número
171.021, para exercer e Função integrante das -Categorias de Direção In

e Proje
Distrito
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14 - JCISE GOMES i)O .SASCIMENTO. YUkT. 2-.119-.029, em vaga originaria

da aposentadoria de AUGUSTó DE MELO;
15 - JOSÉ JACINTO, MAT. 2.175,920, em vaga originaria do faleci -

mento de SEBASTIÃO DA SILVA WOLFF;
16 - JOSÉ PAES DE BARROS, MAT. 2.086.910, em vaga originaria do

falecimento de ANTONIO PINTO CORREA FILHO;
17 - JOSÉ RIBEIRO DA SILVA, MAT. 1.080.478, em vaga originária do

falecimento de MANOEL. MOREIRA BRAZ;
18 JOSÉ SEVERINO DA SILVA, MAT. 2,184.921, em vagá originaria /

do. falecimento de S'kLVINO GONÇALVES;
19 --JOSÉ WALTER MACHADO, MAT.2.121.279, ,em vaga originaria da a-

- posentadoria de JOSÉ PAULINO:
20 MANOEL MARQUES DA SILVA, MAT. 2.098,363, em vagá originaria

do falecimento de PEDRO PAULO FERREIRA;
21 - MANOEL MENDES DA SILVA, MAT. 2.144.530, em vaga originária /

da aposentadoria dé ANTONIO VICENTE DUARTE;
22 - NIRTO CHEN, MAT. 2.196.255, em vaga originaria da aposentado

ria de .ANTONIO JOSE : SILVA; -

23 - OLAVO NOBRE PORDEUS, MAT. 2,400.109, em vaga originária da a

posentadoria de SEBASTIÃO .PEREIRA DE CAMPOS;
24 - RAMAD NUNES BARBOSA, MAT. 2..121.477, em vaga originaria da

aposentadoria de ALCIDES MARTINS BARATA;

25 - SALUSTIANO RIBEIRO DE SOUZA, MAT.. 1,013.372, em vaga origi
nãria do falecimento de. MARIANO COTRIM FILHO;

26 SEBASTIÃO MACHADO, MAT. 1.560.369^, em vaga originária da a

posentadória de SEBASTIÃO MA MATA;
27 - TEODORO TRISELK, MAT. 2.196.258, em vaga originaria do fa-

lecimentcde DOMINGOS. SANTANM
28 THEODORETO BIEHL, MAT. 2.129.889, em vaga, originaria da a-

posentadoria. de ALBINO MACCARII

' 29 WILSON COFFANY,MAT. 2.264.236, em vaga originãria da , apo

sentadoria de JOÃO CARLOS . AUMOND:
B)-Na - Tabela Permanente desta Autarquia:

I - da classe A, ' eferência-43 para a classe 8, referência .44
,	 •

da. Categoria funcional de ENGENHEIRO, Código: LT.NS-916
1 ,--ANGELA MARIA BELMONTE RAMOS, MAT. 64.533, em vaga origina-

ria da rescisão do contrato de srmvAL PEREIRA;

2 - ANTONIO PAULO ARAUJO DA SILVEIRA LEITE, awr, 101.869, em

'vaga originaria da rescisão do contrato de GUTEMBERG FRAN-

CISCO DE. SOUZA;
3 DANTE YASUNORI FUJIWARA TAKASHINA, MAT. 91.492, èm vaga ori

ginaria da rescisão do contrato de WIDSON T. VON-FAUMGART

TEN;
4 - DIRCEU CESAR FAÇANHA, MAT. 2,752, em vaga originaria da res

disão do contrato de ELIEZER DALIL MANSUR;
5 - EVANDRO PINHEIRO LOPES, MAT. 1.921, et Vaga originaria da

rescisão do contrato de 'CARLOS MOURA RONCHETTI FILHO;
6 HELIO DE CARVALHO, MAT. 2.749, em vaga originaria da resci-

âo do contrato de' AUREA AFARACIDA MARQUES;
7 - JOSÉ HENRIQUE COELHO SADOK DE SÃ, MAT. 1.814, em vaga origi

naria do falecimento de EVARISTO EDUARDO DAVIS;.
8 - JOSÉ MOISES IRMÃO, MAT„ 101.873, em vaga Originaria da res-

cisão do contrato de ANTAR AQUINO DE MAGALHÃES NETO;

9 JOSÉ OILA SPERANDIO, MAT. 1339, em vaga originaria da res-

cisão do contrato de JOSÉ CARLOS URURAHY PADUA;
10 - JOSE PAULO NEBEL, MAT.. 171.104, em vaga originaria da resci

são do contrato de HUMBERTO TADEU VEIGA DA SILVA;
11 - JOSE ROBERTO FRANCO RIBEIRO, MAT. 210.155, em vaga origina-
ria da rescisão do contrato de OSVALDO SOARES PINTO;

12 - LECIR FERNANDES CAMPOS LIMA, MAT. 64.535, em vaga originaria

do falecimento de FOZE KALIL ABRAHAO;
13. - LUIZ CLARK SOARES MATA, MAT.101.868, em vaga originaria da

rescisão do contrato de MARCELO DA SILVA BARROS;
14 - NABUCODONOZOR AQUINO BARBOSA, MAT. 101.820, em vaga origina-

ria da rescisão do contrato de ~CIO BATISTA AMORIM;

15 - OSMENIO SOARES DE . ALMEIDA, RAT. 101.874„ era vaga originAria/ -

da rescisão do contrato de JOSÉ FRANCISCO 'DE O. MENDES;.

16 RICARDO NICOLAU AMIN, MAT. 80.100-, em vaga originaria da res

cinjo do: contratosdaMALDEMAR RIBEIRO BULHER1 .	,	 -
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tamento Nacional de Estradas de Rodagem, em caráter provisório, enquanto
bouVer insufidencia de servidores ocupantes de cargos e empregos inte
granies da lotação da Categoria Funcional de Agente Administrativo, cor
relata com a referida função de acordo com o Decreto 419 75.818, de 4.6.75
publicado no Suplemento n9 106 do D.O.U., de 9 de junho de 1975.

n9 0804 - designar MILTON MIRANDA LAGES DO PRADO, matricula n9 64.198,
da Tabela Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e
impedimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção In
termedieria, Código DAI-111.1 (0C),. de Chefe da Seção de Suprimentos, do
Serviço de Policia Rodovieria Federe], do 69 Distrito Rodoviírio Federal

n9-0805 - designar GELSON DA SILVA COUTINHO, matricula .n9 2.156..594, pe

ra exercer a função- integrante das Categorias de Direção Intermediíria,
Migo DAI-111.1 (0C), de Chefe da Seção Administrativa, da Mesidincia

6/16, do 69 Distrito Rodoviário federal,

n9 0806 dispensar JAIME BORGES DE FREITAS, matricula n9 2.121.838, per
tencente ao- Quadro Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe do
Setor de Estatística e Controle de Trefego de Cargas, do Serviço deTrans
porte Rodovierio, código-DAI-111-1 (OC) do 169 Distrito Rodoviãrió fede

ral,,

n9 0807 - designar JAIME BORGES DE FREITAS, matricula n9 2.121.838, do
Quadrt Permanente desta- Autarquia, para Substituir em suas faltas e impe
dimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção Inter
mediíria, cidtgo DAI-111.1 (0C), de Chefe da Seção de Passageiros do Ser
viço de Transporte Rodovierio do 169 Distrito Rodóviirio Federal.

n9 0808 - designar JAIME BORGES DE FREITAS, matricula n9 2.121.838, pa
ra exercer à funçeo integrante das-Categorias de Direção Intermediiria,c6
digo DAI-111.1 (0C), de Chefe do Setor de Anilise e Registro de Passagei
ros, do Serviço de Trahsperte Rodovierio. dó 169 Distrito Rodoviãrio Fe

dera 1.

n9 0809 - diSpensar ASEINIO MESQUITA GOMES, matricula n9 180.441, perten-
cente a Tabela Permanente desta Autarquia, de Substituto do Chefe da Se
ção de Registro de Acidentes, do Serviço de Policia Rodoviária Federal
código DAI-111.1 (0C) do 189 Distrito Roddviirio Federal.

nQ 0810 - designar ANTONIO MESQUITA GOMES, matricula n9 180.441,paraexer
cer a- Função integrante das Categorias de Direção Intermedieria, código
DAI-111,1 (QC), de Chefe da Seção de Registro de Acidentes, do Serviço
de -Policia Rodoviirie Federal, do 189 Distrito Modoviário-Federal.

n9 0811 , designar MILTON RATTACASO, matricula it9 42.025, para exercer a
Função integrante das Categorias de Direção Intermediária,c5digo DAI,111.1
(NS), de Chefe da- Seção ae Supervisão Geral, da Residência 4/3, do 49

Distrito Rodoviário Federal.

n9 0812 - designar WASHINGTON DE MOURA CAHINO, matricula n9	 2.101.115,

ocupante da Categoria Funcional de-Técnico de Administração, do	 Quadro

Permanente do Departamento Nacional de Estrades de Rodagem, para substi

tuir em suas faltas é impedimentos, o ocupante da Função integrante	 da

Categoria de Direçeo Intermedieria, cidigo DAI-111.1 (0C), de Chefe da
Seção de Programação. Orçamento e Controle, do Serviço de PlanejaMento,do
139 Distrito Rodovierio Federal, do Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem, em carãter provisOrio . , enquanto houver insuficiência de servido
res ocupantes- de cargos e empregos integrantes da lotação da Categoria Fun
cional de Economista, corre-lata com a referida função de acordo com o De
creto n9 15.-818, de 04.06_75, publicado no Suplemento n9 106 do D.O.U.,
de 09 de junho- de 1975. Assinado: MAURICIO COUTO CESAR - Diretor de Pes
soal do Departamento Nacional OR Estradas de Rodagem„(

O DIRETOR DE PESSOAL, usando dicompetencia delegada pelo Sr, Diretor -Ge
ral, através da Portaria n9 668, de 23 de abril de 1971, publicada no
Diário Oficial da União, de 5 de Maio de 1971, resolve:

n9 0811 - aposentar com base no artigo 116, item III, combinado como ar
tilo 178, item I, alinew "b", da Lei n9 1711/52, com a "redação dada pe

la Lei n9 6.481, de 05-12-77, a servidora IRINÉA PACHECO DE MATTOS MENI
NÉA, matricula n9 1.679.948, ocupante de Categoria Funcional de Agente
Administrativo. cOdigo SA-801, classe "A", referencia 24, do Quadro Per
manente deste Orgão, lotada na Sede Central.

ri90814 - apótentar com base fio artigo 176, item 11. combinado com o ar

.tigo 178, item I, alinea 'a". da Lei 1711/52, com a redação -dada pela
Lei n9 6,481, de 05-12-77, o servidor JOSÉ RODRIGUES SOBRINHO, matricu
la n9 1.003.548, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, cidigo NM-1013, classe "D", referencia 32, -do Quadro Per
manente deste Orgão, lotado no 149 Distrito RodoVierio Federal,

n9 0815 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado como ar
tigo 178 item I, alinea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela Lei

n9 6.481 de 05-12-77, o servidor FRANCISCO DAS CHAGAS SIQUEIRA, matricu

la n9 2.077,780, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, código NM-1011, classe A, referencia. 04..clo Quadro Perma
nente deste órgão, lotado no 189 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0816 - aposentar com base AO artigo 176, item III, combinado -com o ar

tigo 178, item I, dinea '14)", da Lei 1711/52, coma. -redação dada pela

Lei n9 6.481, de 05-12-77, o servidor CANDIDQ JORGE DA SILVA, matricule

ri g 2,017.76.8, ocupante da Categoria Furici .ond de Agente de- Serviços de

Engenharie,ç6digo liM-1013, classe "A", referencia 04,- do Quadro Perma

nente deste Orgão, lotado AO 189 Distrito Rodoviírib Federal,

n9 0817 - aposentar Com base no. artigo 176. item III, Combinado core o ar
tigo 178, item I, alinea "b", da Lei 1711/52, com a- redação dada pela Lei

n9 6.481, de .05-12-77, o servidor FRANCISCO DAS CHAGAS DIAS NASCIMENTO,
matricula n9 2,077.757, ocupante da Categoria funcional de . Auxiliar de

Artifice, c-tette de Auxiliar de Artifice, referenda 03 dó Quadro Perma

nente deste Orgão, lotado no 189 Distrito Rodoviário Federal,.

n9 0818	 aposentar coió base no artigo 176, item III, combinado com o ar
tigo 178, item I, alinea "b". da Lei 1711/52, com a redação dede pela Lei
n9 6.481, de 05-12-77, o servidor PORFIRIO DE SOUZA CASTRO, Matricula n9 -
1.044.850, ocupante da Categoria Funcional de Agente -de Portaria, , c60
go TP-1202, classe "A", referencia 03. do Quadro Permanente deste *Orgeo,
lotado no 189 Distrito Rodoviírio Federal.,

n9 0819 - aposentar com base no artigo 176, item III, combinado como--ar
tigo 178, item I, alifiea "b" da Lei 1711/52, com a redação dada pela Lei
n9 6.481, de 05-12-77, o servidor FRANCISCO PAULO. DE OLIVEIRA, .matricu

la h9 1.044.819, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços
de Engenharia, Código NM-1013, classe "A", referencia 04 do Quadro 'NT

manente deste órgão, lotado no 189 Distrito Rodoviário Federal.

n9 0820 - aposentar -com base no artigo 176, item III, combinado como ar
tigo 178, item I, al1nea "b", da Lei 1711/52, com a redação dada pela Lei
n9 6.481, de 05-12-77, o servidor JOSÉ fIREIRA, DE ARAM, matricula n9
1.021.160, ocupante da Categoria funcional de Motorista Oficial, Código
TP-1201, classe "A". referincia 14, do Quadro Permanente deste .Orgão,

lotado no 189' Distrito RodoViírio Federal.

n9 0821 - aposentar com base nó artigo 176, item III, combinado com -o ar
tigo 178, item I, alinea "b", da Lei 1711/52, com a teclado dada pele-Lei
n9 6,481. de 05-12-77, o servidor VALDEMAR EUFRASIO DE MELO, matricule
n9 1.044.837, ocupante da Categoria Funcional de Agente de Serviços de
Engenharia. código II14-1013, classe "A", referencia 04, do Quadro Feria
nente deste Orgão, lotado no 189 Distrito Rodoviário Federal.

n9 40822 - aposentar com base no artigo 176 item II, combinado como
tigo 178, item I. alinea "a", da Lei 1711/52, com a redação dadapeleLLei
n9 6,481 de 05-12.-77, o servidor SEVERINO PEREIRA DA SILVA, matritulen9
2.199.022, -ocupante da Categoria Funcional de Agente de Portaria, códi
go TP-1202, classe-C. referencia 16. do Quadro Permanente deste Orgão,
lotado no 59 Batalhão de Engenharia de Construção.

n9 0821 - aposentar com base, no artigo 176, item II, combinado com o ar

tigo 178, item I,. allnea "a", da Lei n9 1711/52, com a redação Meneia
Lei n9 6.481. de 05-12-77, o servidor ACINDINO THEZEW DE ALMEIDA, matri

cula n9 38-.644, ocupante da Categoria Funcional - de Agente Administrati

vo, cidigo SA-801, classe C, nivel 04, do uadro Permanente deste Or-

le°, lotado na Sede Central.

n9 0824 - aposentar com base fie artigo 176, item II, combinado com ó ar

tigo 178, item I, alinea "a", da Lei 1711/52. coM 4 redação dada-pela Lei

n9 6.481. de 05-12-77, o servidor RUY DRUMOND SILVA, matricula nGmero
6.939, ocupante da Categoria Funcional de Agente Administrativo, código'
SA-801, classe "C", referencia 32, do Quadro Permanente deste -Orgeó, ló

tado na Sede Central..

n91)825 - aposentar com base no artigo 176 item 11,çombineclo como ar-
tigo 178 item I„alinea "a", da Lei 1711/52, coM a redação dada pela Lei -

n9 6.481, de 05-12 ,..77, o servidor JOSE ALCEU MARSON,' matricula úmero.
2.154.769, ocupante da Categoria Funcional de Artifice de Mednice c6di

go ART-702. Classe de Artifice Especialirado, referencia 20, do Quadro
Permanente deste órgão, lotado no 89 Distrito Rodoviário- Federal„ , Assi"

nado MAURICIO COUTO- CESAR - Diretor de Pessoal do -Departamento Nacional'

de Estradas de Rodagem.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S. -A.
RELATÓRIO ANUAL 1977 

SENHORES ACIONISTAS

A Diretoria. da Empresa de Portos do Brasil S/A -

PORTOBRAS - cumprindo dispositivo legal e estatutário, tem a xatisfa
ção de apresentar o Relatório referente ao exercício de 197'7-.
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Cumpre destacar, nesta oportunidade, o apoio in
tegral recebido por parte do Ministério dos Transportes, na pessoa
do seu titular, General-de-Exército, Myrceu Araújo Nogueira, bem como
dos órgãos ccapetehtes da-estrutura daquela- Secretaria de Estado, via
bilizando, orientando e participando de Modo efetivo no encatinhamen-
tó dos assuntos pertinentes à PORTOBRAS. Semelhante referência deve
ser estendida às autoridades financeiras, sobretudo à SEPLAN - Secre
taria. de Planejamento da Presidência da República, Ministério da Fa-
zenda, Banco Central do Brasil, Banco do Brasil S/A, Banco Nacional

Desenvolvimento Econômico e Caixa Econômica Federal, que tornaram
et ação da POPTOBRAS mais efetiva, Mercê de entendimentos mútuos, to
dos- álea- voltadós para a solução de problemas de estreita- vinculação.
com as- -atividades da Empresa.

SO campo financeiro; a PORTOBRAS, não obstante
a-continuada política de restrições de importações,mantave-se os . níveis
de arrecadação dos anos anteriores,em termos reais, graças, sobretudc4
à elevação de 2% para 3% da. aliquota da Taxa de Melhoramento dos Por
toa, incidente sobre o valor das mercadorias importadas do estrangei
ro. A manutenção de nível de arrecadação dá principal receita da POR
TOBRAS, ajustado ao ritmo da inflação, permitiu que o programa de ex
pansão, réaparelhamento -e modernização dos portos tivesse prossegui-
mento. O mesmo ocorreu com as atividades de setor de hidrovías inte-
riores, com a aplicação de recursos do Fundo Portuário Nacional, bem
como os provenientes de-programas especiais do Governo Federal.

Uma 'rápida abordagem deve ser feita relacionada
com os Projetos Prioritários da PORTOBRAS, inseridos no II Plano Na

cional de. Desenvolvimento.

. Após concorrência pública, foram contratados os
serviços destinados -à implantação do Terminal de Trigo e Soja do Por
te de Rio Grande. Trata-se, na verdade, do maior projeto portuário,

' na espécie, desenvolvido no Brasil e que atenderá ao escoamento das
exportações de- grãos da região- Sul. A cobertura financeira do inves
timento está. totalmente assegurada por um esquema que inclui recur
sos' dó Fundo Portuário Nacional, da FINAME, agência do WIDE para fl
nanCiamento de equipamentos nacionais, do Banco Regional do Desenvol
vimento do-Extremo-Sul, BRDE', e ainda, do financiamento contratado
com um grupo de bancoS estrangeiros, liderados pelo. COMMERZBANK Ag

no valor de DM 150-,000 -.000,00. Cumpre esclarecer que o parque naciO
nal de fabricação de equipamentos deverá fornecer o equivalente a
92% do valor total dos mesmos, o que vai ao encontro da-politica go
vernamental de prestigiar o empresário nacional.

Outro projeto prioritário da- PORTOBRAS situa-se
. na região Sudeste. Trata-se do Complexo Portuário de Sepetiba, que

atenderá, basicamente, ao programa siderúrgico dó eixo Rio de Janei
ró/Minas Gerais. Sua implantação está. sob a' responsabilidade da Cia.
Docas do Rio de Janeiro, empresa controlada pela PORTOBRAS. As obras
civis-e os serviços de dragagem estão em pleno desenvolvimento e os

. equipamentos serão adquiridos. junto a fornecedores nacionais, estan
do a sua licitação prevista para principio de 1978, O'suporte finan
cairo para o- aludido- empreendimento será proveniente de recursos do
Fundo Portuário , Nacionalefinanciamento a ser contratado com o BNDE
e com a FINAME.

O terceiro .projeto prioritário da PORTOBRAS- es
tá localizado em Praia Mole,- mo Espírito Santo.. Tão logo seja equa
cionadó o esquema financeiro para.a implantação da Companhia Siderar
gica de Tubarão, as medidas relativas à construção do porto de Praia
Mole deverão ser retomadas, emconjunto, pela SIDEFtBRAS e PORTOBRAS,
conforme ajuste existente entre ambas. as empresas.

EM cumprimento a disposição da Lei 6222, de 10.
07.15, foi efetivada a transferência dá sede da Empresa para Brasi
lia, instalando seus serviços Principais em prédio próprio, cuja i
nauguração ocorreu em 10 de. julho de 1977. Aos empregados transferi
rios pará Brasllia foram destinadas as unidades habitacionais de pro
priedade da Empresa. Visando a consolidação da Administração da la
presa em Brasília, a PORTOBRAS adquiriu 108 unidades habitacionais
da caixa Econômica Federal, possibilitando a transferência dos or
gãos remanescentes no Rio da Janeiro. No primeiro trimestre de
1978, a PORTOBRAS terá todos os setores de trabalho de sua adminis
tração central funcionando no Distrito Federal, permitindo que as

suas atribuições legais sejam desempenhadas de forma mais adequadaao
atendimento das necessidades de serviço sob sua supervisão, coordena
ção é controle.

A seguir são apresentadas, de forma sucinta, as
atividades da PORTOBRAS pelas principais áreas- de atuação,. no perlo
do de 1977.

RECURSOS HUMANOS
Não obstante as suas atribuições legais, volta

das para, o universo de.uma atividade vinculada ao campo econômico,
a PORTOBRAS Vem desenvolvendo a Sua política . de recursos humanos
com vistas a criar, ampliara aperfeiçoar um quadro- -de empregados ca

-paz de atender às tarefas da Empresa, de maneira -eficiente. -

Dentro dessa diretriz ", vem, a RORTOBRAS execu-
tando seu programa de oferecer condições globais no :sentido de si
tuar o Homem como peça essencial de sua estrutura.

Atendendo à real necessidade de- cada órgão, mas
observando os limitas de recursos vinculados a pessoal, -o Contingen-
te de empregados foi elevado para uma força de trabalho corrésponden
te a 70,248 da sua lotação numérica aprovada, com é admissão, noano,"
de 253 novos empregados, em todo o Brésil.

A política de desenvolvimento de pessoal mere
ceu especial atenção, de modo a permitir a continuidade da exectiçãó
dos encargos que lhe foram confiados-. Um trabalhó inicial permitiu
mensurar potencial dê cáda empregado e obter um diagnóstico daapos
siveis- deficiências existentes, a fim de possibilitar a elaboração
de um plano de treinamento em todas as categorias de empregó. Após
tabulados os. dados resultantes dease levantamento, foi possiVel eia
borar uma versão básica e inicial para tzeprograma trienal, a ser executa
do a partir de 1978 e composto de 5 projetos, englobando: . deSenvol
vimento gerencial integrado, pessoal administratiVo .de nível aniperi
or, pessoal administrativo de nível médio, -especialização dó passo
al técnico e treinamento do-pessoal operacional. Para a exeCuçáo dos
projetos foram iniciados entendimentos Cóm entidades habilitadas, co.
mo o Departamento de. Engenharia Civil da Universidade de Brasiliae o
Centro de Ensino Técnico de Braallia - CETEB. Foram ainda .mantidos
entendimentos com a Secretaria de Mão de-Obra do-Ministério'dó Tra
baIho, para que a Empresa venha a participar dó Programa Intenei
vo de Preparação de Mão de Obra - PIPMO.

No campo do bem estar e previdência social, a . PORTO-
BRAS mostra-se atenta, buscando integrar-se aos-novos mecanismos
criados pela legislação previdenciária supletiva. Após estudos ela-
borados pôr empresa especializada, a Diretoria da PORTOBRAS apro
vou a criação do Instituto PORTOBRAS..de Seguridade Social -PORTUS-,
Seu estatuto, igualmente-aprovado, define os objetivos primordiais
da instituição; quais sejam:

a) suplementar as prestações previdencieriaa, assegü
radas pelo INPS aos grupos familiares dos empregados e dirigentes
das pessoas jurídicas admitidas como patrocinadores; e

b) promover o bem estar de seus destinatários.

A-constituição. do PORTUS encontra-se na expectativa.
das medidas de regulamentação da lei e autorização -do Ministério da
Previdência Social, estando 'todos os documentos- necessários na área
do Ministério da Previdência e Assistência Social, para. autorizaçã4
após a aprovação do Exmo. Sr. -Ministrados Transportes.

Cabe referenciar o Convênio assinado- com o INPS, de
legando à PORTOBRAS o processamento e o pagamento dos vários -bane-
ficios previdenciários, inclusive perícias médicas, o que veio fa
cilitar, sobreaodo, o atendimento ao segurado. Complementando .sua
pólitiCa de assegurar ao empregado- melhores alternativas dê amparg
a PORTOBRAS contratou, após seleção, o seguro em grupo para todos
os seus empregados.

Finalmente, tendo em- vista a extinção do DNPVN a por
força de legislação especifica, a PORTOBRAS passou a manter em qua
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dro extinto, com ó encargo de administre-1o, um contingente de 2.638
servidores autárquicos. Ao-termino de 1977, esse número já estava re
duzido para 1435, com a redistribuição de 751 servidores., a aposenta
dona de 368, a exoneração de 64 e o falecimento de 20. Com o prosse
guimento dos trabalhos realizados em conjunto pela PORTOBRAS, Minis-
tério dos Transportes e DASP, espera-se, no próximo exercício, uma
cónáiderãvel redução do atual contingente,com a edistribuição gra
dual dos eic-servidores para orgãos da Administração Pública Federal,
sedisdas nos locais de origem de cada um, causando o menor transtor-
no posilveleassegurandO ,,lhes,desse modo, os direitos prescritos na
legislação do servidor civil.

:ÇONSTITUIÇÃO DE CONTROtADAS
Prosseguiu a PORTOBRAS, no exercício de 1977, n'a

política de constituir novas controladas com a finalidade de aten
der 'às diretrizes do Governo Federal para o setor. Com empresas
deeconotia mista, onde o Governo Federal detém, através da PORTO
BRAS, um -mínimo de 51% do capital votante e social, haverá condi
ções de simplificar e agilizar os serviços portuários, ficando ca
da empresa 00m , autonomia adtiniatrativa, " financeira e técnica, ca
bendo ã PORTOBRAS as tarefas ' pecullares de controladora.

Em fevereiro de 1977, foi constituída a Companhia
Docas do Estado da Bahia unificando sob uma única ad
tinistraçãO:os , Portosde Me1dO7BalVador e Aratu, este último,
inicialmente implantado Pelon4erno:Estadual, tornando-se, osaJM
o GOVern6 da Estado da IsahiaAc4knista-da mova controlada.

.dúrante o exerCIC114:de 4977 foi possível a emissão
eatcaaatini-Strativos referentes aos portos de Niterói e Angra

dos'ReS,-anteriortente sob'ebnCeSsào no Estado do Rio de Janeirq
que possibilitarão, nó ano de 1978, a 'incorporação dos mesmos

'CoMpanhia Docas do , aio de Janeiro.

Foi aprovado o relatório final sobre o levantamen
to patrimonial do porto de Manaus, -prevendo-se,-para o primeiro se
mestre de 1978, a implantação da Companhia Docas da Amazonia Oci
dental, com a finalidade de administrar os portos- de Manaus, Taba
tinga, Porto Velho, Coari, Itacoatiara, Parintins, Humaitá e Cara
coral.

No Nordeste, acham-se em fase final os levantamen
tOs relativos ao porto de Natal, com vistas à sua incorporação à
TERMISA- -Terminais Salineiros do Nordeste S/A. Os portos de Re
cife. e Cabedelo encontram-se com os seus- levantamentos prontos,

* em- fase de ajuste final de seus valores, enquanto que em Maceió,
-prosseguem-os levantamentos básicas.

No Estado do. Espírito Santo, encontram-se em fase
final os trabalhos para constituição da Companhia Docas do Espíri
to Santo, Com a incorporação inicial do porto de Vitória, preven-
do-se sua constituição no primeiro semestre de 1978..

Na região Sul,.a PORTOBRAS já consultou os Gover-
nos dós Estados-daParaná de Santa Catarina, que detêm, respec-
tivamente, as concessões de Paranaguá e Barão de Teffé e de São
-Francisco do Sul,, aguardando a manifestação das autoridades -esta
duais correspondentes. Com aGoverna dd .Estado do Rio Grande do
Sul foi.firmado protocolo dis pondo sobre a constituição de comis
são mista para ~optai' os- levantamentos e estudos nos mortos de
Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande e nas viap navegáveis, com vis
tas aos objetivos citados inicialmente.

OPERAÇ .ÁO 	'PORTUÁRIA

A PORTOBRAS tem como finalidade promover estímuloS
através de melhoramentos necessários a0 funcionamento efiCiente.
dos portos, visando a que sua operação venha a se desenvolver com
maior segurança, rapidez- e a preços compatíveis com o mercado.

Os melhoramentos representados por novas obras,
serviços de dragagem e aquisição de novos equipamentos trazem, co
mo objetivo, a redução dos tempos de o peração dos navios,diminuin
do os custos finais do transporte.

A gradual transformação das administrações portuá-
rias concedidas em controladas pela PORTOSRAS este em franca- exe
cução; não obstante, procura-se aplicar tanto nas empresas subsi-
diárias, coto nas adMinistrações diretas que, transitoriamente,es
tão sob a gestão direta da PORTOBRAS, novos métodos, novos mode-
los operacionais, além de deflagrar inúmeras ações com Vistas a
adequar os portos ás tarefas que õ processo econômico impõe.

A implantação de 'um Sistema de Custoa foi' experi,-
mentada com sucesso no porto de Itajal, que permitiu, desde maio
de 1977a emissão mensal de relatório de custos operacionais.. I-
gualmente, earSalVador,o Sistema foi testado, mediante simulação,
durante o mês de novembro. Por outro lado, téánicos da FORTOBRAS,
juntamente dom elementos da Companhia Docas do Ceará:, adaptaram o
Sistema de -Custos dessa controlada ao sistema proposto, remetendo.
ao setor Competente o. primeiro relatório identificado com os pa-
drões obtidos em Itajai e Salvador.

Um estudo para' fixação ae novos critérios para de
terminação dos reajustes tarifários ' foialabOrado, tendo como e-
xemplo prático o Terminal Salineiro de Areia Branca, pela vanta-
gem oferecida na simplicidade operacional do referido Términal.Fo
ram estabelecidos Centros -de Custos-, alocando as . despesas de Ope-
ração-, Administração e Manutenção e os Custos de Capital envolvi-
dos em cada etapa da-operação do Terminal.

Outra ação básica, relacionada com a operação por
tuAria, tem sido o dialogo 'desenvolvido entre ós armadores de ca
botagem, através de sua Associação-de Classe,e as administrações -
portuárias, sob a égide- da PORTOBRAS. Tal'iniciativa'objetiva'cap
tar diretamente dos interessados as suas impressões, ' experiências-
e dificuldades á fim de que, numa ação conjurita,na problemas te-
nham solução-ou sejam, diagnosticados para :ações futuras. Do diá7
logo constante caracterizou-se, como prioridade bitaita,.a meóessi
dade de reequipamento -dos portos, notadamente, Manaus, Cabedelo
Recife, Maceió, Rio de Janeiro, São Francisco- do Sul, Itajal, Por
to Alegre e Rio Grande.

Em consequência desses entendimentos, a PORTOBRAS
elaborou-o r Plano de Remanejamento de Equipamentos. Empilhadei=
ras, autoguindastea, carretas, tratores, esteiras-transportadoras,
tinas, carregadeiras, caçambas, varredeiras Mecânicas, caminhões
e pás mecânicas, foram selecionados nos portos de Recife, Malhadq
Angra dos Reis, Santos, Itajal e Porto Alegre e distribuído-a- para
os portos de Manaus, Belém, Maceió, Salvador, Ralhado, Angra. dos
Reis, Itajal e Estrela. As medidas adotadas indicam que o interes
se no bom funcionamento dos portos deixa de Ser uma preoCupação
exclusiva da PORTOBRAS, mas também dos usuários dos portos que,
através de entendimentos, participam. das soluções que atendam- ao
porto e- a todos ' que dele se utilizam. Esta experiência demonstra
o acerto da PORTOBRAS que, ao adaptar os estatutos de suas,contro
ladaà à nova lei das S/A, prevê a criação de Conselho de Usuário
coordenado pelos Gerentes dos Portos, institucionalízando o diálo
go indispensável ao bom entendimento que torteida convivência no'
setor portuário.

o
Outro aspecto bastante significativo abordado-pela

PORTOBRAS, foi a implantação de um Sistema de Acompanhamento. de
Faltas e Avarias nas operações portuárias cot vistae . a Uma nova
legislação. Com essa intenção, a PORTOBRA8 propôs, ap Instituto
de Resseguros do Brasil-IRB, a indicação de entidades que. pudes-
sem participar de um Grupo de-Trabalho para o assunto. Além da
PORTOBRAS e do IRB, estÃo participando a SUNAMAM, a Receita Fede-
ral e representantes dos armadores.

Para a revisão tarifária dos portos nokexercício.
de..1978, foi elaborado- estudo que busca o equilíbrio financeiro pa
ra o sistema portuário cOnsiacrando-se as despesas operacionais,-
os encargos financeiros referentes à remuneração dos Recursos do
Fundo Portuário Nacional e do Capital de Concessão, :Quotas dós Fun
dos de Amortização e depreciação. Com esta finalidade, os 'portos
foram agrupados em 4 conjuntos:

A - Portos Administrados peia PORTOBRAa
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B., Portos sob concessão a Estados

C - Portos sob concessão a empresas privadas

D - Portos administrados por emrpesas controla-

das pela PORTOBRAS.

Dentro -dos objetivos estabelecidos para a obtenção de

um sistema- equilibrado, busca-se a correção das 	 deformações

e afastamentos demásiados,observados em diferentes Taxas de

Tarifas quando olhadas de forma comparativa entre diferentes

únidades.

. Dos oontatos diretos, visitas feitas a portos e anã

lises executadas, ficou constatada a necessidade de uma inten

sificação de medidas e providências- ligadas a manutenção de a-

qUipamentos e instalações. A amplitude de trabalhos a serem

executados, face a uma verificação bastante generalitada,obri-

ga a PORTOBRAS a adotar um novo enfoque Para suprir deficien

cias e propiciar meios capazes de repor as mesmas, nas condições

adequadas- a" boa ojáéracionalidade do sistema.

(Z) ~Imanto comercial dos portos brasileiros a

'tingiu em 1971, ,ao total de 203' milhões de toneladas, verifi

cando,,se um decréscimo da ordem de Ove por cento, em rela-

ção ao ano anterior.

A:oscilação deve-se 4 alguns fatores que inde
•

pendem do sistema portuário, mas que estão intimamente liga'

dós a cohjúnturà econômica mundial, o retraimento do mercado
siderúrgico internacional diminuiu os nossos Indicas de ex=

portação, não apenas minério de ferro, como tanibém do Man

ganes; por-outro lado, a queda da exportação de outros gra

méis sólidos, notadamente o Soja, deveu-se em parte ao gran

de sucesso da safra americana e ao esquema comercial já exis

tente para- os compradores do produto mos Estados Unidos.

Dessa forma; fatores aleatórios ao sistema por

-tua. rio foram os responsáveis .diretos pela diminuição do movi

mento ' Comercial dos portos em 1977, já que no ano anterior a

movimentação atingiu um-montante superior a. 221 milhões deto

néladas.

Demonstra-se assim, gila ao sistema portuãrioca

be o papel da elo-entre os meios de transporte e sua ação de

pende, basicamente, do comportamento da própria economia na

-cional.

Cabe ressaltar, contudo, 4 queda havida na im-

portação de granéis llquidOs, notadamente derivados de petró

leo, fator importante, não apenas. para atestar a conscienti-

zação nacional, mobilizada para racionalizar o uso de combus

bemoomOdos novos esforços do Governo Féderal 	 no

caminho da autosufioiência no setor.

Os quadros a seguir, elucidam a atividade -por

tueria:

APLICAÇÃO DE RECURSOS 

O total de recursos aplicados em investimentos

em 1977-,fol de Cr$ 1.220.100A00,00 (trás bilhões-,duzentos e

vinte milhões e cem mil cruzeiros), conforte Os sela progra-

mas básicos, abaixo definidos:

1 - Em Vias Interiores Navegáveis foram aplica-

dos recursos da ordem de- Cr$ 1,94,8 milhões,

.representando um perdentual de-6,1%, espe-

cialmente em eclusas," portos fluviais, con

servação e, melhoramento das vias interio-

res navegáveis.

2 'Em Aparelhamento Portuário foram investidos

' Cr$ 393,5 milhões - o que representa 12,2%

do investimento total, visando adequar o

Sistema 'Portuário Nacional, às exigências

do Comércio e da -Navegação.

3 - A aplicação em Instalações Especializadas,

engloba os projetos "Instalações ~ciais

para Movimentação de Trigo", "Terminaislla-

ritimps Especializados" e 'corredores- de Ex

portaçãc0, com investimentOs de Cr$ 1.874,4-

milhões, o que corresponde a 58-,2% do total

investido no exercicio, atendendo ao pro

grama de exportação do Governo Federal,.

4 - Para -Construção e Aparelhamento Portuáricgb

ram destinados Ct$ 245,7 milhões, represen

tando 7,6% do total investido. Objetiva- a

expansão doSistema, possibilitando um escoa

mento mais eficiente a'econômico da- produ-

ção.

5 - Do total de investimento, 3,2% foram desti-

nados a Dragagem, o que representa Cr$103,5

milhões, visando o aprofundamento dos da-
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Abril de 1978

hmis de acesso e bacias de evolução,para per
mitir a movimentação de navios de maior por
te.

6 - Outros investimentos realizados no exercí-
cio, no montante de Cr$ 408,2 milhões, cer
ca de 12,7% do total, referem-se a diversas
projetos de infra-estrutura, necessãrios a
manutenção e funcionamento do-Sistema.

APLICAÇÃO DE RECURSOS

0 total de recurso. aplicados em investimentos

em 1977, rol de Cri 3.220,1 efifibes,conforme dis-

criminado no quadro de Usos e Fontes,abaixot

Cr$ 106

FONTES
USOS

FPN FINANCIAMENTOS
OUTRAS 9 TOTAL ItTIAP r ISO INIERKS 5 EXILMES

mcuwaskçlgo ce cum.014m 194,8 6,1 ----- - 194,8 6./
mmummmtmwmUm 134,9 4,2 258,6 8,0 - - 391,5 12,2
TENMINAIS Ma.mmocimizmxs 162,8 26,8 - 101,1 3,2 249,8 7,7 1213,7 37,7
COMIRSUÇÃO E AP.POIERSAIO 245,7 7,6 - - - - - 245,7 7.6
nemmummsamu.nemm - - .64,8 2,0 - - 64,8 2,0
DPACRGISII P/AM90 MUCISID 55,9 1.7 2,6 0,1 45,0 1,4 103,5 3,2
03111824•111~0 595,9 18,5 - - - 595,9 18,5
coma nmearmemos 146,9 4,5 179,8 5,6 - 81,5 2,6 408,2 12,7

TOTAL 2236,9 69,4 247.2 7,7 359,7 11,2 376,3 11,7 3220,1 100

keDos-empreendimentos referentes a obras, ser
viçosequiPaMentóideltinados- á modernização e ampliação
das instalações portuárias, bem compara a melhoria-das vias
navegéveis interiores que tiveram prosseguimento,foram inicia -
dos ou concluídos em 1977,. mereceM destaque:

- Construção do Porto-fluvial de Coari,rio Amazonas - AM -CON
CLUIDO

- Construção do porto fluvial-d Itacoatiara, rio Amazonas-AM
- Construção do porto fluvial de Parintins, rio Amazonas-AM

Construção do porta fluvial de Numaità, rio Madeira-AH
- Ampliação do porto de Manaus-AM
- Construção e -montagem da ponte de acesso ao flutuante das

torres do porto- de Manaus - AM
- Construção da la. etapa do novo porto fluvial de Porto Ve-

lho, rio Madeira - RO -CONCLUÍDO
- Construção. do. porto .fluvial-de- Caracaralr ria Brarieo-RAariiciado
- Construção dós molhes de abrigo do porto de Luiz Correia-PI
-,-Construção-do espigão de xeàn 'çãci de areias na praia do Fu-

turo -CE7 ..CONÇLDIDO	 „

- Construção do Terminal Petroleiro de Ibrtaleza-CE
7 Implantação do enrocamento de proteção do cais de Maceió-AL-CONZLUIDO
- Fornecimento:e instalação do sistema de energia elétrica pa

ia o-porto de Maceió'-AL-CONCLUÍDO
- Exeáução das vias de. acesso ao porto de Maceió-AL- CCN1UIE0
- Ampliação do porto de Salvador- 370 metros de cais para gra -

néis -BA -INICIADO
- I	 -mplantaçãodó complexo- portUrio ,-dCapuaba-ES
-Acessorodo:-ferrovierio às instaIiçõeWde Capuaba-ES
- Construção do Terminal de ContainerS do porto de Santos-SP
- Acesso ferroVierió-rmargem eiqUerda dó'eituério'santistaSP
• Construção de ponte metàlica sobre o canal de Bertioga, no

porto de Santos-SP
- Construção de. silo vertical para 100.000-toneladas no porto

de Paranaguá-PR

- Recuperação dos molhes do. porto de Itajal --SC
- Construção de armazene recuperação do frigorifico do porto de

Itajal - SC - CONCLUÍDO
- Construção do pier para .graneis - Imbi-tuba - SC
- Instalações eletro-mecanicas do pier de Imbituba - SC
- ConstrUção de entreposto frigorifico de Laguha - SC
- Recuperação do Cais de Ligação, no porto de Rio Grande -RS-CON

CLU/00
• Fornecimento e instalação do sistema de energia elétrica do Cais

de Ligação, no porto de -Rio Grande RS- CONCLUÍDO
- Construção de cais para o Terminal de Carnes do porto de 	 Rio

Grande - R$ CONCLUÍDO

- Acesso rodo-ferroviãrio ao Terminal de Carnes em Rio Grande -
CONCLUÍDO

- Construção dos molhes de fixação da Barra do Arroio Chui - RS-
- Construção da eclusa de Sobradinho - BA
7 Balizamento e dragagem do rio São Francisco, no t recho . Pirapora-

Sobradinho - INICIADO
- Construção da barragem e eclusa de Bom Retiro do Sul, no rio Ta

quari - RS - CONCLUÍDA-
- Entroncamento rodo-ferro-hidroviltria de Estrela, rio Taquari -

CONCLUÍDA a etapa relativa a carga geral
- Derrocagem, dragagem e balizamento do rio Taquari - RS
- Derrocagem, dragagem e balizamento do rio Paraguai-MTINICIADA
- Dragagem do canal de. acesso e bacia de evolução do porto-de Ca-

bedelo - PB
- Dragagem de manutenção do porto de ReCifé-PE
- Dragagem: da bacia de evolução e canal de acesso ao estaleiro

ISHIBRAS -RJ
7- Dragagem ao canal de acesso ao Estaleiro ÇANEÇO7RJ : -INICIADA
- Dragagem do canal de acesso ebacia de evolução do porto de. Pa

renegue - PR - ÇONCLUIDO •
- Dragagem e aterro hidreulico no porto de Imbituba - SC
- ForheciMentae montagem de 14 guindastes elétricos de pórtico

pira os portos de Rio de, Janeiro (2), Santos (10) e RioGkande (2)
- Aquisição de 2 dragas autotransportadoras,com 4.000 M 3 de capa-

cidade cada afretadas à Cia.Brasileiri de Dragegem-C8D-CONCLU/DO
- Aquisição de um guindaste flutuante com Capacidade de 100 t,para

o porto de Manaus-- INICIO,

- Aquisição de duas c5breas de 200 toneladas de capacidade ca--
da, para os portos de Recife e Vitória

- Fornecimento e montagem de equipamentos para descarregamento
de cereais nos portos de Belém, Itagui5 Fortaleza, Natal; Ca
bedelo, Recife, Salvador e Vitória^

- Recebimento do rebocador GOIANIA e sua entrega ao porto de
Santos	 .

- Recebimento do rebocador ANAPOLIS e sua entrega .ao porto de
Itajal.

- Recebimento do rebocador AQUIDAUANA e seu afretamento à SÃ-
MARCO MINERAÇÃO

- Recebimento dá cábrea PIAUÍ, de 250 toneladas para operação
no porto de Santos

- Recebimento da cábrea PARA de 2S0t. para operação no porto
do Rio de Janeiro

r- Desenvolvimento do projeto-de transposição da barragem de-Tu
curui, rio TçcantihaPA

7 Plano Diretor do , aproveitamento-cloS rios do Maranhão-MA CON.
CLUIDO

- Estudo de Viabilidade Técnica e Económica para-o aproveita,
mento do rio DoéeES -INICIADO

- Desenvolvimento dos projetos das -barragens e eclusas de Nota
AVanhandava e Tres Irmãos, no- rio Tietê,SP-INICIADO

- Desenvolvimento do projeto-dó canal Pereira Barreto; da liga
'ção do'rio Tietê ao -reservatariodeIlha Solteira,ri.aParáne^INICIA00

- Fornecimento e montagem de equipamentos pára Movimentação ,de
cereais nos portos fluviais ' de Presidente Epitãcio e 3enora
me, rio- Paranã-SP- CONCLUÍDO

- Desenvolvimento do projeto bàsico da barragem e ealliSa	 de
Santa Maria da Serra, rio Piracidaba-SP'

- Desenvolvimento do, projeto do porto de Praia Mole-ES •
- Desenvolvimento de estudos para. a implantação-do•Porta de Vi

la do Conde-PA-INICIADO

PESQUISAS	 HIDMO^VIARIAS
segurança técnica das obras portujriás,bem

como de _serviços oorrelatos, dependem essencialmente,pelas suas
pecualiaridades, de um trabalho adequado de -.pesquisa. DeSde a
coleta de dadOs no local, detalhando minuciosamente as caracte-
rísticas físicas, até a transpogição para o laboratório e a sua
montagem em modelos reduzidos, merecem por parte dos técnicos- da
PORTOBRAS uma ação que alia os conhecimentos científicos ao trw
balho artesanal redundando, em última anãlise, ma viabilização
de cada. projeto.

O Instituto de Pesquisas Hidroviãrias da POR
TOBRAS . executou, no exercício de 1977, variada gama de tarefas,
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cuja qualidade pode ser aferida pelas solicitações crescentes

por parte de inúmeras entidades públicas e particulares-

Criado em 1953, vem desde então apoiando os

inúmeros projetos desenvolvidos pela então autarquia DNPVN.

Com a criação da PORTOBRAS, o Instituto de

Pesquisas Hidroviáriae ganhou uma nova.dimensão, procurando de

modo pertinente e também com uma agressividade em presarial, bus

Car novos serviços, tendo no exercício de 1977, alcançado ple-

namente Seus objetivos. Mediante agilização de todos os seus se

tores3 o. Instituto atendeu à PORTOBRAS_e, prestou serviços a

Governos Estaduais,- empresas estatais e particularea, gerando

receitas adicionais.

Visando o desenvolvimento do Instituto, a

PORTOBRAS vem procedendo aquisição de noyos equipamentos,hem co

mo vem Mantendo intercãmbio técnico com entidades nacionais e

eStrangeiras.
A seguir, é apresentada-uma listagem	 dos

principais trabalhos executados durante o exercício.

LevantãMentOtopohidrográfiáo de acompanhamento dos efeitos

causados pelas obras de enrocamento para implantação da la.

otapado-futuro porto de Luiz: Çorreia,PI.

- EatudO,de cOntenção-deareia. na_Praià do Futuro,-cóm o fim

de. evitaroassoreamento dó Porto dm Fortaleta-CE.

Prosseguimento dos estudos SediMentolOgicos no éstuárió do

rio Potengi, visando, definir o seu comportamento- bidráulico

e do litoral adjacente à foz do citado rio : - RN.

- Prosseguimento- dos estudos sedimentolõgicos com traçadores

radioativos no porto de Recife, para a determinação de no-

vos Ioçaie de despejo de dragagem, mo lado extèrno do molhe

Sul dó:porto-PE.-

- Projeto de enrocamento da barra do Rio Beberibe, Visando a

criação de terrapleno . para. a instalação-do Parque de Infla,

máVeis do.Porto de Recife, prevendo a abertura direta do re

ferido rio para o mar através de corte no estuário-de Olin-
da-PE.

Levantamento topohidrográfico da orla marítima de Olinda e

projeto de defesas das praias, mediante contratos com o Go-

verno de Pernambuco-PE.

Prosseguimento dos estudos vinculados com o futuro complexo

portuário de Suape, compreendendo medições ma natureza e es

tudoSem modelos de fundo fixo e móvel, mediante Contrato
.	 .

com -o Governo de Pernambuco-PE. '

Estudo em medeio de fundo móvel da barra do tio Sergipe, vi

sando a elaboração dos projetos das obras de fixação da bar

ra-SE.

Interpretação de medições de ondas, ventos e marés, em Bar-

ra do Riacho, onde está sendo construído o porto especiali-
zado para celulose-ÉS.
Prosseguimento ~medições de ondas e correntes e dos esta

dos sedimentolOgicos com traçadores radioativos para a

terminação de local de- despejo ,do material dragado, no inte

rior dá Bala de Sepetiba-RJ.

- Estudos em Modelo reduzido da tomada d'ãgua da Usina Nucle

ar deAngradõs : Reis- mediante- contrato com a Nuclebrás-RJ.

Medições hidráulicass-e de ventos em Macae, mediante contra-

to com a Petrobrãs,RJ-

Prosseguimento dos estudos do comportamento hidráulico do es

tuário do porto de Santos, compreendendo medições ha nature-

za e estudos em modelo dè fundo móvel, visando a execução de

obras para a manutenção das profundidades do porto de Santos-

SOP.
Levantamento topohidrográfico da Bala de Santos . para acompa

nhamento do comportamento das profundidades em funções dos

locaiá de- despejo de dragagem-SP.
correntes em São- Levantamento topohidrográfico e medições de

Francisco do Sul-SC.

- Acompanhamento da execução dos molhes de fixação da barra do

Arroio Chul-RS.

SITUAÇÃO ECONÔMICO3-FINANCEIRA

Durante o exercício- de 1977, a área financeira da Empresa.

procurou- reajustar e consolidar os instrumentos de controle im-

plantados no ano anterior, buscando maior efetividade de informa

ções.

Dentre as principais alterações técnicas- ocorridas mo exer

cicio, cabe ressaltar a reformulação do Plano de Contas,- já en-

quadrado 4s normas dã Nova Léi das Sociedades Anônimas, sendo O
mesmo objeto de padronização, com vistas à sua implantação em

todas as sociedades controladas pela Empresa.

Quanto ã efetiva situação financeira,- pode-se considerar

que fói uffi anó em que foram mentidas fortes pressões de "caixa",

face ao ritmo em que foram conduzidas as obras, devendo-se consi

derar, entretanto, que os níveis de arrecadação dos recursos vin

culados mantiveram-se tem próximos às projeções formuladas pela
área financeira ao inicio dó eXerClció.

A arrecadação: do Fundo Portuário Nacional-FM é formada

pelo somatõriO dos recolhimentos dá Taxa de Melhoramento de Por

tos-TNP e do ReeffibOlso dos ServiçoS dê Dragagem-RSD, Conatituin-
do-se, efetivamente, nõ reburso financeiro mais expressivo da

PORTOBRAS, com vistas a, investimentos portuáriOà.

ós gráficos seguintes demonstram o comportamento desta ar-

recadação- 	 triênio-1:975/19,17, a valores absolutos e. valores a-

tualizados para dezembro. de.,1977, de acordo com os índices 	 de

variação das ORTNO .S-

Através dos mesmos, pôde-se- verificar que a eieVàção da

aiíquota da TMP de 2% para 3% fez-se neóessária á fim de manter

os mesmos níveis de arrecadação-dos anos. anteriores.

53

InnJ- 454~.1554/0.

75
	

57

No decorrer do exercício de 1977, a Empresa utilizou crédi

tos de financiamentos internos ho valor de Cr$ 238,0 milhões dos

quais 51%, aproximadamente, destinaram-se à aquisição de equipa-

mentos• no mercado nacional, demonstrando o'interesae dá Empresa

eM fortalecer a ínáústria brasileira..
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Já no final do exercício, foi contratado financiamento jun
to 4 FINEP, da ordem de Cr$ 90,0 milhões, que. será utilizado no
transcurso dos anos de 1978 e 1979 ma elaboração de diversos esta
doe e projetos de interesse da- Empresa.

Fato-mareante ocorrido no exercício, foi a ida da POR138RAS,
pela primeira vez, ao mercado financeiro externo, para a contrata
ção de uma operação da ordem de DM 150 milhões, cujo contrato foi
celebrado em 21..12.77, tendo Como líder do cens:ó- roi° de bendiz:spar
ticipantas, o ComMerzbank A.G. . O referido recurso será utiliza-
de, nos exercícios de 1978/79-, nas obras do Terminai de Irige e
Soja- de Rio Grande.

Quanto aos recursos externos, a captação atingiu a	 cifra
de USi 106,4 milhões, assim discriminada:

ENTIDADE	 uss Io6
- Deutscher Innen Aussenhandel

Machinen-- Export - R.D.A. 7,2
- I.H.C. Smit B.V. 16,8
- B.I.R.D. 11,5
- Commerzbank A.G. e outros 70,9

As amortizações de principal dos contratos internos atingi
ram, em 1977, Cr$ 508,8 milhões.

"No sentido de Oropercionar uma melhor visão do comportamen
- to da Empresa ao final dos dois -últimos exercícios, são apresenta

dos, a seguir, alguns indicadores, económicos e financeiros, que

Abril de 1978
?

conseqüentemente, maiores desembolsos por parte do Tesouro Nacio-
nal,

^Outros dois fatos que cabem ser assinalados referem-se 	 a
valores apresentados no Balanço Patrimonial nas contas "Bancos
c/Movimento e "Obras em Execução".

Na primeira, o expressivo saldo exietenteers 31.12- .77, de-
veu-se à. existência, em conta específica, de numerário destinado
a fazer face a amortizações e pagaMentos de encargos de financia-
mentos,vendidos naquela data e vincendee em 05,01,78.,aseinlcomotmé
dito efetuado, em 30:12.77, na Conta bancária do Fundo PortuárioNa
cional, previsto para após final doexeracio. No caeo da segun -
da conta citada, cabe comentar-se. o significativo acréscimo. ocor-
ride no exercicio, reeúltado da-efetiva aplicação de recursos no .
desenvolvimento do sistema portuãrio e do sistema hidroviário.

O quadro "Execução Orçamentária-Resumo por . Fontes" de,
monetra, claramente, o cOmportamento 4a Empresa. em relação. aos
recursos previstos, obtidos e aplicados, no exercício de 1977.

O orçamento inicialmente previsto para "Receitas/Despesas -
Correntes" sofreu um decréscimo, altamente significativo,de 18%,
em relação ã fixação final, er, mais ainda, a execução das- Despe-
sas, em confronto com a Despesa Fixada, ficou- aquém 8%, demons-
trando a elevada .preocupação da administração daPORTOBRAS .com
os gastos de custeio.

Com os recursos de Capital ocorreu exatamente o. inVersó,
fato este ~tive, demonstrando a dinamização-da Empresa n9 que
concerne á sua capacidade de aplicação em investimentos, sendo,
os mais expressivos, os índices relativos à utilização da Taxa
de Melhoramento de Portos e do Reembolso dos Serviços de . Draga-

se afiguram Mais significativos:

1977 1976

gem,. componentes do 'Fundo- Portuário Nacional, que atingiram, pra
ticamente, a marca de 100%.

- Liqüidez Cerrente 1,23 0,71
- Grau de Endividamento
- Margem de Lucro

2,01
10,22

2,17
31,94

Por únime, eabe esclarecer que o índice- real de	 Despesa/
Receita Executada referente a "Operações Externas" é de 	 85,7%,
em. lugar de 23;2% indicado no quadro, uma- vez que na execução da
Receita está registrado o valor de Cr$ 1,131 4 25- milhões,	 resul-
tante da operação com o consórcio liderado pelo Commeríbank A,G,

- Qualidade do lucro	 38,25	 61,72	 cuja aplicação será efetuada nos exercícios de 1978/79.
- Rotaçãd do Ativo Operacional	 0,09
- Produtividade do Ativo Operacional 0,05 	 0,07
- Rentabilidade Operacional 	 0,93	

CONSIDERAÇÕES
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Nos :índices relativos ã liquidez corrente e ao grau de endi
vidamento, nota-se, nue ocorreu sensível melhora, experimentando es
te último uma redução em torno-de 8%, em relação ao apresentado ao
final do exercício anterior.

A combinação de fatores que influenciaram a Receita e a Dês
pesa. provocou. a -queda do índice de "Qualidade. do Lucro", indicador
da afetação. do resultado da atividade principal sobre o resultado
global das atividades exercidas.

Por se tratar de empresa subvencionada, ainda, pela União
Federal, unia vez não ter conseguido atingir a obtenção de recursos
necessários ao perfeito equilíbrio financeiro de seu custeio pró-
prio, a PORTOBRAS mantérn sob controle a margem do lucro, evitando,

De acordó com as suas atribuições estatutárias de plane
jaMento, organização, coordenação, direção e-controle, a pire-
teria da PORTOBRAS reuniu-se 26 vezes durante o ano. de 1977.

Por sua vez, á Assembléia -Geral de Acionistas, além da
Reunião Ordinária, realizou, em caráter extraordinário,reunião
em 29.12.77 para, entre outros assuntos, deliberar sobre o au-
mente do capital autorizado e integralização de parte do mesma

Ao encerrar o presente Relatório, a Diretoria agradece
aos empregados da PORTOBRAS o esforço desenvolvido durante o
ano de 1977, na consolidação e funcionamento cada vez maisinbs
grado e eficiente dos diferentes setores da Empresa. Agradece,
também, a colaboração de todas as administrações de portos e
do Ministério dos Transportes pelo apoio e incentivo que soube
ram emprestar js iniciativas e atividades da Diretoria é de-
mais setores da PORTOBRAS, no esforço de adequar, cada vez mais
os sistemas portuário e hidroviário economia do País.
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(NOTA 5)

PATRIMÔNIO LIQUIDO

CAPITAL SOCIAL (NOTA 4)

RESERVAS DE CAPITAL 

Manuterçeo Capital de Giro

Crditc p/Aumento de Capital

RESERVAS DE LUCROS

Reserva Legal

Reserva Especial

TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

ATIVO 'CIRCULANTE

DISPONIBILIDADE IMEDIATA

'Caixa
Cheques Emitidos
'Banco* C/Móvimento

DISPONIBILIDADE MEDIATA

títulos de Liquidez .Mediata
Valores- ma Trânsito

TOTAL DE DISPONIBILIDADE

DIREITOS' REALIZÁVEIS MO EXERG1CIO SUBSEQUENTE-
.

Devedores por Adiantamentos
Titulo: é Valores Sóbiliiries
Receitas *Efetivar
Credito de 'Controladas e Coligadas
Ilevadores por Cpnvenios
Devedores Diversos
DepOsitos C/Bloqueados (RES. 449,16/11/77-BACEN)

•RPlioniods Usursos eíDesp. do Exerc. Seguinte

TOTAL DOS DIREITOS

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE

ATIV.) REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

DIREITOS REALIZÁVEIS- APÓS O TERMINO DO EX. SEGUINTE

Importações em Andamento
Devedores por.Convânios
Devedoras Diversos

TOTAL DO . ATIVO=REALIZ. LONGO-PRAZO

56.384,14
165.238,98

323.279:85340

71.521.007,73

395,022.484,35

2.777.022,01
17.464.021,75

430.571.793,32

463.011.845,10
29.211.070,91

1.114.293.610,55
179.398,15

2.057.509461,79

2.452,532.046,14 

8.596.209,55
670.729.525,01

5.746.810,97

685.072.545,53

V1.962,25
50.343.578,83
42.705.18137

71,532.683,95
76.429.813,60 

241.103.220,69 

14.085,64
20.714.021,75

353.156.616,26
93.767,75

92.165.909,01
21.164.021,41

41.443,57

487.349.865 39

728.453.085,99 

65.343.108,24
404.022.733,03
8.939.810,97

478.305.652,24

1.304.113,137,00
53.27240
/9.043,00

1.304.185.452,00

175.386.736,62
(4.083.570,57)

640.448.455,90

711.415.526,91
(980.782,87)

2.521.632.233,63

4.043.518.591,62

495.509.361,48
416.587.903,69

1.135.358.541,45

82.122.299,14

159.290.474,79

.639.444.953,40

59.432.517,84

60.853.297,05

R,	 6.669.056,00

3.059.552.309,66

8.407.256.353,28

9.615.013.091,21

PASSIVO CIRCULANTE

CONTAS A PAGAR:

DEP., CONTRIBUIÇÕES: E CONS. A-RECOLHER

OBRIGAORE: FISCAIS E TRABALHISTAS

...CREDORES P/DEP. CAUCIONADOS

PROVISÃO P/IMWOSTO DE RENDA

FINANCIAMENTOS NO PAIS (NOTA 3)

FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR (NOTA 3)

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE

EXIG/VEL A LONGO 'PRAZO.

FINANCIAMENTOS NO-PAIS (NOTA 3)

FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR (NOTA 3)

10TAL DO EXIG/VEL A LONGO PRAZO

12ESULTADOS DE EXERC/CIOS FUTUROS

BENS A DISPOSIÇÃO DO N. DOS TRANSPORTES

RECEITA PE EXERC/CIOS FUTUROS

INVESTIMENTOS NAS CONCESSIONÁRIAS - FVN

--INVESTIMINTOS P/CONTA DE PROG. ESPECIAIS

INVESTIMENTOS DO -PONDO DE DEPRECIAÇÃO

LUCRO Á DISPOSIÇÃO DA A.G.O.

TOTAL DO RESULTADO DE EX. FUTUROS

1.440.624,626,62

5.331.186,92_

3.412.667,47

3.366.489,61

384,620,00

91.302.886,32

444.774.969,89

1.989.197.446,13

669.261.114,49

4.002.513;600,65

4.671.774.715,14

2.035:177,514,82

232.771.170,97

1.468.657.032,28

460.087.000,00

4.917-445,02

4.201.610.163,09

3.605.374.400,00

16.016.186,65

1.689.542.078,56

7.993.028,80

7.993.028,80-

5.326.918.722,81

729.254.846,91

6.234.053,94

3.279.02249

42:645.091340

6.056300,00

233.508.000,00

1.020.975.021-,14 

399.044.516,62

2.265.594.404,00

2,664.618.920,70 

2.244.052.070,28 '

116.641.148,70 .

416.587..903.69

118.105.0004Q

3.216.044,96 .

85.213.233.83 -

2.983.695.401.46

1.471.647.10240-

769.641,97

1.457.317.007,16

7.145.998.54

7.145.998,54 

2.944.525.748,21 

ATIVO DIFERIDO

ALMOEARIFADO 

OBRAS L,R4 ExEct_i_02

Controladas
Administrações Diretas
Concessionarias

PROGRAMAS ESPECIAIS 

DRAGAGEM

205.248.249,07
1.121.080.073,81
1.468.657.032,28

1.507.886.473,08

EQUIPAMENTOS EM AQUISIÇÃO	 133.904.518,95

VARIAÇÃO CAMBIAL S/FINANCIAMENTOS 	 1.346.503.137,49

CORREÇÃO MONETÁRIA S/FINANCIAMENTOS	 121.274.560,05

MATERIAIS OU E.2.1.1IPAKENTáS	 61.546.660,17

PARTICIPACÃO IN1Q1.1C0.. /M.A HOMOLOGAR, (NowA 1) 258.881.681,11
PARTICIPAÇÃO EM SOC. ECON, MISTA. A EFETIVAR	 36.140,00

TOTAL DO ATIVO DIFERIDO	 .	 6.229.999.506,51 

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 	 13.051.896.455;50

TOTAL DO ATIVO	 16.189.521.047 17.

4.980.980,50	 4.278.904,92

ATIVO PERMANENTE

INVESTIMENTOS 

AÇUS DE SOCIEDADES- DE ECONOMIA.MISTA

Empreses Controladas (NOTA 1)
Outras 'Sociedades

Scb Raspunmebilidade da Empresa

INCENTIVOS FISCAIS

TOTAL DOS INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO (NOTA 2)-

BENS MOVEIS

'Bens Pertencentes *Empresa
Depreciaçees
Bens Sob Responsabilidade da Empresa

BENS IrOrcIs

Bens Pertencentes a Empresa
Depreciações
Bens Sob Responsabilidade da Empresa

TOTAL DO IMOBILIZADO

1.001.738352,54
588.225,50
19.043,00.

10.404.992;00

1.812.751.213,04

774.353.205,73
16.402.355,17)

607.085.975,38

1.339.427.024,22
(10.076.231,20)

2.314.758.116,99

3009.145.735,95

TOTAL 00 PASSIVO '

MÃEIO-PARANEIENIr
Diretor

CPF 005.264.287-91

SILVIO CORDEIROCOR0EIRO
Diretor

CPI 009.053.997-49

GUIMARÃES- BARREIROS.
Diretor

GPF 005.607.667-34

Brasilia, 31 de dezembro de 1977

../

DE RE LISA
Diretor-/

000.666.56y87

AXM

ARMO OSCAR MARRUE
Presidente

GPF 008.294,637-04

JOS/

klba,k„tr„4-
CARLOS EQVIEL VIA

Chefe do Serviço Financeiro
CPFo04.506.937-91

L.

' ADELTON SÉ:NEVEM°
."efe-da Div. Adm. ContShil
Contador CRC-5J-222116-T-DF

CPF 027-782.387-00

Sexta-feira 7
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S/A - PORTOBRÃS

c.6.c. 33.640.988/0001-02
CAPITAL AUTORIZADO: 	 CR$ 5.000.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO: CR$ 5.000.000.000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO: CR$ 3.605.371.400,00

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/77 
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-903013 04111114

2241411111•111504
DOBIL/1.600
ATIVO D12101150

510470.133,31
8.094.3S1.439.,54
4.325.357.411001

• ..

O	 O	 r	 O.	 L	 o	 s
1977 1176

I.	 . R.41224.01fl40I040L MIA

1.1	 114ne160 1adm1ria1 (NOTA 6)
1.2	 1414eng44 Ecoe:044a (NOTA 7)
1.3	 Outra. Pre4taçieó de Sarviços

141.328./49,57
501.059.000,00
37 667 046 59

143.07.8715.34
401.104.872,20
12.275.348 O/

1,9-214.2I4 , 35 559.258.114 55

2.	 CIMOS OP114CO54A0 é cacaNarats_
2.1	 Roam:rim de Di r e rrr Ia
2.2 .	14.0900. Ada	 3.767307,71 2.478.355,00
2,3	 Deepumrimaneiraa
2.4	 De•miele Trilo/tis/4a
2.5	 .gmerge4-4 Con1ri441er44
2.6	 Smamiasím, AMrsimçÃo• (0134 o)

484.03.844,0
177.317.04,30

8.200.184,71
93.476.454,12
20 414 445 91

324416.659M
146.472.401,30

00.452.97
44.140.125,77
5464.361 44

07.942.755 2/ 927.009.357.25
uno 00 riadro 01111ACIPIAL Lfoutoo (107~1.539,05) 32.154.759,24

2. UCI1T0	 oreauldo&
3.7	 Diyia44444 de 044
3.2	 A1999414	 Ma* 9)
1.1	 411.9469 aliso.
3.4	 40144070 Piame•irae
3.3	 Dotem &meiem

0.514.558,09
62.305.444,22

60.306.0
7.752.255,44

11.04.158,66
4.371.348.95

614.153,49
42.477.30,14

3.4	 gemaermie do imnetiamte0 17.026.010,21
3333.261 74

15.750.213,41

240.411.476 58 145 308 /0 71

4.	 moem MA 010540204021
4.1	 11943.4144.49 Saide levedo, de COO 	
4.2	 0a100,Dem4444 124.

	 72Nt
2.944.907000

31 578 005 09
2211.249.000 33 34 542 112 09

3.	 PROVIM P/M000 114 eam (1174 10) 314.620 ,11 42.645.014 00
044911410 troai& Ao lurado &pot. 4o lameto da Renda 2.9[4.717 20 100 274 872 NI

6.	 ineaSiOje asam
6.1	 amer•ie do 	  de Prmi•Ão par. 01000059 4. &Ma 1976/1977 13.030.844 oo

tomo 2.7111200117003007. /6 940 605 70 L00.274.172.$4

7.Mi!~ 770 LUCRO 1225_,0 DO saactuo
7.1	 amem, 1.401
7.2	 gomem Emen14/
7.3	 IlmeatemÃo da C091511414 Giro ?r,Sprio

447.030,26
447.00,24

15.246.544 48

7.145.198.54
7.145.9941,54

769 641 97
=AL 00 Lucia Liçoito 16.940 605 20 10.,211,439.05

11.	 amo 1.740107 Mauro
thiOd.i22.12

• eu sus74114#14ÀAZIChefe da Div. Ade. Comibil
Comedor 000-R.1-27211-6-7-M.

CP907.712.397-00

1104111a, 31 de dezembro de 1977
mai roi 041404. 41 Consolidsolo ~Una= Marotas liesoma gane. - Jato Ismelalludo do barra do nado 0,00. -C os tratar & 00110414.

4012:39.01%.	 1
cala 12010111 171k14

CM& do Serviço Timmeiro
CP? 404.506.937-11

Qjtaata st%
CARLOS 01701001. 011

Chefe do Serviço 71000.170
CPP 001.504.937-91

,

ADULTOS DCNEVENUTO
Chefe da DIv. Adio. Contibil
contador Cm -1,2-22211-G-T-Or

CTF-027.7152.387-00

SALDO NO INICIO DO PERTODO

REVERSÃO DE RESERVAS

LUCRO cfcluno DO EXERC/CIO

85.213.233,83
13.030.888,00
3.909.717,20

DocosnAçÃo Do RESuLTADO no E00002010 - PARA O ANO
FINDO Dl 31 ot 00201110 DO 1977 

COMPARADA COR 31 rw 05077110 DE 1976

ormasnAao DAI osicess E APLiCAÇSRS . DE mcussos

T1 T ULOS

Lucro Lidai& do &macio
Depreciam*
Vorimio no...visado de Exercício. Tutoro.
Rea114401e do Cm1441 Soniel
Contrito/010 de 114441.m. de Capita)
~ente do ge/ateei • Longo Prezo

TOTAL DAS04.0094

2. APLICAÇÃO DD9 I0000204

Jomanro 44 Aplinaçie4 oo/
Realiziivel • Lomm.-Pram
I rrrrr imato4
Ativo Diferido
Ihdogio do 1014)741.4 Lego Prazo

	

4.1	 ATIVO clacamil
	4.2 	 PASSIVO CIRCINANTZ

CAPITAL Canniurri 1110I20

14471f1;
Mrepor

CM 005.264.217 1

tbak.t.p/VC.e.4.
- CARLOS augg IEL DIA

Chefe do Serviço-Tio:Melro
014-004.50110037-11

1177	 1176

	

TOTAL DAS APLICAÇ&S 	 4.1172.021.220,44

3. MENTO 22 cala/ agaloar a:a	 755.864.515.16

4. 0.110414TRACÃO DAR vAsimas oo CAPITAI. capou"

SILVIO COPDCIIR
.Direter

111 00.053.997-49

01414 4. 010. A. Gatíbll
Curador C1C-L7-21211 -6-107

000427382.317-00

i8"~:~..2~F-GMOREV

UMNIfiRACAO DAS mumats Do raxadoto_snoso
News 00-

E00002C10 71000 Em 31 DE DEUADRo DD 1377

- COMPONENTES TOTAL CAPITAL
AKA LIZADO

11.6.6VADE
ga	 4Ag

SERVARE
LEGAt.

assIvà
ESTATUTÁRIA

LUCROS
AcUNDLADOS

..
-

. 1.	 SALDO 21110241 DO P42.2404120 L200100 2.944.524 1.471.647 2.454.587 7.146 7.116 -
2. ~MO DO CAPIM. SOCIAL POR 8000410.o 9MAOU 2.133.727 2.133.727

3. 1416000 DE CAPITAL 231.725 - 246.972

4.	 Wcoo /Souza oo asn'Oiclo 14.941

9. Dsanuao

847 4475.1	 =UVA-2.00A0,
5.2 xampu eSTAMARIA

.	 Luxo rum co PATRIMÔNIO LIOUIDO 5.326.919 '3.605.374 1.705.551 7.292 7.991

C
MARIO PARANNONCIA

CPF 000.2445117-11

c
SILVIO CORDEIRO

CPF 009.053.197-19

206.744.193,19
1.494.407.130,30
3170.447.1116,45

111.113A28,0
1.012.110.833,24
2.379A•9,N0.36

.4.átogiet
Pre•Idente

CM-914.294.437-04

-4,fh4magl
Presidem.

[TF 0011.214.617-04

ORIGENS 0_10407I1303

160040.645,20
10,114.224,11

1.217,714.761,63
2.133327.218,00

231.725.071,40
2.007.105.794,44-

9.427.007.733.40

100.174.872,8g
5.844.311,44

(45.50.174.34)
7.271.647.102,00
1.457.1117.007,16
1.010.472.8/2 28

1.770.340.9111.42

2.865,461.363,21

(74.900.940,79)

Diretor'	 0140
im Repu Lvyy-JC0712,144PACS 114.4.240.

crr 003.607.667-34	 r 000.664. 10-87
J
,....

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS 

ATIVO I,ASSITO

903013 CEMOULANTE

7719012030,OD00
A.

 145.160.10404
DristAic /fflarAvas x3 =C. ~Nela	 2.215.217.244,05
calahs Manas	 520.675,23

70001. 00 CIPaMISS	 3.061.698.023,31

ATIVO ISALIDSVIL A IMO PIM

0/11/1.05 19132.1111.11.1 AP& ME, DI/C. 11.21731121	 7171.054.401,71

117001, DO IIMISIAM A IAM PIAI°	 749.034.401,70

TOTAL DD ~eia	 14.470.409.199.97

nano ~ui=

0040. 00 c00.00dIST

eaGNE. A Moo nabo

loTAL to zadVer. A 11002 maio 	 5.04.741.414,92

MIAMO Clt fflEXff Mies

zanMse mau	 4.201403.382M

194~0110 tainla

TUDO.» mime= ~Tio	 4.411.991.957.412 

40.114/03

1041. 001 gani 7a9Wan	 171.441.111.07

Toilai. 03 AWAND	 14.901402 liga
570001 01 07300uno 211.149.(24,a

Q21.41.724.....t1L0g1

Ca% ao ~doo rimada
ar 0310509.937-91

00.41 41 2000.Alv. Ma..amai1
~*dm. ac-iwznii-wheir

04-021.712.31743,

&adila, 3141 amola 41-11177

1420 CCP&
MaLART447

CIT 0010294.437-04 04
j Dl

Dibor
PMEMM

Off *0.744.31741

=DTO omOicoo
Diana

0010059,997-49

MIO P	 ONR
Diretor

CPT 005.264.24 -9/
•

SNMá/
1.724.071.999.15

735.151053540

7210453.495,99
.210225,05141.

(292.521.115,15).

2.454.02.00,14
0.919.19).44A.15

443.314.140,01

01.01.77	 11.12.77

000. 1110, 11 de 44.enbro de 1977.



PARCELA DOS LUCROS INCORPORADA NO CAPITAL	 85.213.233,83

SALDO NO FIM DO PER/ODO

Drasil.a, 31 de dezembro de 1977

("444,Pd4-t'Atii724.1/
ARMO OSCAR MARKUS.	 JOS

Presidente
CPF 008.294.637,04

L

UIMARÃES BARREIROS
Diretor

CPF 005.607.667-34

O DE A5EU L
etoç

0.666. 60-87

parir:novo	 rnmemmom	 •

Saldo a amertliar em 31 de &ombro de 1177

T8914180-cofiwitído .. Olar.. a crumeiro.

Curto Prato lando-Sraeo

US$ 'Cr$ US$ Cr$
•	 anmacess glItIneAS	 .

- N.N. aothochlld 4 Sonos 	 I	 461 1.271 20.414 ^ - - .	 1978, The Nit.ubieh1 aank Ltd. (Contrato 0,6424) 	
- - kowalloverl .04-Co. Ltd. 	

0116	 1.112
Ste.rr.	 1.567

554
316

.	 8.123
5,001

554
474

9.924
7.618

11171
19118'	-46. 0.7-lati Kanglo Bank Ltd.

- Ilenearlan Shierlard. and Cran,lactory (Contrato 31/731	 	
US$	 10.000
US$	 3,243

2.000
683

32.108
10.062

0.000
2.560

128.409
41.083

11112
-	 1182/-lahlkagajimalearima Kgavy Induatrie..Co. Ltd. e C.Itoll é Co.

-'11* NIteablahl Daak.Ltd. (Contrate 0-4106) 	
Mtll	 1.471.470
US$	 03.029

,	 4.406
12.5/5 .100.641

73.941 .18.427
. 81.314

2115.744
1.305.081

1182
1184- INC4.11t 0.0. 	 -

.- - CMatacharannan-UndAu....handa/Na gshinen-Export 	
I.	 30.020
US$	 7.611

2,051.
1.272

32.126
20.415

11.201
4.411

181.041
103.824

1984
11/84	 .- Ceamenebant tatarnatlona/ S/A. 	

- ...•444 Plveralficagéoda Organisagoo intarnacional do Café
DK	 150.000,
080	 4.040

-
510

•	 -	 ,
6.105

71.4811
3.570

:1.145.178
57.299

1184
1085, Nengarian !AIPI/arda andem,. ractory. (Coatrato.82/75/ 	 •- IneacoIntarmar/cmso de Cammvelvinento 	 .

08$	 6.384
US$	 3.545

'342
417

5.481
6.612

4.042
3.028

16.1178
50.294

11181
1904- International Pank for-Péconatruction and - Develonsant 	 US$	 23.817. 1.176 18.778 22.617 362,480 1994

Some 	
amuou /MANÁS

27.702 444.775 235.818 3.704.004

- Idem NieelOnal do Casenvolvimento reondidne (Contrato 0-441)
- 11.1mrtntendinsta Nacional da Marinha' Nercanta(Convinio 2/75)

.• 4.20/
31.041

/918
11178-- Capaallta At/antic de Petrél.e 	

- Ned.rint"%acia Nacional da-Marina. harceate (C0004/lio/77) 	--Oda. Z.MMIMICa Pederal 	
61

-	 .
48.208

-
.	 2.500

194.7511

1178
11811

. 11182- leperintandincia *aciona/ da Marinha Narcanta (Consinto/72/.- MIAMO. - Sane° de incontinentes-do Ara.11 S/A. 	
5.742
1.241.

26.3811
$7.861/

51184
1.85- emperlatenNância Naclonal.da Narina. Marcant.(Convento 22/731

- arcoleacimeal do-Deuenvolvimanto EconamiCo(Contrato 000 -0.31
-

-
212.185
114.154

1114
1191

Uva 	 51.302 - 648.565
Total Cesal 	 534.077 4.433.461

--0. financiar:natos me moeda wetranseira forán - convartIdo. para cruzeiros mediante a utillaagio dae-tanaa de simUlo.vigentes 5-dote-do 1halanço,n Saber:
US$ 1.00.. 16,05	 Sg.rs. 1.00	 0,10525	 e 1.0.	 3,017570-
0.	 0.00	 7,12620 É	 1.00,30,61625	 DM 1.00 A 7,63880

II - Ae amortizara... do. finanulaseento. intarno. e *atemos, sanei/meie no_próxIme quimo/alo, obedecem-a ..quint41.4380*/

	

1018 - 11Cr$ 567.152	 10711 - NCrl 781.711 	 1060 - NCr$ 1.375.674	 1961 - SICre 1.614.031	 19112 - Nese 1.759.516
015- A dl ***** ça,de NCr$ 217409 verificada sabor entre os valores de divida axterna • longo pr.. conatanta..deate

Demonstrativo • do 8a/aago . ratrinonial,caNslan-.. da aleguInta meneara,
(,) Nese 218.049 - regl.tro . contíbil patrInonlal.deduaa sibraa. fornecia.. .por Irl.! 'fruo., paio valor da data

de entrage, objato-doe financianento ddlismdttanetalt Purnindaraufhau a mes acionado ea./070.
(-litro 105.440'- parcgla do Contato toei% registrada eme 'Matava Pagar*.

IV o A difamas. de 11Cr$ 20.656 verificada.antre oe valerea . da divida Interna a bingo nraio coaletantes.d..t. Denonetrativestdo 111.1.nço-Patrinocial, 	  me.a registro já 	 ado mrate-Altino, ra/ativo.a faturar-vin./dada. ao  contratocom.e UM:1.NC°, a .eram liquidadae pelo ume.

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 - INVESTIMENTOS

As participaçães acionãrias estão registradas pelo valor nominal	 das
ações possuidas„ na. forma incorporada pela União Federal ao Capital 	 So-
cial, sendo ás seguintes- as empresas nas quais a Companhia participa:

CAPITAL
INTEGRALIZADO

MCR$

PARTICIPAÇÃO
PARTICIPAÇÃO A HOMOLOGAR

SCR$
EMPRESAS
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847.030,26
847.030,26

15.246.544,68

TRANSFERENCIAS PARA RESERVAS

Reserva Legal
Reserva Especial
Reserva p/Manutenção do Capital Giro

NOTA 2 - IMOBILIZADO

16.940.605,20

- O sub-grupo Imobilizado, do Ativo Permanente estã dividido em	 dois

grandes sub-títulos a saber:

a) "Bens Pertencentes ã Empresa" - relativos Es incorporaçOes ao seu
Capital Social ou aquisiç-ães e/ou realizaçOes efetuadas tom recursos
prOprios;	 ••

b) "Béns sob a Responsabilidade da Empresa" - integrantes do acervo patri
monial do extinto DNPVN e não incorporados,ainda, ao Capital Social
da Empresa, estando sob sua gestão e -guarda Uai n9 6.222/76, Art.
79, parãgrafo 29).

Nao foi realizada a Correção Monetãria do Ativo Imobilizado do sub-
grupo "Bens pertencentes :11 Empresa" tendo em vista tratar-se do se
gundo exercicio social da PORTOBRXS, cujo índice -E 1,00.

MXRIO PARANHO OHR
Diretor

rPF 005.264.287-91

'Q2	 oeR
CARLOS ZE UIEL DIA

Chefe do Serviço Financeiro
CPF 004.506,937-91

oemouniarvo-Doev•rxmocumarop , r-mratsTimos iNT[IMOS e erremos
Da 31 de dezmbie de 1077

/ ;Cr • '4.
SILVIO congn

Diretor
CPF 009.053.997-49

italkh‘JUGSUCI
ADELTON BENEVENUTO

Chefe da Div. Adm. Contãbil
Contador CRC-RJ-22211-6-T-DF

CPF D27,782.387-00

NOTA 3	 FINANCIAMENTOS NO PAIS E NO EXTERIOR

Os empréstimos contraídos no Pais, vencem juros.e correção	 moractiMa

segundo as taxas normais de mercado, estando seus saldos	 tlevidaelente

atualizados, e com vencimentos até setembro de 1991. 	 Os empréstimos
externos estão contabilizados 71 taxa cambial vigente na data do Balan-
ço, vencendo juros variãveis segundo as flutuaçéés nas taxas de 	 Juros
interbancãrias no mercado d;1Jondres, com vencimentos . até maio de 1996.

(Cifra. exp	 lem Milhara., tanto a,, ^ cruselso. quanto anreeled.....trangeira.1
	 NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL

O Capital Social Autorizado de Cr$ 2.500.000,000,00 foi aumentado pára
Cr$ 5.000.000.000,00, conforme deliberação da Assembléia Geral Extraor-
dinãrla realizada em 29 de dezembro de 1977. Por, força de. integraliza
c ges posteriores, o Capital Integralizado em 31.12.76, pÁssou de .Cr$
1,471.64.102,00 para Cr$ 1.605.374.400,00.

NOTA 5- C11E011'05 PARA AUMENTO DE CAPITAL

Não foram considerados na apuraçio do resultado-do eaercitio„oárrecutsos
oriundos do Fundo Portuãrió Nacional,de Programas Especiais, do Fundo de

Depreciação e da Subvenção Ecorminica de Capital. OS investimentos efetua
dos nos portos sob concessão, com origem nos recursos Citados-foram conta
bilizados no grupo "Diferido". O salde -awirado entre o arreéadado e os
citados, investimentos foram considerados como créditos da Uniio Federal
para aumento do Capital Social da Empresa.

NOTA 6 - RECEITA' INDUSTRIAL

A redução absoluta verificada na cOmparaço entre os exeecicios 	 de
1976/1977 é determinada pela incorporação dos portoO de SaJvidõr e Ilhéus: , .
ã Cia. das Docas do Istado da Bahia-CODEBA, a,pattir de 17 de matçó 4i:
1977, deixando, os referidos portos, de pertencer é administração áitaia
da PORTOBRX9.

NOTA 7 - SUBVENÇÕES ECONOMICAS

As subvençOes econSmicas para custeio foram consideradas canso Renda Ope...
racional, atendendo ao que preceitua a alínea "d" Art. 155 do Decreto
76.186„ de 02/09/75.

NOTA 8 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES

As óepreciaçées sobre o valor original dos "Bens Pertencentes ã Empresa"
foram efetuados pelo método linear', nas taxas permitidas pela Legisla-
ção do Imposto sobre a Renda, orn função do desgaste pelo uso seguindo -os
costumes e a jurisprudéncia administrativa.

- RECEITA DE ALUGUEIS

w0Acrescimo verificado deve-se, principalmente, a política de afretamento
de equipamentos flutuantes, adotada pela Empresa.

Cia. Docas do Estado da'Bahia-CODEBA 585.950,7 77,38 102.830,0
Cia. Docas do Rio de Janeiro 482.900,2 99,99 64.305,5
TERMISA-Terminais Salineiros R.G.Norte 253.300,0 99;98 68.100,0
Cia. Docas do Maranhão-CODOMAR 237.563,9 99,84 153,3
Cia. Docas do Parã-CDP 123.701,3 100,00
Cia. Docas dorearã-CDC 111.751,7 96,41

NOTA 9

Cia. Brasileira de-Dragagem-CBD 100.152,2 99,15-
PORTOCEL-Porto Especializado Barra Riacho 100.680,6 43,84 23.492,8
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NOTA 10 - PROVISÃO-PARA IMPOSTO -DE RENDA

A provisão para Imposto de Renda, foi calculada cota base no lucro 11-
quido auferido, deduzido aspção para os Incentivos Fiscais.

Aos -
Srs, Diretores e Acionistas da
EMPRESA DE. PORTOS MO BRASIL S.A. PORTOBRAS
-Brasília	 DF.

BxaMinaffios o:balanço- patrimonial da EMPRESA DE PORTOS
00. BRASIL S.A, - PORTOBRAS; i levantadb 01 31 de dezembro de 1977,

asyespectivat demonstrações do resultado etonOmico de eXerci -
cio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com
ma normas de auditoria geralniente aceitas e, conseqüentemente, in
cluiu as prevaa nos registros contabeis. e outros procedimentos
de auditoria que julgamos necessariOs segundo as circunstâncias e
de acordo com as normas do -Bano:1 Central do Brasil.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstra
ção do resultado- econõmico acima referidos, com as notas- explica-
tivas da -Diretoria, representam, adequadamente, a posiçao patrimo
nial e financeira da EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. - PORTOBRAS
em 31 de dezembro- de 1977, , e e resultado de suas operações Corres
pündentet ao exercício findo naquela data, ' de acordo com os prin-
cípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados comunifor-
midade em relação'ao.exercícioÂnterior.

Brasília, DF, 24 de fevereiro- de 1978.

POWER-AUDITORES ASSOCIADOS S/C LTDA.
DEMEC - RAI - 74/102 - PJ

Mirio G.,ROcha
Contador - CRC-RJ - 2738.1
DEMEC - RAI - 70102 - 1FJ

Membro do IAIB 149

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLVO° NP 5542 CONFERÊNCIA INTERAMERICANA DE FRETES

ACORDO DE RATEIO DE CARGAS E FRETES
TRAFEGO DE -PORTOS DO BRASIL PARA POR
TOS DOS ESTADOS UNIDOS DA AME-RICA NA
COSTA- DO ATLÂNTICO

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9
73.138, de 13 de março de 1974, RESOLVE:.

Aprovar e Acordo de Rateie de Cargas e Fretes re
ferente ao Trafego Brasil/Portos dos Estados Unidos da América
na Costa- de Afiando:), com vigência a partir de 19 de abril de
1.97£1, assinado pelas seguintes empresas de navegaçãO participas
tes dá Conferência Interamericana de Fretes:

Companhia de,Navegação Lloyd Brasileiro
-Companhia de Navegação MarTtima fietumar
Moore-McCormatk Liees, Incorporated
AIS- Ivarans Rederi
1Mpresa Lineas. Maritimas Argentinas S.A.

- Van Nievelt, Goüdriaan and- Co., B.V.
A pretente Resolução entrara em viger na- data de

sua publicação	 Diírfo Oficial da- União.

Rio de Janeiro, $ de março de 1978

MANOEL ABUD
.SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N9 5543 CONFERENCIA INTERAMERICANA DE FRETES

ACORDO DE RATEIO DE CARGAS E FRETES-
TRAFEGO DE PORTOS DO BRASIL PARA POR
TOS DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA NO
GOLFO DO MEXICO
EMENDA No 1

A SUPERINT F NDENCIA 'NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, -
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9...
73.838, de 13 de março de 1974, RESOLVE:

Aprovar a Emenda -n9 1 ao Acordo de Rateio de Car
gas e Fretes referente ao trêfego -Brasil/Portos dós Estados- Uni
dos da Amêrica no- golfo do Mexido, Com vigência a perdida _ 18
de abril de 1978, assinada pelas seguintes empresas de navegação
participantes da Conferencia Interamericana de 'Fretes:

Companhia , de Navegação Lleyd Brasileiro
Companh'	 - Ma Nacional

- Delta Steamship Lines, Inc.
- Empresa- lineas Marltimas ArgentinaS
-	 Bottacchi S:A. de Navegacion	 e I.

MonteMar S.A. Comercial Y MarTtima
Nopal Atlantic Lines Ltd.
A presente Resolução entrara em vigor na data de slit

publicação no DiíriO Oficial da União.

Rio de Janeiro,-'j de março. de 1878

MANOEL ABUD
SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N9 5544	 ACORDO DE RATEIO DE CARGAS E . FRETES

TRAFEGO DE PORTOS DOS ESTADOS -UNIDOS DA
AMERICA NO GOLFO-DO MUI-CO TBRASIL

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA-MER-
CANTE:, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto
n9 73:838, de 13 de março de 1974, RESOLVE:

Aprovar a prorregaçío dá vigência do-Acordo
de Rateio - de Cargas e Fretes do trafego de-portos dos Estados Uni
dos da América no -Golfo dó. México para o Brasil, atê 31 de dezem-
bro de 1980.

A presente Resolução entraa em vigor na da
ta de sua publicação no- Diario Oficial da União.

Rio de Janeiro, [2)1 de março de 1978

^MANOEL ASUD
SUPERINTENDENTE-

-
N9 5545 ,' - ACORDO COMPLEMENTAR DURATEIME tARGAS

g FRETES - TRAFEGO BRASIL / COSTA ATLAN
T1CA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERItA

A SUPERINTENDENCIA'NACIONAL DA MARINHA
MERCANTE, msando das atritidgões que lhe ao conferidas pelo De
creto n9 73.838, de 13 de março de 1974,	 RESOLVE:

Aprovar a- modificaçãO introduzida no Ar,
tigo n9 7-a) do Acordo toMplementar de Rateio de Cargas e Fre-
tes, Trafego do 'Brasil para- Portos da Costa Atlantica dos Esta-
dos Unidos da América, assinado pelas empresas: 'Companhia de

_Navegação Lloyd Brasileiro", "Companhia de Navegação , MarTtima
Netumar" e "Moore ,MOCormack linet, Incorporated", referentes. a
alteração de sua vigência para 31 de dezembro de 1978..

Esta Resolução entrara em vigor na data
de sua publicação no Dia -rio Oficial da União_

Rio de Janeiro, 1-31 de.março de 197,8:
MANOEL AlUD

SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO



ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIAS DE 28 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Diretor da Escbla Técnica Federal
de Santa Catarina, no uso das atribui-
ções quc lhe confere o artigo 12 do De-
creto número 72.912, de 10 de outubro de
1975, e tendo em vista o disposto no item
4, da Instrução Normativa DASP núme-
ro 46, de 19 de agosto de 1975, resolve:

N.° 30 - Dispensar Curt HadlIch, da
função de confiança de Coordenador de

Registros ESCOlarei, LT-DAI-111.3, para,
a qual fora designada pela Portaria rui-
rmo 213, de 15 de julho de 1977, a partir
da 1 de março de 1978.

N.° 31 - Designar Leda Maria Mar-
tins, Agente Administrativo, LTal5A-801.4,
Classe "A", referência 24, da Tabela Per-
manente, para exercer a função de con-
fiança de Coordenador de Registros Es-
colares, código LT-DAI-111.3, constante
do Decreto n.° 79.827, de 20 de junho de
1977. - Frederico Guilherme Buendgens.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

Portarias de 21 de março de 1978-

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS, no uso de

suas atribuições legais e estatutárias, e tendo em vista- o, que consta do proces-

so- n2 02393/98,

ÉlESOLVEc

N 2 239- -	 Dispensar Edveldo Coelho Rocha; Agente Administrativo,

cádigo LT-801.8, referência 29, da Tabele Permanente, desta- Universidade, da

função de Chefe da Seção de Desenho, DAI-111.2, da Divisão de Projeto, da Pra-'

feitura Universitária, em virtude de sua designação ter ocorrido de acordo com

o disposto na alínea, "C" do item -5, dg Instrução Normativa do .DASP n2 46 de . 19

de agosto .de 1976.

Ne 240 - Designar Arivan Selarmino dos Santos, Desenhista, c6:1i

.go LT=1014.A, referência 29, de Tabela Permanente, desta Universidade, para a

função de Chefe da Seção de Desenho, DAI-l11.2, da Divisão de Projetos, da Pre-

feitura Universitária, de conformidade com o Decreto -n2 76 823, de- 16 de dezem-

bro de 1995.

Prof. Manoel Mi:criado. Rirmeu.ho .de Azevedo-

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

PORTARIAS DE 15 DE MARÇO
DE 1978

O Reitor da thVveraidade Federal de
Santa Maria, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

N9 10.898 - Des 4gnar Mimar Bal-
duiao Pappia, Datilógrafo LT- 5A-302,
Classe A, tteferência 16, da Tabela Per-
manente desta Universidade, para em
substituição, exercer a função de Secre-
tario Administrativo do Departamento
de Engenharia Civil do Cent.o de Tec-
nologia, código DAI-111.1, nos impedi-
mentos legais ou eventutais do titular
Nelson Edison Plorini Canada.

N9 10.901 - Dispensar Eldio João
Iturgert, da função de Diretor do La-
boratório Industrial do Centro de Ciên-
cias Biomécir cas, código DAI-111.3, a par-
tir de 6 de março de 1978. -- Derblay
Gaivão, Reitor

PORTARIA N9 10.908-78
O Reitor da Universidade Federal de

Santa Maria, no uso da atribuição que
lhe confere a letra "f" do art. 94 do ai-
tatuto da Universidade, e tendo em vis-
ta a autor zação constante do Processo
nv 253 . 356-77 . DASP, resolve: -

Admit'r, sob o -egime da Legislação
Trabalhista, no empino de Enfermeiro,
otS.ágo NS-904, classe "A", Referen-
cie 33, a candidata habilitada em Con-
curso Público Judite Fogaça Mothet.

II - A entrada em exercício por par-
te da candidata ora admitida, ciar-se-á
durante o preso de 30 (trinta) diria
contados da publicação desta portaria.

Reitoria da Universidade Federal de
Santa Maria, aos vinte dias do mee de
março do ano de mil novecentos e se-
tenta e oito. - Derblay Galado, Reitor

PORTARIAS DE 23 DE MARÇO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Maria, usando de suas atribuições
lega e estatutárias, resolve:

IV 10.915 - Designar Paulo Valdoy
Moraes. da Rosa, Datilógrafo, LT-SA-802,
Referência 16, da Tabela Permanente
desta Universidade,.. para, emsubstitui--
930: exercer. atItinelio.de-Seeretárte-Ad.`•

ministrativo do Dipartamento de Enge-
nharia- Mecânica do Centro de Tecnolo-
gia, código DAI-111.4 nos impedimentos
legais e eventuais da titular Ana Lidia
de Oliveira.

N9 10.910 - Concederer exoneração -a
Luisa Bentncá de Bailes, matricula u9
2.120.565, do cargo de Técnico de La-
boratório, código NII • 1005, Referencia
YJ, do- Quadro Permanente desta Uni-
versidade, a partir de 19 de abri/ de 1975.

N9 10.917-- Designar Rui WIton R,o-
drigtiee Astunee, Agente Administrativo.
LT-SA-801, dane "A". Referencia 25, da
Tabela Permanente desta Universidade,
para em substituição, exercer- a função
de Chefe da Seção de Cadastro, Lota-
ção e Movimentação-da Divisão de Con-
trole de Cargos e Empregos do Depari-
Cemento de Pessoal-Reitoria, código .

nos impedimentos legais 'ou
eventuais do titular Floeismundo &-
mona/ Minato.

249 10.918- Designar Maria Elaine
Link, Agente Administrativo, 	
LT-SA-801, Referência 25, para exercer
a função de Chefe da Se --W de Regis-
tros da Divisão de Registros Gerais --
Departamento de. Assuntos Estudantis e
Registros Geris, código DAI-111.2, cons-
tante da Tabela Permanente da Uni-
versidade Federal de Santa Maria, de
que -trata o Decreto n9 75.893, de 8 de
maio de 1978.

N? 10.922 - Dispensar Ventei= Reta,
da função de Chefe do Serviço- Social do
Hospital Universitário - Setor Centro,
Departamento de Administração Hospi-
talar, códim DAI-111.2.

N9 10.923 - Designar Venicius Reis,
Agente Administrativo, LT-SA-801, Ra-
fe éncia 30, para eitereer a função de
Chefe do Almoicarifado Central do De-
partamento de Administração, código ..
DAT-111.2, constante da Tabela Perina-
nente desta Universidade, de que trata-
o Decreto n9 76.693, de -6 de butio de
1975, alte:lido pela Portaria n9 367, de
10 de março de 1978, do Senhor Dire-
to, -Ge.al do DASP.

N9 10.924 --- Dispensar Giberto Vol-
mar Heinrich Cardoso, da função de Di-
retor da Divi.ão de -Material e Patri-
mónio do, Departairiento de Administra--
ção;
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RESOLUÇÃO NO 5546 - ACORDO DE RATEIO DE CARGAS E FRETES

TRAFEGO DE PORTOS DA COSTA ATLÂNTICA
DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA/BRASIL

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA
MERCANTE, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo
Decreto n9 73.838, de -13- de março de 1974,  RESOLVE:

Aprovar a modificação introduzida no
Artigo 1 7-a) do Acordo de Rateio de Cargas e Fretes, Tráfego
de Portos da Costa Atlãntica dos Estados Unidos da América /

Bra's11, assinado pelas empresas : "Companhia de Navegação -
Lloyd Brasileirci", "Companhia de Navegação Marítima Netumar"e
Moore-McCormack Lines, Incorporated", referente ã alteração
de sua vigencia para 31 de dezembro de 1978.  

Esta Resolução entrarã em vigor na da-
ta de sua publicação no Dario Oficial da 'União.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1 978

MANOEL AéUD
SUPERINTENDENTE

•	 f1/1INIS-1-ÉRED
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

Portaria	 143	 de 3 de abril	 de 1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUNAB), nó Uso de suas atribuições legais,

resolve

DELEGAR PODERES

ao Delegado desta Superintendência em Pernambuco, RAIMUNDO
GOMES DE BARROS, para representã-10 no ato de assinatura do
contrato de prestação de serviços, a ser firmado com 	 a

"TELEPLANE - TELECOMUNICAÇÕES E PLANEJAMENTO DO NORDESTE
LTDAV, estabelecida ã BR 101, km 7, n9 102, Bairro da Maca
xeira, Recife (PE), de acordo com o que consta do processo

SUNAB n9 4.490/78.

RUEM NOÉ WILKE

bulcões legais e tendo em vista o que
corista da Portaria RIMAR ne_ 703 de
23.111.78 publicada no RIP n9 48-78, re-
solve:

Designar Miguel 11chós de Albuquer-
que, Agente Administrativo SA 801.3,
mat-icula n9 2.107.321, para substituir
o Chefe do Setor de Material e Patri-
mónio desta Delegacia, durante seus im-
pedimentos legais, temporários ou even-
tuais. - Eber Luiz Corrêa Lima

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAI-DO PARANÁ

Portaria NP 088 de 24 de	 fevereiro	 de 19 78,

(3 oiresnce da &.cela Técnica Federai de Paraná,
NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES, considerando o disposto no Art. 18 do
Regimento Interno desta Escola, aprovado pela Portaria n9 537 de 23.

10.75 do Ministro de Estado da Educação e Cultura;

considerando o contido no Processo n9 00370/78-DP,
RESOLVE

rescindir, a pedido, a partir de 24.03.78, o Contrato de
Trabalho de CARLOS ALBERTO BORGES DE MACEDO JUNIOR, Agente Administra

tivo,cõd.LT-SA-801.33 , matrícula n9 168, contratado no regime da CLT,

com exercício na Coordenadoria de Registros Escolares.

IVO Illgt2ADRI
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Delegacia da SUNAB no 'Estado
do Ceará

PORTARIA N9 04 DECE DE 10 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Delegado da Superintendência Na-
cicnal Co Abastecimento - SUNAB no
Edado do Ceará, no uso de suas atri-
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No 10.925 — Designar Antoninho lido
Meneghello, Agente Administrativo, ....
LT-SA-801, Refe-ênc la 25, para 'exercer-
a função de Diretor da Divisão de Ma-
terial e Património do Departamento de
Administração, código DAI-111.3, cons-
tante da Tabela Permanente da Univer-
sidade Fede-al de Santa Maria, de que
trata o Decreto n9 75.683, de 8 de mala
de 1975.	 Derblay Galvdo

FURTARIA No 10.921-78 DE 22 DE
MARÇO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Maria, usando de suas atribuições
lereis e estatutárias, resolve:

Dispensar Antoninho lido Meneghello,
da função de Secretário Administrativo
do Colégio Industrial Alva-o Leitão de
Irst i --- Centro Tecnoloela, código ..
DAI-111.1 — Derblay Gaivdo.

PORTARIAS DE 30 DE MARÇO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Maria, usaivio de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

N9 10.939 --- Delegar competência ao
Sr. Eduardo Aiitemio de Almeida, Dire-
to- da Divisão de Administração Finan-
ceira do Departamento de Contabilidade
e Orçamento, para, em substituição ao
Sr. Adelino Ribeiro de Moraes durante
seus impedimentos legais ou eventuais:

1. Ordenar despesas da Reitora re-
lativas as verbas de Material de Con-
sumo, Serviços de Terceiros e Encargos
Diversos - de acordo com a programação
orçamentária e financeira da Universi-
dade, aprovada pelo Reltor;

2. Ordenar despesas constantes do or-
çamento da Reitoria, relacionadas com a
verba de Capital de acordo com a pro-

gramação de aquisições, aprovada pelo
Re'tor e dentro dos listes orçamenta-
TiOs ;

3. Ordenar o registro das despesas
constantes da Folha de Pessoal mensal,
innlusive dos Centros Universitários.

II — Revogar a Portaria no 8781-73, de
22 de agosto de 1973.

N9 10.948 — Dispensar José Carlos Vi-
eira, da função de Diretor da Divisão de
Atividades Espertivas do Centro de Edu-
cacão Fisica, cód'go DAI-111.3.

No 10.949— Designar José Carlos Vi-
eira, Técnico de Administraçllo, NS-923,
Refe,ênCia 44, para exercer a função do
Assistente do Departamento de Pessoal,
código DAI-112.3, constante do Quadro
Permanente da Universidade -Federal de
Santa Maria, de que trata o Decreto no
75.693, de 8 de maio de 1975, alterado
pelo Decreto n9 80.830, de 28 de novem-
bro de 1977. — Derblay Galado

PORTARIAS DE 31 DE MARÇO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Maria, usando de suas atr:buições
legais e estatutárias, resolve:

N9 10.980 -- Dispensar, a pedido, Gelas
Sacies de Oliveira, da função de Chefe
do Serviço Social do ~pitai Univer-
sitário — Setor Psiquiátrico -- DAR; có-
digo DAI-111.2, a partir de 1.° de maio
de 1978.

N9 10.981 — Conceder exoneração a
Enio Jogo Ravanello Rossato, matricula
no 2.291.869, do cargo de Agente Admi-
nistrativo, SA-801, Referência 32, do
Quadro Pe-manente desta Universidade,
a partir de 8 de março de 1978. — Der-
blay Galado

vantagens do art. 180, letra "a", da Lei n9
1.711, de 28.10.52, com a-redação dada pela
Lei n9 6.481, de 05.12.77, a

MÁRINA DOS SANTOS, Agente Administra-
tivo, 801.C, Referencia "33", Matricula' n9
1.847.011, do Quadro Permanente desta Uni -
vera idade. (Proc. UFREL7 - n9 0697/78)

Art)Kir Orlando' Lopes da ,Costa

Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 8 DE 3 DE FEVEREIRO DE 1978

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, usando
da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 14 do
Decreto n 9 80.6.02, de 24 de outubro de 1977,
RESOLVE:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o
artigo 2 9 , combinado com o artigo 34, item II,
do Decreto n 9 80.602, de 24 de outubro de 1977,
com efeitos a partir -de 01 de outubro de 1977

A) - No Quadro Permanente desta Autarquia,

I - da classe "A", referencia 43 para a classe

"B", referencia 44 da Categoria Funcional

de-Engenheiro Agrônomo, c6digo 912, median-
te deslocamento do respectivo cargo	 Para
compor a. lotação da nova Classe, a

1. HARDMAN ARAUJO TORRES

II - da classe "A", referencia 43, para a classe
"B", referência 44, da Categoria Funcional
de EConomista, c6digo 922, mediante desloca
mento do respectivo cargo para compor a lo
tação da nova classe, a -

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RD DE JANEIRO

PORTARIA N9 89 DE 30 DE MARÇO DE 1978

O Reitor DA UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO, no uso da atribuição que lhe confe-
re a alínea "aa" do art. 14 do Regimento Geral, aprovado pe
lo Parecer n9 1..042/75, do Conselho Federal de Educação,

RESOLVE tornar sem efeito a Portaria n9 05,

de 03.01.78, publicada no Diário Oficial,
de 30.01.78.

Arthuk "Orlando Ippes da Cdsta

-PORTARIA N9 90. DE 30 DE MARÇO- DE 1978

• O Reitor DA UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO, no uso da -atribuição que lhe conÉere
a allnea " j . " dó art. 14 do Regimento Geral, aprovado pelo Pa
recer n9 1.042/75, do Conselho Federal de Educação,

RESOLVE Conceder aposentadoria, de.acordo com

_os artigos 101, item III, e 102: item I,
alínea "aw , da Constituição e com as vantá
gens do art. 180, letra "b", , da Lei n9..
1.711, de 28,10.52, com a redação dada pe
la.lei n9-6.481, de 05,12.77, a

REGINALDO PEREIRA RIBEIRO, Agente Ad
ministrativo, 801-C, Referencia 33, matrí-

cula n9 1.846.462, do Quadro Permanente da
ta Universidade. (Proc. n9 1238/78)

Artiyar Orlando/Lopes da efosta

PORTARIA N9 91 DE 30 DE MARÇO DE 1978

O Reitor DA UNIVERSIDADE FEDERAL
• RURAL DO RIO DE JANEIRO, no uso da atribuição que lhe confere

a alínea "j" do art. 14 do Regimento Geral, aprovado pelo Pa
recer n9 1.042/75, do Conselho Federal de Educação,

RESOLVE	 - conceder aposentadoria, de acordo com
os artigos 101, parágrafo único e 102, Item
I, allnea "a", da Constituição, e com as

1. ANTONIO FERREIRA DE SALES PILHO

III - da classe "B", referencia 16, para a classe
"C", refer -encia 21, da Categoria Funcional
de Auxiliar Operacional de Serviços Diver-
sos, cadigo 1006, mediante deslocamento dos
respectivos cargos para compor a lotação da
nova classe, a

1.- ENOQUE PEDROSA MATTOS FILHO
2. JOSÉ BARBOSA DA 'SILVA
3. MANOEL VIEIRA'

B)
	

Na Tabela Permanente desta Autarquia,

I - da classe "C", referência 29, para a classe
"D", referencia 30, da Categoria Funcional
de Agente de Serviços de Engenharia, cá-digo
1013, mediante deslocamento do respectivo
cargo para compor a lotação da nova classe,
a

1, ANTONIO CARLOS PINTO- .M4M4.1ÂDO

Arnaldo -dos Anjos Martins-
Diretor do Departaihento de Pess'oal



Sexta-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAL Se98-o I - Parte II)	 •	 Abril de 1978 1603

PORTARIA - N9 9 DE 3 DE FEVEREIRO DE 1978

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, usando da

atribuição ' que lhe foi conferida pelo artigo 14 do De-

creto n 9 80,602, de 24 de outubro de 1977,

RESOLVE:

Conceder Aumento. por Mérito, de acordo com o ar

tigo 3 9 , combinado com o artigo 37 do Decreto n9

80,402, de 24 de outubro de 1977,- com efeitos a

partir de -01 de outubro de 1977,

- No Quadro Permanente desta Autarquia,.

- da referência 14 pára a referência 15 daclas

se , "A" da Categoria Funcional de Artífice de

Mecânica, código 702, a

1. EXPEDITO ARRUDA DA SILVA

JOÃO BARBOSA DE SOUZA

II - da referencia 10 para a referencia 21 da c-1-as

se "B" da Categoria Funcional de Artífice de

Mecânica, código 702, a

1. FELICIO MELGAÇO- CHIARO

III - da referencia 30 para a referencia 31 da elas
se ."D" da Categoria Funcional de Artífice de
Mecânica, código 702, a

1. JOAQUIM FRANCISCO DOS SANTOS

IV - da referencia 30 para a referencia 31 da clas
se "D" da Categoria Funcional de Artífice de

: Eletricidade e COmUnicaOes, código 703, a

1. CICERO GALDINO DE LIMA

V - da referencia 20 para á referência 21 da clas
se "B" da Categoria Funcional de Artífice de

Carpintaria e Marcenaria, código 704, a

1. AHIAS UNAM) Dos SANTOS

VI - da referencia 14 para a referência 15 da elas

se "A" da Categoria Funcional de Artífice de

Artes raficas, código 706, a

1. ELIO DE OLIVEIRA

VII - da referencia 24 para a referência 25 da clas
se "C" da Categoria Funcional de Artífice de

Artes Griificas,c6digo 706, a

1. ADALBERTO DA FONSECA CAMPOS

VIII - da referencia 02 para a referência 03 da Cate
gorja Funcional de Auxiliar de Artífice, cOdi
go 709, a

1, ADILSON CARDOSO DA SILVA

.2. JONAS VIANNA DO CARMO
3. ORLANDO SILVA BARBOSA

IX - da referencia 24 para a referência 25 da clas
se "A" da Categoria Funcional de Agente Admi-

nistrativo, códígo 801, a

1. ALDACIR MEDEIROS

2. ALFREDO ROCHA

3. ANTONIO GOULART DE SOUZA

X - da referencia 29 para a referência 30 (La clas•

se "B" da Categoria Funcional de Agente Admi-

nistrativo, código 801, a

1. ACACIO GERALDO DE CARVALHO

2. ADÃO EVARISTO DOS SANTOS

3. ADILSON ALVES DA SILVA

4. CLEMILDA KONKEL

5. DAMIANA DAYSE TOLEDO VIEIRA

6. ENIZETTE DIAS CUWVELLO

7. IVETTE BIZERAY DE SOUSA

8. JELSON BARROS DE OLIVEIRA

9. JOSE VIEIRA NUNES FILHO

JUREMA JOSE SILVA DOS SANTOS

Il. LUIZ GERALDO DE CARVALHO

12. MARIA INES SOUZA SANTIAGO
' 13. MARIA DAS GRAÇAS QUINTELLA E SILVA
14. NEMESIO GRIM COSTA

15. NEUDA DA SILVA ESPER

16. REGINA CELI DA SILVA

17. SEBASTIÃO DUARTE LESSA

18. SUELI DA SILVA

19. WALTER LEIRA TEIXEIRA,

20. ZENAIDE FIGUEIRA DA SILVA

1. ALDO MAITAM

2. ARNALDO DOS ANJOS MARTINS

3. AURELIO NASCIMENTO

4. EDITH DOS SANTOS AMORIM

5. ERNESTO FERREIRA

6. GETULIO PEREIRA RAMOS

7. HILDEBRANDO DIAS PIMENTA

8. IRANI MACHADO DA SILVA

9. JOÃO ISRAEL LOUREIRO LYRIO

10. JOAQUIM DE MOURA FONTES

11. JORGE DA SILVA REIS

12. JOSE ANTONIO DE CASTRO MALIAS

13. JOSE MARIA DE OLIVEIRA

14. LAFAIETE ARAUJO

15. MAGDALENA GOMES PALMEIRA DE LIMA

16. MARIA APPARECIDA DE PAULA COSTA VIGIO

17. MARIA JOSE DA CONCEIÇÃO RAMOS

18. MARIA LUCIA PEREIRA DE LYRA

19. MARIA NICE KORDASH

20. MARINA DOS SANTOS

21. REGINALDO PEREIRA RIBEIRO

22. RUBENS DA FONSECA MACHADO

23. WALDYR DE SOUZA

24. WALTER MODESTO DE BRITTO

25. ZENILTON BARRETO DE QUEIROZ

1. FERNANDO SERRA DE CARVALHO

2. MARIA AMELIA NEVES HILMIO

3. MARIA AUXILIADORA VIEIRA

4. MARIA CELESTE AUGUSTO LIMA

5. MARIA DE LIMA COSTA

6. REGINA COELI DA CUNHA CHAVES

7. SELMA VELOSO DE SIQUEIRA CAMPOS

XI - da referência 32 para a referência 33 da classe
"C" da Categoria funtional de Agente Administra-
tivo, código 801,, a	

•

XII - da referencia 24 para a referencia 25 da classe
"B" da Categoria Funcional de l DatilógrafO, códi

go 802, a
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XIII - da referência 50 para a referência 51 da clas

se "C" da Categoria Funcional de Engenheiro,

código 916, a

1. JOSÉ BORGES DE CASTRO

XtV - da referência 40 para a referência 41 da clas

se "A" da Categoria funcional de Bibliotecá-

rio, código 932, a -•

1. CYLENE CONCEIÇÃO LEAL ANTUNES

2." JOSÉ DE 'ALMEIDA

3. , VALQUIRIA SILVA DO ESPIRITO SANTO

XV--da referência 43 para a referência 44 da cias

se "B" da Categoria Funcional de Bibliotecá-

rio, código 932, a

1. ALMIFtA LINS DE ALBUQUERQUE

XVI-da referência 0,4 para,areferência 05 da clas.

se "A" da Categoria, .Funcional de Auxiliar Ope

racional de Serviços Diversos, código 1006, a

1. ANTONIO RIBEIRO DA FONSECA

2. HELENICE SILVA DE OLIVEIRA

3. IVAN DA SILVA

4. MARLI DO NASCIMENTO PEREIRA

5. NAPOLEÃO SILVEIRA

6. JOÃO GONÇALVES. '

XVII -da referência 04 'para a referência 05 da clas

se "A" da Categoria Funcional de Agente de

Atividades Agropecuária, código 1007, a

1. CESARIO GONÇALVES DA SIÚVA

2. IVAN TUNALA REZENDE

3. JONAS RODRIGUES DE OLIVEIRA

4. JOSÉ PROPHIRIO FERREIRA

5. NELSON AMANCIO

XVIII - da referência 16 para a referência 17 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Agente de

Atividades Agropecuária, código 1007, a

• 1. JOAQUIM VITORINO DE SOUZA

2. JOSÉ RIBEIRO PAULA

3.. PEDRO ELIAS DE ALMEIDA

4. WALDEMAR DMS- FERREIRA

XIX - da referência 29 para-a referência 30 da clas

se "A" da Categoria Funcional de Desenhista,

cOdijO 1014, a

1. GILBERTO DASILVA REIS

2. IRTON DA VEIGA MORENZ

3. OZEAS PIRES

XX - da referência 32 para a referência 33 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Tecnologis

ta, código 1018, a

1. LUCY OLIVEIRA DE PAULA COSTA

2. WALDYR JACINTHO DA SILVA

XXI - da referência 26 para a referência 27 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Auxiliar em

Assuntos Culturais, código 1026, a

1. ONEZIMO FERREIRA FRAGA

XXII - da referencia 31 para a referência 32 da clas

se "C" da Categoria Funcional de Agente de Ci

nefotografia e Microfilmagem, código 1033, a

1. EXPEDITO DE MELO MOREIRA

XXIII - da referência 32 para a referência 33 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Taquigrafo

código 1035, a
1. MARIA DO CARMO CORREIA BARROS

XXIV - da referência 32 para a referência 33 da clas
se "B" da .Categoria Funcional de Técnico de

Contabilidade, código 1042, a

1. A}3ILIO FERREIRA DE BARROS

XXV • - da referência 32 para a referência _33" da clas

se "C" da Categoria Funcionai de Agente de Me

canização e Apoio' , código 1Ó4, 'a

1. GIZELDA ESCOREL DE ALMEIDA

9.	 •

XXVI da referência 13 para a referência 14 da clas

se "A" da Categoria Funcional de Motorista Ofi

cial,, i código 1201, a

1. ESTACIO DE SÃ VIEIRA

	

XXVII	 da referência 08 para a referência 09 da cias

se "B" da Categoria Funcional de Agente	 de

Portaria, código 1202, a

1. BRASILINO DA SILVA,BORGES

2. 'CARLOS LOPES DO NASCIMENTO

3. HERODICIO GERALDINO

4. IZAKEU IGNACIO DOS SANTOS

S. JOÃO ANTONIO DA SILVA

6 JOÃO JOAQUIM DOS SANTOS

7. JOSÉ ALVES GOMES

8. JULIO JOSÉ RODRIGUES

9. LEDA DA SILVA SUZANO

10. MARIA JOSÉ ARAKI

11. THEODORO NOGUEIRA DA SILVA

12. ZENILDA BONFIM DA SI,'"

XXVIII- da referência 16 para a referencia 17 da clas

se "C" da Categoria Funcional de Agente de

Portaria, c6digo 1202, ,a

1. ADÃO SUSANO DE SIQUEIRA

2. BENICIO SILVA

3. ãRLOS CLEMENTE DA ROSA MEDEIROS

4. DAYSE VITORIA BASTOS GOIANA

5. EDIO VALENTIM DE JESUS

6. EMIDIO TIMOTHEO DE MAGALHÃES

7. ISAIAS EVARISTO FERREIRA

8. JOÃO BARZANO FILHO

9. JOSE LUIZ MAITAN

10. MARIO SILVA

11. PEDRO PEREIRA DE . OLIVEIRA

12. SEVERINO FERREIRA DA COSTA

13. SEVERINO JORGE DE MIRANDA

14. ZENILDE TAVARES DA SILVA

B) -. Na Tabela Permanente desta Autarquia,

I - da referencia 24 para a referencia 25 da clas

se "C" da Categoria Funcional de Artífice de

Artes Gráficas, código 706, a

1. MANOEL FERREIRA DOS ANJOS

2. SEBASTIÃO MATEUS FLAUSINO
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II - da referência 02 para a referência 03 da Cate

goria Funcional de Auxiliar de Artífice, cedi

go 709, a

1. GERALDO LOPES DE ANDRADE

III - da referência 24 para a referência 25 da clas

.se "A" da Categoria Funcional de Atente Admi-

nistrativo, código 801, a

1. ANGELA CESAR DO NASCIMENTO

2, ANGELA DQ CARMO FERREIRA

ANILCE DE SOUZA OLIVEIRA

4, ELIANE PEREIRA DA SILVA

5. GESIO MONTEIRO

.6. JÚLIO CESAR. PETINI

7. LUZIA DE AZEVEDO LOPES

8. MARIA DA PENHA SILVA

9. MARIA LUCIA BAZANA

10. MIRTES FONSECA WERNECK

11. SINESIO LUIZ MACHADO

12. ZENI FONTES MARTINS

rtr - ' da referência-29 para a referencia 30 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Agente Admi-

nistrativo, cOdigo 801, a

1. ADEMAR FLORES TEIXEIRA CHAVES

2. ALFREDO MARIO EOSA BORREI

3. ANTONIO DOS SANTOS

4. ARLETE DOS SANTOS MATTOSO

5. CILAS BRUNO DA SILVA

6. DUMA FERREIRA DOS SANTOS

7. DORA VIEIRA GODINHO

8. EUGENIO ALVES FLORES

9. IVANI DA SILVA MACHADO

10. JOÃO CANTUARIA DE CARVALHO ROCHA

11. JOSE ENIO TEIXEIRA LOPES

12. JOSE PAULINO SOBRINHO

13. MARIA DA CONCEIÇÃO CHAGAS RODRIGUES

14. MARIA ELIZABETH DA COSTA VELOSO

15. MARLiNE SOARES DULCE

16. OSMAR TAVARES FERREIRA

17. SUELY REZENDE-DA SILVA

V da referência 16 para a referência 17 da cias

se "A" da Categoria Funcional de DatilOgrafo,

código 802, a

1. ELISETE FELIX ALTOE

2. SONIA MARIA MONTEIRO DA SILVA

VI da referência 24 para a referência 25 da clas

se "B" da Categoria 5unciona1 de DatilOgrafo,

código 802, a

1, CELINA DE LIMA

2, ELIANE GAMBARINE FEITOSA

VII da. referência 47 pata a referência 48 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Médico Vete-
rinãrio, cOdigo 91.0,

1. JOÃO CARLOS SENA MAIA

-
VIII - da referência SD para a referencia 51 .da clas

se "C" da Categoria Funcional de Economista,
cOdigo 922, á

1. ARLINDO CARVALHO ROCHA

IX - da referência 501 para -a referência 51 da çlas

se "C" da Categoria Funcional de Contador, c6
digo 924-, a

1. JOSE DE RIBAMAR SERRA6 TUPINAMBA

X - da referência 04 para a referência 05 da cias

se "A" da Categoria Funcional -de Auxiliar Ope

racional de Serviços Diversos, cOdigo 1006, a

I. MANOEL BENTO DE LIMA

2. MARIA MAGDALENA LEANDRO BARZANO

XI - da referência 04 paIrSa-referência OS da das

te "A" da Categoria Funcional de Agente de

Atividades Agropecuária, c6digol007, a

1, AGENTIL SALLES

2. CELSO DE. CARVALHO'

5. " EDUARDO FORTUNATO DA PAIXÃO

4.ISAHIUR PEREIRA DE FARIA

S. MÁRIO RODRIGUES DA SILVA

6.- NELSINO ALBANO DA SILVA

XII	 da referência. 29: para areferência 30- da- cias

se "A"' da Categoria Funcional 'de Desenhista

cOdigo 1014, à

1. PEDRO PAULO MARTINS

XIII - da referência 04 'para a referência OS dá cias

se "A" da Categoria Funcional de Agente de

Cinefotografia e Microfilmagem, cOdigó I033,a

I. DOMINGOS LUZIA PEREIRA'

XIV da referência 29 para a referência 30 da. tlas
se "A" da Categoha . FUncii~1 díTéCnico de
Contabilidade, c5d1 .0 1042, a-

1. HERMINIO MACEDO FILHO

2. PAULO ROBERTO DA COSTA PINTO

XV da referência 29 para a referência 30 da clas

se "B" da Categoria Funcional de Agente de Me

canização e Apoio, c6digo 1043, a

1. CICERO DOS SANTOS

2. LUCI FERREIRA DE OLIVEIRA

XVI da referênia 16 para a referência 17 da elas

sé "A" da Categoria- Funcional de Telefonista,
cOdigo 1044, a

1. MIRIAM CABRAL SILVEIRA -

XVII - -da referência 02 para a. referência- 03 da clas
te "A" da Categoria Funcional de Agente de
Portaria, cOdigo 1202,- a

1. ARLETE SOUZA DOS SANTOS

2, 'MANOEL PEREIRA DE OLIVEIRA

XVIII-da referência 08-para a- referência .09 da cias
Se "B" da Categoria Funcional de Agente de

Portaria, c6digo 1202, a

1, ANTONIO MOTONIO

2. ANTONIO TUNALA

3. SAIR VENANCIO DA PASCH0A-

4. MARIA HELIA DE MORAES

S. OSVALDO COMES DA CRUZ

6. PEDRO RODRIGUES SILVA

Arnaldo dos Anjos Martins
Diretor do Departamento de Pessoal
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MINISTÉRIO IDO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA

DECISÃO CF0-05/78 

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia, no uso da atribui
ção que lhe é conferida pelo item XXIII; do'artigo 50, do Regimento Interno,
aprovado pais Resoluçio CF0-78, de 30 de junho de 1973 e tendo em Vista o
que Consta do processo CF0'5723/77,

DECIDE:-
Art. 19. Ficam concedidas dispensas, a partir de. 01 de abril de

1978, dos cargos honoríficos de Presidente é Seeretário da Diretoria ProvisO
ria- do Conselho Regional de Odontologia de Mato Grosso, designada zela -Deci
são CF0,38, de 01.12,71; respectixpleete, aos- cirurgiOes-dentistas Jo go Mace
dó, CRO-MP,10-e Roi Meneghini, 0ROrMT-365. 	 . .

Art. 29, Fitam designados es cirurgiSes-dentistas RUI MENEGHINI,
CRO-MP-365 é JOÃO BASTOSDUYABANO, CRO-MT*01, para exercerem, tespeCtivamen
te, os- cargos honoríficos de Presidente e Secretario da DiretoriaProvisora
do Coneelho Regional de Odontologia de Sátó Grosso, com -mandato de 01.04.78
• 10.03.79.

Art. 39. Este Decigio que á baixada "ad reférenduie" do Plertário,en
trará em vigor a partir de 01 de-abril de-1978, independentemente de sua pu
blicaçao na imprensa oficial.

Rio de Janeiro., 20-de Março de 1978.

~LR? FAIAL DE LYRA, çú,	FERNANDO( 15E" SOUM LAPA: CD
SECRETARIO-GERAI	 • : • ; .TRESIDESTÈ

•

. MINISTÉRIO
IDA AERONÁUTICA

TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS S.- A. — TASA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Se:ti:orca Acionistas.

cumprimento ís disposiçôes legais e estatutárias, a Diretoria tem
o prazer de submeter-lhes, devidamente aprovados pelo Conselho Fiscal, ó Ba-
lanço Geral e a demonstração da Conta de Resultados referentes ao exercício
encerrado em 11 de dezembro de 1977,

I -	 ANTECEDENTES.

Nos termos do-Decreto-Lei 200 que implantou a reforma Administrativa,
í a Telecomunicações :AeronáutiCas S.A. - DASA,uma sociedade de economia mis
ta onde a União é obrigatoriamente majoritária no domínio acionário.

O surgimento- da TASA, adveio da necessidade do Governo Bresi,leiro
Proporcionar o elemento necesáírio á- manutenção e cumprimento de compromissos
no campo internacional, no sentido de manterem funcionáeento, sem hiato ope-
racional os sistemas das redes dos Serviços Fixo e Nível Aeronáutico Interna-
cional entio operados pela ex-paeair dó Brasil, por , delegação do prôprio Go-
verno e, tambím, fazer ó atendimento progressivo da. evolução tícnica exigida
ao ecompanhamentodes Transportes 'éreos para proporcionar-lhes apoio nas ro-
tasinternmienaís quê -cruzamo espaço aíreo Brasileiro.

. A constituição da TASA foi autorizada pelo Decreto-Lei- 104 de 16 de
janeiro- de-1967, tendo sea primeiro . Estatuto sido ápróvado pele Decreto
05.451, de 17 de outubro de 1969, passando realmente a-funcionar como empresa
no ano de 1970.

Com o advento da Lei: 6404, de 15 de dezembro de 1976, Nova- Lei das
Sociedades Anônimas, e, como decorancia da solução dada aos estudos feitos
por Grupo de Trabalho -constituído de -elementosda Diretoria da TASA e elemen-
tos do Comando Geral de Apoio, inclusive da Diretoria de Eletrínica e Prote-
ção ao Vôo do Ministírio da Aerpníutica, Processo 0506/5533/76 M.Aer, a TASA
teve os seus letatutos alterados pela Assembléia Geral Extraordinírie de 17

de outubro de 1977, para, modificando e ampliando as suas finalidades, consi-
derar como objeto , primordial da Empresa, a complementação dos serviços da a-
tribuição da Diretoria de Eletranica e Proteção ao Viio, prestando efetivo a-
poio ao Sistema de Proteção ao Vôo para fins de segurança, regularidade, o-
rientação e adeinittração do- Transporte Aéreo Geral. Coecomitantemente, pela
Assembléia Geral Extraordinária, de 12 de janeiro de 1978, veio a TASA a ter
novamente seuS Estatutos reformulados, agora, na sua forma genárica, para a-
daptação Sá exigíncias da Lei 6404, de 15 de dezembro de 1976.

II -	 ATIVIDADES 

Tendo iniciado suas atividades operando e mantendo ume rede consti -
tuída de 20 estaçSes e apa ter sido feita uma expansão na área da Bacia Ama-

zcinica com a absorção das estaçSes da Serviços AíreosCrureiro do Sul	 que

passaram a compor a rede integrada TASA/SACS, descontinuada pela absorção dar
quele empresa pela VARIG, e -TASA, atualmente, opera e mantem 25 estaçSes que
compSem a rede de telecomunicaçSes, aeronáuticas, todas localizadas nó territô
rio nacional, oferecendo. cobertura total aos transportes Aéreos:

A previsão, de acordo com a orientação da Dirétoria de- EletrGnica e
Proteção ao VGo í de que a TASAA-venha a operar e manter a pártir de 1.978 um
grande natero de estaçSes da responsabilidade atual daquela Diretoria, princi
palmente na área da. Bacia Amazônica, para a qual está-cogitada uma grande amr
pliação na rede existente.

Ao feirai:lado presente exercício, infelizmente, o probleme.sjuditial
em relação i Massa Falida. Parlair do Brasil continuava pendente de solução.

De qualquer forma, Coe:todas ei dificuldades que se iVoluMaree no
correr dos peses pGde ao final do exercício apresentar um gra:sok:1G~ de re
alizações. Aseim,.citamrse dentro das atividades da empresa:'

1.	 Na área de OperaçSes.

1.1	 Serviço Nível Aeronáutico.

REDE	 N9 Avises Atendidos	 Mensagens veiculadas 
DOM	 461	

-

SAN	 19.371	 31,947'
SAT	 8.916	 21:865-
TOTAL	 28-.748	 53,817

1.2	 Serviço Fixo Aeroníutico.

Circuitos	 N9 Mensagens veiculadas 
A É S	 76.008'
A F T N'	 3.06l.091

1.3	 Total de mensagens veiculadas.
5.191.516

Tomando como base a media de 20 palavras por mensagem, -foram veicula
das pela TASA no ano de 1977, cerca de 100.000:000 de palavras.

1,4	 Total de aeronaves atendidas.
28.748

1.5	 Serviço de Meteorologia.

O Serviço de Meteorologia da TASA, funcionando . 24 - horas per dia, pre
sentemente responsável pela cobertura das áreas de-previsão em todo
o continente sul-americano, nas rotas -do- Atlintico Sul, nas rotas de'
-para a Europa, África, Amírica do Norte, Anírica do Sul, -.prestou
assistíncia a diversas Companhias nacionais e internacionais bem to-
mó is Forças Áíreas de diversos p 	 , perfazendo up total de apro-
ximadamente 43 previsões diárias..

Foram realizadas no período, 16.586 infOrtaçSea meteoro/atices,. Sen-
do 6.556 previsSes meteorolégicas de rota, 9107 previsSes de-terei-
nal (QFS e TAF) e 723 Boletins Meteorolégicos para Borda de Aerona-
ve, sendo que não foram computados os fornecimentos por telefone.

Os vijos supeteGnitot, com linhas regulares de Pgerageitos, inaugura-
dos, nó dia 21 de janeiro de 1976, continuas: sendo apoiados- -pelo Ser-
viço de Meteorologia da TASA i conforme solicitação da AIA FRANCE.

Alem disso, o Servio de Meteorologia dá'TASA continua manteúdo es--
treita colaboração com o Inátituto -Nacional de Pesquisas Espaciais,

graças 40 que foi montada na estação :receptora de Galeão uma esta -
ção APT para rastreamento de-satílites.meteorolGgicoso que toe-aju-
dado e- complementado em muito os serviços prestados pela TASA.

2.	 Na área Tednica.

O Departamento Técnico, como responsável pelo apoio e manutençio. da
infra-estrutura da empresa, continua perseguind0 as etapas dó Plane-
jamento Gerai da TASA e, dentro dos parcos recursos que lhe sãe pót-
tos *it disposição vai palmilhando os itens mais prementes, os nuais,
com a colaboração do Ministário da Aeronáutica, vão se tornando reali
dade no complemento de necessidades is atividades da TASA.

2.1	 Na sede: Rio de Janeiro.

2.1.1 O Centro de Recepção do Galeão que pelo seu cronograma ' deveria estar
terminado em 1977 -, sofreu uma paralização quase total devido a falta
de aterro. Forem leitos vários contatos com as empresas que cperaffi
no Metrô não tendo sido possível nada obter elím de promessas. Como



-PROJETO CARREGADOR FLUTUADOR DE BATERIA DE 32V,
Para atender a sistema de partida automítica de grupo serador de
emerggncia, mantendo ás baterias sempre devidamente carregadas. Em
em complementação foi montada uma unidade que recebeu a designação

de Carregador-Flutuador Automitiço para bateria de 32V - SET-124.

ANTEPROJETO ESPECUICO PARA INSTALAÇÃO El SISTEMA DE GEAVAÇID . no
ACC Selem, com 22 Pistas e podendo gravar simUltaneatente até 21
canais. Solicitado pela DEPV„, como decorrincie do Próceasó--05-06/
5533/76.	 .

• - 
ANTEPROJETO ESPEC/FICO PARA INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE:GRAVAÇÃO; no
ACC Porró Alegre;, paraequipalento idânticó ao do . 'MG :Eelím,

2.1.6	 ,Combustíveis, Lubrificantes e Adirivos„.

13s-registrosfie controle-geraii,..hasede, assinala. em- relação aos

srupós . geradores', operando para Supriras neceasidadesdaVtiergia e-
Varie:ta-as- estações: da TASA,umeraenslyel redução-ela relação-ao exer
cicio de 1976, obtida-pela aplicaçío mais racional das unidades gera
dores e um melhor atendimento das fontes de ethe'ticie comerCial::

Gasolina
Querosene , :

-	

decriicimó de 13,50E
• decriscimo de 19.09E

Oleó.Diesei'	 , deéríaéiao de- 2.35%.
Õleo.SAE-30:	 ,fiecriscimo de- .2-.66E
&to Sir '30 -	-

	

rdecríseino .de 1.45Z
TEETOF:	 deeríacitx da,..046E,

O consumo global foi de:

Gasolina
Querosene
Diesel
SAE-30
SAE-40
HD-30
Twop

- 10.157 litroã
1.721:litros

62,618-litros -
256 litros
64 litros

2.237 litros
279 bisnagas.

a -
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a parte final a ser aterrada- envolve grande volume na elevação do
"grade" ma ordem de 2.5 m, não g possível a TASA fazer a contratação
de terraplenagem aguardando-se melhor oportunidade com as empresas
do Metr. Mesmo assim é tom grande esperança que se estima á conclu
são das instalações para o primeiro semestre de 1978. Na írea ater-
rada foram instaladas 3 torres ~inces -de 42 metros, dotadas	 de
pira-raios radioativos, pata suporte das antenas especiais	 que

' formarão o sistema de teeep06.

No prídio de recepsio, jã concluido e equipado com ar-condicionado
foram instalados bastidores metílicos e completada toda a instelnio

sistema 'depróteção : e caeutação de energia elétrica
'e, ainda instilada- parte dos equipamentos de- receição, inclusive os
'da estação AFT pararaltrezneitto de-satíliteamèteorolggicos.

	

2A:2	 EquiPamentó para a- rede-de- Iónie,FA 'SAM/SAT/RPR,

Transreceptores de 0.15/1 1Nriff/AWSSB	 SAM/SAT.daScientific.

dio_U$A, concebidos dentro da novajeraçio-tecnnlégica, formei:látea,
lados no Centro de Tranalaissio;de -Duque deJ'Cazias„ páraobtenção de
dados tgcnicos quanto ieficiinciadea mesmos,

Das '..tarefas recebidasi, vinculadas ao Processo 05,06/5533/76 M. Aer.
esti a de instalação é operação da2Pli. Rede -para Regularidade, mia

', rede para o móvel aeroniutico damistico com ftequincias :consignadas
' pára atender as necessidades da Aviação de 39 Grau inclusive a de u-

-ao privativo. Esta rede formada pelas estações de MANAUS; BEUM,

'FORTALEZA, -RECIFE, SALVADOR, RIO DE JANEIRO, BRASILIA,...SÃO-FAULO,CAM

PO , GRANOK e. PORTO ALEGRE; tem sua -conclusão estimada Para fevereiro
de 197 .8.. Neste ano, 1977,-foram conéluidás as ináraiações nas esta-
ções de FORTALEZA,. RECIFE, SALVADOR aRIO.

Instrumentos para aferição-de equipamentos - Salas Especiais.

Os -modernos instrumentos dá HEWLET PACKARD e da INTERMETRA CORPORA-
TION, USA,- adquiridóalráças à cólaboração-do , Ministírio-da Aeroníu-
tica, tornaram possíveis a melhoria.do mivel-demantitenção-dos-equi-
pamentos instalados na. rede,.- rradiizindo-se pela obtenção de-eficien-
tes ensaios, nas correções de erros, aferição de frequinciaa é veri-
ficação instantânea. dOefespettros-portadores de canais telegrífitos..

Aasalas de aferiçio e.Corteção de equipamentos, da Oficina de Ele -
trgnica, foram -recuperadose equipados raie . instrumentos de testes,
5551• como a.construçãO.de uma sala inteiramente blindada, sem polui
ção de detritos e de soe, para utilização derevisio de instrumentos

-diVersos e pesquisa no campo linear e digital.'

	

2.1.4	 Equipemento:)nitiplexados.

Em substituição .aos terminais multiplexedos LENKURT i vavula, foram
instalados em GIG eitIOCA dois (2) terminais multiplexados por divi-
são de Irequincia (FDMT) marca COHERENT, 18 canais relegríficos com
2 grupoS de transmissão e recepção, carriados em canais de audio da

CETEL , e tendo por alternativa um link UHF LENKURT 71D, -melhorando,
substancialmente,' a eficigncia da interligação entre os Centros de
Operação do Galeão WIG) e do-Centro-dacidade-(RIOCA).

Dois- conjuntos mUltiplexados NORTHERN SADIO, full ~lex, com nove
(9) canais telegríficos et doia sentidot, foraapreparados e testa -
dos para ~rego eventual entre TASA.GIG e a:EMBRATEL, na Marechal
lloriano, mos casos de panes. noa meios -físicos existentes- da-TELERJr
'CETEL.

2.1.5	 Restauração de equipamentos, estudos e projetos.

.0 Departamento Tgcnico continua executando a restauração de-equipa -
mentos de rídio necessírios A manter a rede em alto nivel, de opera--
çãO:

Em sua Divisão de Estudos e Projetos, foram executados os seguintes
Projetos e Anteprojetos no exercício de 1977:

- PROJETO DE MULTIACOPLADOR DE ANTENA.
Designada como RET-121 foram projetadas e montadas 10 unidades-"Mul
tiacoplador Eletrgnico de Antena", para atender as atuais neces-
_sidades da TASA. Essas unidades, que empregam tecnologia mais a-
vançada, possuem uma entrada e oito saídas de antena, com imped gn-
cía.de 50 Ohms e isolação de cerca de 55 dBm entre as oito saldas.

2.1,7 Durante o exerci-cio de 1077' foram produzicitia261.:358 KWH correspon-
dentes a um total de'11:892 horas-de funcionamento dos diversos gera
dores em todo o Brasil.

2.2	 Fora da sede.

Na Área amazõnica,.

Os estudos. para rejuvenescimento- dos 'meios-de coMunicações das esta-
sões da área Amaiónica foram delineados, e os recursoseameteral e

tícnico devidamente equacionados.

A implementação gradativa dá émisSão6A3 nas frequíncias 3446-e. 5589
Kilr nos transmissoreá 4WTFA 350W de potinciá Scri efetivada nó rrans.
correr do pr6timo ano, -dentro do cronograme elaborado para restaura-
ção de unidades moduladoras, receptores de freciugncia fixe, Meios ir
radiantes, transporte e deslocamento de récnicos.

2.2.1	 Cucui.

ós equipamentos e instalações da Estaçiolídio-de Cucui, Amasonas,fo.
rearesrauradospossibilitando.erearivação dos meios : de-coes:MU -
çSes, proteçio e segurança-do trifego aéreo na região,

2.2.2	 Altamira.

Esti sendo cnnéluidó um acr gscimo com 'área coberta dé 1,50 m2 na Es
taçãó Rídio de Altamira, Pari, destinada a instalação deequipamen
tos transmissores, possibilitando liberar a, congestionada sala de re-
cepção dos referidos equipamentos.

3.	 Na grei administrativa.

Afora as de apoio :ii consecução dos objetivos nas Áreas rgcnica e rpe
racional hi que assinalar o aumento do capital da sociedade que peia
Assembl gia.Geral Ordiníria de 27-04-1977, foi elevado para Cr$.....

25.071.000,00, sendo por isso, e na forma da Lei, expedido o titnlo
maltiplo de ações entregue iSecretaria de Economia e Finanças da Ae
roniutica pelo oficio 1030D-0646/77, de 15-07-1977.

EM vias de ser assinado conv gnio comn Conselho Nacional de- lesenvol
vimento Cientifico e Tecnol ggico - CNPq para troca de recursos para



SITUAÇÃO BCONOMICO-FINANCEIRA.

Na realização de seus serviços
ra (receita e despesas) de:

1975
-EFf

65.391:561„08

a TASA teve uma movimentação (inancei-

1977

107.974.042.22

1976
M-

81:365,488,97

_
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estudos e pesquisas de dados no campo meteoroligico, atreves de Ins-

tituto de Pesquisas Espaciais.

Como parte dos arranjes desse- Convinio, a TASA jã cedeu ao INPE todo

o seu arquivo de cartas- -de superfície relativo desde o ano de 1960. a

ti a presente data. -EM contrapartida o INPE ja cedeu- à TASA uma es-

tação APT receptora, para o rastreamento de satãlites meteorolegicos,
com a possibilidade do recobrimento fotografico dierio de toda a xvs,

ta do: Brasil, alcançando dos 5 aos 55 gtaus sul.

Os elementos levantados no Balanço -Geral dá exercício de 1977, junto
aos Valores colocados i disposição para aumento de capital,,tepresen
tad: eventos significativos na Irea administrativa sempre trabalhando
coercitivamente diante da constante feneci -e recursos financeiros e

-o aumento . progressivo,dos custos pela-contínua elevação dos índices

inflacionarios.

	

3,1	 Resultadas.

O resultado negativo da Conta de RO:atados. , demonstra os grandes pio
blemas de ordemIinanceira decorrentes da atual conjuntura econemica

que tambem impuseram e TASkuma politica:de-contenção de despesas
-que :influi diretamente na execução das tarefas atribuídas
do tonstantemente a :Ma dilatação na equação do-tempo para a consecu

ção dos ,objetivos imediatos.

	

3,2	 Auditor-ia Interna.

Embora ativada no exercício de 1976, praticamente sua implantação e-
fetiva dentre da empresa.deu-se no enode 1977..

Dando cumprimento s suas atribuiçee& á Anditoria Interna, alem das

'Verificaçiies rotineiras, realizou aproximadamente vinte auditagens -
especificas, sendo que aí grande nfase foi dada e parte do Tatrime-

nio.
Assim que apeei a elaboração7de um-Manual regularizando as atribui-

-- çães daquele ::etor, foi realizado pela Auditoria o levantamento fisi
co de todo o- Imobilizado da-empresa na 'área ao Galeão, bem como de

RIOCA, CAXIAS e. IMBARIE.

Çrtrabalho ja realizado pela Auditoria este permitindo que dentro
de um curto prazo se normalize a situação do Património, setor -que
pelas características- preprias da criação da empresa, vinha apresen-
tando relativas falhas dentro do contexto.

A TASA gerou no período de 1968 a 1977,um património líquido
	 de

. Cr$17.220-.934,36, sem correção monetatia.

O Ativo Imobilizado, com depreciação e correção monetaria ate 31 de
- dezembro-de 1977 era de Cr$23.314.812,69.

1. Do Balanço.

O Balanço Geral apresenta na aemonstração da Conta de Resultados, um
resultado negativo de Cr$1.261.274,97, que, no entanto, pede ser ab-
sorvido pelo valor do. saldo conta Lucros em Suspenso, de Cr$ 	

1.374.964,62, do que resultou mm saldo positivo na conta de Cr$ 	
113.689,65, o qual juntamente com os valores de Cr$4,624.829,25 	 da
Conta Creditos Diversos a Classificar e de Cr$4.408.481,10 d& Conta-
Reserva Correção do Ativo Imobilizado, perfazem o valor de Cr$.., 	

9.147.000,00 e disposição para auMento de capital..

2. Do Capital,

OS saldos das Contas Lecres effi Suspenso, Criditos Diversos a Classi-

ficar e Reserva Correção db Ativo Imobilizado, no total de Cr$ 	

9.147A00,00 .4 disposição da Assembliia Geral para aumento de capi-

tal pérmitiri que -o capital atual de Cr$25.071.000,00 seja elevado

para Cr$34.2I8.000,00.

IV -	 ASSUNTOS GERAIS.

1. Continua pendente o problema dos imóveis integrantes de diferentes -

instaleçães da TASA, porém pertencentes Massa Falida Panair do Bra

sil. ~orá sejam em número reduzides permanecem sob o mesmo impas-
se da falta de elementos de definição.

2. O alui:Mito no volume de Serviços prestados ao Governo Brasileiro - con-

tinua obrigando-nos a um equacionamento constante- dos problemas- de
pessoal e-material,tondiciónando a estrutura a esses serviços, que

je atingeM a meia- de cinquenta porcento do volume de trabalho da mor

presa.

A listagem desses- serviços permanece a mesma, assim relacionados:

- execução doa serviçoS figo e móvel aeronantico internacional.-

- veiculação de mensagens meteorolOgicas (YM).

- veiculação de mensagens de segurança (ATS),
- veiculação de planos de- vao (FLP).

veiculação- demensagens: administrativas- na Bacia . Amezenica, em li-
loção cein Manaus e Selem, pata atendimento do 'Cotando da- :Zona
Iteres. Comera, Par:pie aa Aeronautica de Selem e Base Aérea de Be-

um e de Manaus,
- preataçãa de serviços de auxílio e navegação aérea na Bacia .Amaze-

ttica,, coma orietação. doa 1851Ws. ,de.Altamira, Benjaudn Constant,.:Bo-

ta do Acre,. -Carauari, grunepe, 'Ufa e Tepuruquara.

- Prestação . de . serviços- de Auxilio Ã navegação agre:: com- a operação,

8-24, doa BDB's de Barreiras e Carolina,

- , execuçãO do Serviço Fixo e:MOvel AeronaUàcá- domestico na	 Bacia

Amazónica.

V -	 CONCLUSÃO

Considerando-se a grande trise qne afetou todos os campos de interet
se humano, muito embota é Brasil tenha enfrentado galhardamente- a
situação, nio podemos deixar de acusar a influencia negativa que só-

hemos ., levando em conta que mantemos contratos de serviço com empre-

sas estrangeiras, cuja movimentação hão conseguis fugir - a um impas

se de, retraçãor

Suportando uma sensível queda na balança dos ingressos e ao mesmo
tempo fazendo frente se contínuo aumento do custo dos .materiais em -
pregados no desempenho das tarefas a que nos prapomos,e aiada o peso
dos encargos e salarios dos-empregados necessarios ao bom andamento
dos serviçós, podemos assegurar que . continnou a não ser fãcil e tpla
quila administraçeo, a do ano á que se refere o Presente rel.:it.:ir-ie.

Na elaboração do presente relaterio foi procurado, de forma simples e
sucinta, dar uma visão dos trabalhos executadot pelos diversos seto-

res da empresa, coto também una apreciação geral sobre-os resultados
apresentados pelo Balanço Geral. Este relaterio alcança significati

va importância, consideradas as dificuldades crescentes-para equacio

mar Corretamente os 4ifetentes problemas, principalmente no que toca
a reposição de componentes mos equipamentos em uso, em-sua:quase to-
talidade obsoletos. -No entanto, devido a gestâes - junto ao Ministe -

rio da Aeroníutica, liberando recUrSoipara aquisição de novos equi-

pamentos e instrumentos, começaram a ser implantados: nó exercício

de 1977, sistemas de comunicaç ges dentro da-mais nova tícnica
nica, interligando é ampliando terminais distantes por sinais de ra,.

dio dultipleicados, com novos receptores pára oi serviços fixos e mó-
veis e transreceptores HF SSIVAJM em estado Salido, antenas -log-perió

dicas de faixa larga, Modernas milquínás teieinipreasoras g uma série
de instrumentos de testes e ensaios, os quais poSsibilitarão uma me-

lhor e eficiente manutenção e restauração dos equipamentos.

Dentro da programação elaborada pelo Departamento Tícnico, em perfei
to entendimento com os Departamentos Administrativo e Operacional,fo

ram concluídas as instalaçges dos conjuntos transreceptores, recepto.

res e sistema de antenas dos equipamentos . SR. da Scientific Radio,des
tinados ãs redes de Serviço Nível Aeronautico (FA SAM-SAT) e:de Regu
laridade do Trafego Aareo Domastico (RPR), naa:Estaçães de Fortaleza,
Recife e Salvador, e iniciação simultanea de instalaçSes nas Esta-



Contos a Receber
Devedores Diversos
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Alrnoxarifado • Geral
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A . LONGO PRAZO
Eletrobras Lei 1i1e 4676 de 16-06-65
Depcisitos Diversos

IMOBILIZADO

Imobilização Ticnico - Valor Original

Imobilização Técnica -Valor da CorraChlIrCm

-
	 Imobilização Vinculado

( -) Depreciação Acumulado
Marco. Potente

778.330.60
2.092.240.56
6.530.033.41-

-658.364.00

143.893.99 
140.102.19

3.791 .80

17.342.751,63

10.390.248.73

I. I 19.610.99

(5. 531. 498.66) 23.311.1 1 2.69
3.700.00

2131 4.812.69

PENDENTE

Valores em Transição
Despesas • Diferidas
Valores , o Apropriar

Valores Contingentes

COMPENSAÇÃO

1.080.976,38
89.133,32
34.672,04

5.000.00 

1.209.781,74

71.800.00

Caixa
Titubs Vinculados ao Mercado Aberto
Bancos

REALIZÁVEL
A- CURTO PRAZO

191.391,49
1. 701.042.00

336462 38

10.058.968.57
10. 202.862.56

Valores de Terceiros

38.Õ28.152.86

Lucros Suspensos	 374. 964.62

Créditos Diversos a Classificar
	 4624 829.25 

Equipamentos • Materiais Diversos

imoortados • Rec,irsos :Recebidos.

do Ministdrio do berrindutico

COMPENSAÇÃO
	

71800.00

Valores de Terceiros

7
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çôes de Belet, Manaus, Rio de Janeiro, São Paulo, Campo Grande -e Por
tó Alegre, as quais deverão operar, impreterivelmente, até a 2a.qUin

zena % de fevereiro dé 1978.

É: louvavel 05: entendimentos tôtuos existentes entre a TASA e DEPV
nos estudos neéessatios cOnsecução de definiçSes aos problemas na
atea iéenica-operacional, que envolvem a instalação, operação e manu

7 " tenção das Salas HF anexas aos õrgãos de Controle de Trafego . Aéreo;-
instalação de Bra%;Idores multipistas; melhoria e expansão das Esta-

-
.çôes da Bacia Amazônica e absorção, gradativa, de algumas estaçoes
da DEM.

Estamos confiantes das novas perspectivas de prestação de serviço no
ambito dos õrgãos de proteção ao võo do Ministério da Aeronãutica, a
car2o da DEPV, tendo em vista a recente reformulação dos estatutos
da empresa e a real necessidade de uma flexibilidade de recuraos vi-
gorantes na implantação e conservação dos auxílios a navegação aérea,

em territõrio nacional.

Rio de Janeiro, 06 de março de 1978

FRANCISCO AURELIO DE FIGUEIREDO GUEDES
Presidente

CICERO PINHEIRO DE MATTOS FILHO
"	 Diretor Administrativo

-; Desses. estudos-resultaram a elaboração,: em- 'regime. de urgéncia,	 dos

-1.3anteprojetos para instalaçãO das . Salas BF de *angus, CaMpo	 Grande,. -

Porto Alegre, Recife e Porto- Velho, e dós -Gravadores Multipista em
Porto Alegre e Belém e encaminhados aos argãoS competentes para apro
vaçao e locaçao de recursos necessérios a fixação dos equipamentos.

JOSÉ WILMAR TUBINO
Diretor Técnico

"MARIO NAZARETH DE SOUZA
Diretor de Operaçôes

TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS S/A - TASA

Cr$ Cr$	 Cr$
3. 228.895,87 . EXIGÍVEL

A CURTO PRAZO

• Cr$ .	 3 .6k0387.86

3.6!3Ént,_;86

Empreso de Economia Mista Vinculada ao Ministeírio do Aeronáutica nos Termos e Condições do Artigo 5 9 do Decreto - Lei
Ne 200 de 25 de fevereiro de 1967 Alterado pelo Decreto Lei Ne 900 de 29 de Setembro clé 1969 	 de Acor

do com o Artigo 2? do Decreto N e 65451 de 17 de outubro de 1969.
CGC Ne 33 839 853/0001-70

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 

Ativo.	 PASSIVO
. Cr,

DISPONÍVEI.

34.310.765.00

25. 071.000,00

92.721.58

4.408.524.52

(1.261.274.97)

Credores Privilegiados
	 1.390.076.24

Credores Ouirografdrios- 	 2.255.511.62 

NÃO EXIGÍVEL

Capital'

Reserva Estotutdria

Reserva p/ Correção Monetária do
Ativo Imobilizado

Resultado dos Operações Sociais

Concluídos neste Exercício

%somo Media de Figueiredo Guedes
Preeidente

CIC- 009 395 717

Cleero Pleiteie de Maios Filho
Direto* Administeetive
CiC - 39 067 797

Jose Wilmee Tubo].)
Diretor Greeice

CIC- 026 605 127

.t46no Notareth de 50000
,	 Oitedet di Upereddee

CIG- 030 241 997

3414 de Cost. Gamelo	 "
Chefe Div. de Conemmteria

Tole.ein Cent.CDC • RJ-045.403.3-C3C-046030747-

• Ser



Cícero Pintairo de Mottos Fano
Diretor Administrativo -
C1C -39 067 797

Mdrio NoZ0fetli de Souza
Diretor de Operações
C1C- 030 241 997
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TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS S/A TASA

Balanço Geral Encerrado em 31 de dezembro de

Demonstração da Conta de Resultados

I. RECEITA OPERACIONAL

Meteorologia
	

2.954.074.49
Telecomunicações
	

48.981.172.35
Arrendamento e Aluguel de Equipamentos

	
64.480:66

Serviçbs Especializados Prestados
	

321.952 93

a DESPESA OPERACIONAL

Pessoal
	

40.947.714 ,2 1
Combustíveis e Lubrificantes

	
783.492. 1 7

Consumo de Material.
	

2.997.053.75
Serviços e Alugueis
	

8.1-32.007.82
Tributos e Seguros
	

257.197.58
Depreciação e Amortização	 -	 1.2-16.192,93 

3. RESULTADO OPERACIONAL "2- I "

4. RECEITA	 NÃO OPERACIONAL

Comercieis	 e	 Financeiras
Patrimoniais
Eventuais

5. DESPESA NÃO OPERACIONAL
Financeiros
Representação
Outras Despolias
Despesa Foro de Operações Sociais

6. RESULTADO NÃO OPERACIONAL " 4 -5"

1

458.508.57
1.455,24

552.108.22

.012.072,Õ3

306.631,30

705.440,73

100.297,60
148.752,25
33.128.11
24.453,34

7. RESULTADO DAS OPERAÇÕES sociAls "3-6"
(-) REVERSÃO DA PROVISÃO e1 DEVEDORES

DUVIDOSOS

9. RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

CONCLUIDAS NESTE EXERCÍCIO "7-8""

Francisco Cupão de Figueiredo Guedes
Presidente

G1C-009 305 717

Jose Melena Tubino
Diretor Marno°

C1C-026 605127

da Casto Azevedo
Gilete-Div. de Controladorio

Miam Coei. CRC-RJ-013.403.3 -C1C-0450 307 47

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os ~broa do Conselho Fiscal da TelecómunicaçOes Aeronáuticas Socie-

dade Anónima (TASA), abaixo assinados, no uso de suas atribuições, e em
cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, após o exame que fize-
ram no Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Conta de Resultados, refe -
rentes ao exercício encerrado em. trinta e: um de dezembro do ano de -mil no-

vecentos . e setenta e seté, declaram que os referidos registros estão corre
toe e levantados conforme os preceitos contábeis em vigor, demonstrando:
com .eíatidio o patrimânio e os resultados do exercício, o que lhes permite,
nessas circunstâncias, sugerir ã Assembléia Geral dos Acionistas da Empre-

sa, a. sua aprovação.
Rio de Janeiro, 9 de março de 1978

. RAPOLEÃO MEIRELLES DE CASTRO
PreSidenti

EWALDO GROEGER
Membro

JONIL RODRIGUES LOUREIRO
Membro

(N9 3917 - 22-378 - C412070,00)

MINISTÉRIO E"))2k tr4c)xJ55-1-1Plebek
EE: IDO COrviltIRC.1(:) -

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA ng- 68	 de 9	 de	 março	 de 19 78

O. Superintendente da Superintendência de Seguros Privados,

usando da competencia delegada pela Portaria
ri9 55, de 9 de fevereiro de 1971 , do Ministro
de Estado da Indústria e do Com grcio , e tendo

em vista o disposto no artigo 77 do Decreto-
lei n9 73, de 21 de novembro de 1966, na Reso
lução n9 7, de 16 de fevereiro de 1961, do :Com
selho Nacional de Seguros Privados, e o que
consta do processo .SUSEP n9 005-'316/784

RESOLVE aprovar as alterações introduzidas mo
Estatuto da MEI DO BRASIL COMPANHrA DE SEGUROS, com sede .na
cidade de São Paulo, SP, dentre as quaisa relativa ao aumento
de seu capital social de Cr$ 23.400.000,00 (Vinte e trés mi-

lhões e quatrocentos mil cruzeiros) para Cr$ 43.400.000,00-
(-quarenta e trés milhões . e quatrocentos mil Cruzeiros), -inedian

te subscrição 'et dinheiro e aproveitamento de reservas disponi
Veis, Conforme deliberação de seus acionistas em Assembléias
Gerais ,Extraordinãrias realizadas- em 05 de janeiro e .02 de
fevereiro de 1978, devendo a Sociedade, no entanto,. na primei-
ra Assembléia Geral Extraordinãria que. realizar:

á) fixar, no "caput" do artigo 59, o numero
de Diretores, em face do que estabelece ,o
artigo 143, item 1., da Lei n9 6.404/76-;

b) readaptar o texto do parãgrafo 39 do arti
go 59, tendo em vista a nova redação a
ser dada ao artigo 183

c) reformular a redação -dó artigo 1B, de mo-
do a serem atendidas as determinações con
tidas noS artigos 189 a 191 dà Lei n9.
6,404/76.

ALPHEU AMA0u.4

)(VOEI DO BRASIL - COMPANHIA DE SEGUROS

C.G.C. 61.3E3.576/0001-70

Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada em 05 de janeiro de
1,978.

Aos cinco- dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e -se
tenta.e oito, às 10 horas, reuniram-se em assembléia -geral extraordiná -
ria os acionistas d4 Kyoei do Brasil Companhia de Seguros, em sua sedé
social, à Avenida Paulista, n9 475, 169 andar, em São Paulo, convocada"
mediante editais publicados nos dias 21, 22 e 23 de dezembro de 1.977
nos jornais Diário do Comércio e Diário Ofidial do Estado de São .paulo.0-
Sr. Takuji Fujii, diretor superintendente da sociedade, comunicou aos
acionistas presentes que assumiria a presidênCig da assembleia em- virtu;
de da ausência do diretor presidente, Sr. Akira Yoshinari e convidou • o-

Tomosaburo Ishihara para secretário, completando- a mesa. O senhor
presidente examinou o livro de presença dos acionistas e verificou que
os acionistas presentes representavam 4.650.594 (Quatro milhões, seiscen
tos e cinquenta mil, quinhentos e noventa e quatro) de ações com:: direito
a voto, correspondentes a 99-,37%(Noventa e nove, virgula trinta e sete -
por cento) do total e- deu por aberta- a- sessão, tendo o senhor secretário
procedido à leitura do edital de convocação- de .se,guinte teor: "Kyoei do
Brasil Companhia de Seguros, C.G.C. n9 61.383.576/0001,70,-Assembléia Ge
ral Extraordinária, Edital de Convocação. Ficam convidados os Senhores' -
Acionistas da Kyoei dó Brasil Companhia de Seguros, para a .Assembléia Ge
ral Extraordineria, a realizar-se no dia 05 de . janeiro de 1.978, às
10:00 horas, na sede Social, à Avenida Paulista n9 475„ 160 andar, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aumento do Capital Saci

ai; b) Alteração dos Estatutos Sociais para adaptá-las à Lei n9 6.404 de.
15 de dezembro de 1.976 (lei das Sociedades Anônimas; ç) Outros assuntos
de interesse da Sociedade. São Paulo, 20 de dezetbrõ de 1.977. ag. Mira
Yoshinari-DiretOr Presidente. Terminada a leitura, o senhor presidente -
solicitou ao secretário que procedesse à leitura da proposta da direto
ria, referente ao Item "a" da ordem do dia, do seguinte teor; "Proposta- -
da Diretoria:- A diretoria da Kyoei do Brasil Cia. de Seguros, tendó- om
vista a expansão das atividades da sociedade, julga conveniente e vem - -
propor aos senhores acionistas, o sumento do Capital social de CR$ 	
23.400.000,00 (Vinte e três milhões, e quatrocentos mil cruzeiros) para
CR$ 43.400.000,00 (Quarenta e três milhões -e quatrocentos mil -cruzeiros)-
mediante a emissão de 1:600.000 (Um milhão e- seiscentas mil) ações Ordi-
náriat, nominativas, do valor nominal de CR$ 5,06 (cinco cruzeiros)- cada
uma, perfazendo o valor de CR$ 8.-000-.000,00 - (Oito milhões de áruzeiros)-
a serem distribuidas- a título de bonificação, na proporçãõ :de açõeS ante'-
riormente possuidat, com o aproveitamento das seguintea contas: a) Fundo
de Bonificação aos Acionistas, no valor de Cr$ 634..460,50 (Seiscentos e- •

1977

52.321.680.43

54.333.658,46

(2.011.978.03) -

(1.306537,30)

45262.33

(1.261,274,97)
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trinta e'quatro mil, quatrocentos e Sessenta- cruzeiros e cinquenta centa

vos}: b) Reserva Suplementar, no valor de Cr$ 634.460,52 (Seiscentos e

trinta e quatro mil, quatrocentos e sessenta cruzeiros e cinquenta e

dóis centavos); c} Reserva de Correção Monetária, no valor de Cr$ 	

6.731,078,98 (Seis milhões, setecentos e- trinta e um- mil, setenta e oito

cruzeiros-e noventa e oito centavos) e emissão de 2.400.000 (Dois mi -

lhões e quatrocentas mil) ações ordinárias, nominativas, no valor nomi-

nal. de Cr$- -5;00 (Cinca cruzeiros) cada uma, perfazendo o valor de Cr$ 	

12400.000,00 (Doze. milhões de cruzeiros), que serão subscritas pelos se

nhóres acionistas, em moeda corrente do País, na proporção das ações an-

teriormente possuidas. Caso os senhores acionistas aprovemm-a presente

proposta, torna-se necessário alterar o artigo 49 doa Estatutos Sociais,

para Cé 'qual desde já passa a ter a seguinte redação: Artigo 49 - O Capi-

tal Social é de Cr$ 43.40.0.000,00(Quarenta e três milhões e quatrocentos

mil cruzeiros) dividido-em 8.680.000 (Oito-milhões e seiscentas e oiten-

ta Mit) ações ordinárias,. nominativas, de Cr$ 5,00 (Cinco cruzeiros) ca-
da uma, as quais 'S .O. -poderão pertencer às pessoas não impedidas por lei!

Esta. ^ :e a proposta que a diretoria tem para submeter ã apreCiação dos se-
nhores acionistas. São Paulo, 15 de dezembro-de 1.977. Akire Yoshinari,

Takuji Fujii, Tomosaburo Ishihara, Kunihiro Miyamoto, Tadashi Takenaka,

Masuichi Omi." Prosseguindo, foi lido o parecer do Conselho Fiscal,de se

guinte teor: "Parecer do Conselho Fiscal. Os membros do Conselho Fiscal

-da Kyoei do-Brasil Cia. de Seguros, tendo-se reunido nesta data e apre-

ciado a Proposta da Diretoria de 15 de dezembro de 1.977 que visa a ele-

vação do Capital Social de Cr$ 23,400.000,00 (Vinte e três milhões e qua

trocentos. mil cruzeiros) .para Cr$ 43.400.000,00 , (Quarenta e três milhões

• quatrocentos mil cruzeiros) com a incorporação ao mesmo de Cr$ 	

8.000.000,00 -Mito milhões de cruzeiros)-de reservas disponíveis como-se-

gue: Cr$ 634,460,50 (Seiscentos' e trinta e quatro mil, quatrocentos e

sessenta crúzeiros e cinquenta centavos)- do Fundo-de Bonificação aos A-

cionistas; Cr$ 634.460,52 (Seiscentos e trinta e quatro mil, quatrocen-

tos e sessenta cruzeiros e cinqüenta e dois centavos) da Reserva Suple-

mentar-; é co 6.731.078,98 (Seis- milhões -e setecentos e trinta e um mil,
setenta:e oito cruzeiros e noventa e oito centavos) da Reserva de Corre-

ção Monetária' e Cr$ 12.000.000,00 (Doze milhões de cruzeiros) a serem su

bscritos em moeda corrente do País, pelos senhores acionistas na propor-

ção das ações- que possuirem após as bonificações acima e consequente al-

teração. do artigo 49 do EstatutoSocial, somos de parecer que a referida

proposta atende aos interesses sociais e merece aprovação. -São Paulo, 19.

de dezembro de 1977. .Rinji Nagashita,Takami Nishikawa,Sadami Mine". Colo-

cado o- assunto em discussão, após um período de debates, troca de idéias

eesclarecimentos, colocado o assunto em votação, verificou-se que a as-

sembléia aprovou por unanimidade de votos, com a abstenção dos impedidos
legalmente. O senhor presidente declarou , que estava aprovada a proposta

da diretoria para aumento do capital social e que os senhores acionistas

teriam o-prazo de 30 (trinta) dias para exercerem o direito dê subscri -

ção devendo-ser integralizados 50% (Cinquenta por cento) do valor subs-

crito no ato e os restantes 50% (Cinquenta por cento) no prazo de 6 -

(seis) meses "a contar da data da presente assembléia e o artigo 49 dos

Estatutos Sociais passar& a vigorar com a seguinte redação: "Artigo 49 -

O Capital-Social é de CR$ 43.400.000,00, (Quarenta e três- milhões .e que -

trocentos mil Cruteiroe) dividido em 8.680.000 10ito milhões e seiscen-/

tas e -oitenta mil) ações ordinerias, nominativas, 'de CR$ 5,00 (Cinco cru

zeiros) cada uma, as quais só poderão pertencer es pessoas cão impedidas

por lei". A assembléia após aprovar a nova redação do artigo 49, confe-/

riu diretoria os poderes- necesseriospara promoverem junto as autorida

dei competentes a aprovação do ' aumento _dó capital e reforma dos estatu -

tos deliberados, encerrando-se -o Item- "a"-da ordem do dia. Prosseguindo

nós trabalhos, o senhor presidente solicitou ao secretãrio que procedes-

se a- leitura da proposta da diretoria e o parecer do conaelho fiscal, re
férentes ao Item "kr" da-ordem do dia, dós ' seguintes , teores: "Proposta da

Diretoria:- A diretoria da Kyoei do Brasil: Cia, de Seguros, tendo em vis

tã a necessidade de adaptar os estatutos sociais- da empresa, de modo que

o "mesmo permaneça perfeitamente consentâneos com a-sistemática estabele-

cida:pela. nova lei das sociedades anônimas,- tendo como principais modi-

fiCações, a instituição de um-dividendo mínimo obrigatório e-quanto ao-

Conselho 'Fiscal, cujo funcionamento será permanente. Desta maneira, a di

retoria submete à apreciação dos senhores acionistas, á alteração dos ar

tigos 149, 159-e 189, dos Estatutos Sociais, que, caso esta proposta se-

ja aprovada, passarão a vigorar com a seguinte redação: "Artigo 149- O

Conselho Fiscal, funcionará de modo permanente e será composto de 1 	 -

• (três) membros efetivos e. 3 (três) membros suplentes, acionistas ou não,
residentes no pais, eleitos anualmente pela Assembléia Geral e terá as

atribuições definidas na forma da lei, podendo ser reeleitos. Artigo 159

Os membros efetivos do Conselho Fiscal receberão uma remuneração fixada/

pela Assembléia Geral, não podendo ser inferior aos limites fixados em

lei. Artigo 189- O lucro líquido apurado de conformidade com as disposi-

ções legais vigentes, serão distribuidos da seguinte forma: a) 5% (cinco

por cento) para constituição da reserva legal, até completar 20% ( 'Vinte

por cento) do Capital Social; b) o mlnimo , de 25%, (Vinte e cinco -por- cen-

to) será distribuido'como dividendo àoa acioniatas; c) uma parte poderã/

ser destinada para a participação da diretoria, acritério da Assembléia

Geral, repeitada a distribuição mínima e obrigatória de 25% (Vinte e cin -

co por cento) dos -dividendos' aos acionistas, observado os áispositivos-

legais: d) o excedente que se verificar.após as distribuicões realizadas,

mediante proposta da diretoria e parecer do-conselho fiscal e aprovação

da Assembléia Geral, será atribuida- ao Fundo de Sohificação aos Acionis

tas e ou Reserva Suplementar, as quais se destinarão ao aumento- -dõ Capi
tal Social e ou atender aos prejuízos -eventuais. Parágrafo único - A As

sembléia Geral poderá, desde que. não haja oposição de nenhum acionista/

presente; deliberar sobre a distribuição de dividendo inferior ao pre-

visto , na letra "b", deste artigo, ou a retenção de todo o lucro. Esta

é a proposta que temos a apresentar aos senhores acionistas. São Paulo,

15 de dezembro de 1,977. Akira Yoshinari, lakuji Fujil, ToMosaburo Iahi

hara, Kunihiro Miyamoto, Tadashi Takenaka; Masuichi Omi". "Parecer-do

Conselho Fiscal:- Os membros do Conselho Fiscal da Kyoei do Brasil Cia..

de Seguros, tendo-se reunido desta data e apreciado a Proposta da Dire-

toria de 15 de dezembro de 1.977, que visa reformar os artigos- 149-, 159

e 189, com a finalidade de adaptar os Estatutos Sociais a noVa lei das
Sociedades Anônimas, Lei n9 6.404 de 15 de dezembro de 1.976, são de pa

recer que a proposta atende aos interesses da sociedade e opinam pela

aprovação da mesma. São Paulo, 19 de dezembro de 1977. Rinji Nagashima,

Takami Nishik&wa, Sadami Mine'. Colocado o assunto em discussão, como

ninguém se manifestasse para fazer uso 4a palavra, foi coloCadao.assun

to em votação, sendo a proposta da diretoria aprovada- por Unanimidade

dos presentes, abstendo-se os legalmente impedidos de votar. O senhor

presidente afirmou que estava: parcialmente reformado os Estatutos Soci-

ais e adaptado à lei n9 6.404 de 15 de dezembro de 1.976, passando os-

artigos reformados a terem as seguintes redações: Artigo 149 - O Conse-

lho Fiscal, funcionara de modo permanente e será composto de,4(trés)-

membros efetivos e 3 (três) membros suplent", acionistas ou hão:, resi-

dentes no país, eleitos anualmente pela Aseembléia Geral é terá AS

atribuições definidas ná forma da lei, podendo ser reeleitos Artigo

159 - Os membros efetivos do Conselho Fiscal receberão uma remuneração
fixada pela Assembleia Geral, mão podendo ser inferior aos limites fixa

dos em lei. Artigo 189-- O lucro liquido apurado de conformidade com as

disposições legais vigentes, serão distribuidos da seguinte forma: aY

5% (Cinco por cento) para constituição da reserva legal, até completar

20% (Vinte por ,cento) dó Capital SoCial; b) o mínimo de 25% (Vinte e

cinco por cento) será distribuido como dividendo aos acionistas; c) uma

parte poderá' ser destinada para a participação da diretoria, 4 critério
da Assembléia Geral, respeitada a distribuição mínima e obrigatória de

25%. (Vinte e cinco por cento) dos dividendos aos acionistas, observado

os dispositivos legais; d) o excedente que se verificar após as distri-

buições realizadas, mediante ptoposita da diretoria e parecer do conse-

lho fiscal e aprovação da Assembléia Geral, será-atribuida ao Fundo de

Bonificação aos Acionistas e ou Reserva Suplementar, as quais se desti-

narão ao aumento do Capital Social e ou atender aos prejuízos eventuais-.

Parágrafo único - A Assembléia Geral poderá, desde que não haja oposição

de nenhum acionista presente, deliberar sobro a distribuição de dividen-

do inferior ao previsto na letra "b" deste artigo, ou a retenção de todo

o lucro, A Assembléia, após aprovar as redações dos artigos reformados,

conferiu á Diretoria poderes- mecedsáribs'para promover junte:às- autorida

des competentes a aprovação da reforma estatutária ' ora aprovada, ancer-

rando--se o Item 'b" da ordem do dia. Prosseguindo, o senhor presidente

declarou que os atuais membros dõ conselho fiscal deveriam permanecer

nos seus cargos até a próxima Assembléia Geral Ordinária e como falte
tornava necessária a aplicação da lei n9 6404 de IS de dezembro de 1976,.

também no que se refere aos honorários dos membros eletivos, solicitou

aos senhores acionistas que fosse aprovado o reajuste, a partir do mês

de janeiro do corrente, para 3:0% (Dez por cento) da média , da remuneração

dos diretores, o que foi aprovado por unanimidade, abstendo-se 00 legal-

mente impedidos. Em seguida, esgotados os assuntos atinentes a ordem do
dia, o Senhor Presidente deu a-palavra a quem dela quiresse fazer uso é

como ninguém se manifestasse, foi a sessão suspensa pelo tempo necessá-

rio à lavratura d4 presente ata, qüe depois de lida e aprovada, vai pe-

los presentes assinada:. São Paulo, 05- de janeiro de 1.978, Assinaturas-:

Kyoei Seimei Hoken Kabushiki Kaisha -' Sadato Ota; Saburo Kawai-p,p. .

Ruy Takafumi Fujii; Naokado Nishihara-,- p.p. Ruy Takafumi Tajii;

uno - p.p. Ruy Takafumi Fujii; -Tomosaburo Ishihara; Sadato Ota; TaKuJi

Fujii; Ruy Takafumi Fujii; Kunihir6 Miyamoto; Tadashi Takenaka; Takenaka

S/A - Indústria e Comércio-Tadashi Takenaka; Olavio Massa° Takenaka; Ma-



AKIWA YOSHINARI
-presidenta-

São Paulo, 06 de fevereiro de 1.978
TOMOSA3VRO ISHIHARA

-secretãrio-
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suichi Omi; Takami Nishikawa; Rinji Nagashima; Sadami Mine; Fujiwara S/A
Agro Comercial - Shintaro Fujiwara; Senichi Adachi; Mituto Mizumoto; To-
yo Kamogawa; Kenji ishii; Tatsuo Yamamoto; Kazuo Harazawa. Takuji Fujii-
Presidente; Tomosaburo Ishihara-Secreterio.

Sio Paulo, 05 de janeiro de 1.978
verçu ru 37k	 'rumos-Anus° ISHIHR(N
-PresidefiXe-	 -Secretãrio-

Ata da Assembleia Geral. Extraordineriá realizada em 06 de fevereiro de
1.978.

Aos seis dias domes de-fevereiro de hum mil, novecentos e se
tenta e oito,. As 10:00 horas, na sede social, e- Avenida Paulista
475, 169 andar, nesta cidade, reuniram-se em Assembleia Geral Extraor-
diníria ós -Senhores acionistas -da 'Kyoei do Brasil Companhia de Seguros
representando 99,45a(noventae- nove virgula quarenta e cinco por centd
das ações ceia direito a. voto, conforme se verifica pelas assinatura*

' Constantes do iLiVrp de Presença de Acionistas. De conformidade com os
estatutos amiais, assumiu a Presidência dos trabalhos o Diretor Presi
dente, Sr. Akira- Ioshinari, que convidou o Sr'. Tomosaburo Ishihara pa-
ra Secreterio. 'Assim constituida a mesa- o Sr. Presidente deu por abar-
ta.a. sessão e dando inicio aostrabalhos, solicitou ao Sr.. SeCreterió
'que fizesse-a leitura do Edital de Convocação, publicado no Dierio Ofi
cial do Estado de São Paulo e no Dierio do Comércio dos dias 20, 21 e
24 de janeiro de 1.978, cujo teor é como segue "Kyoei do Brasil - Com

- panhia de Seguros, C.G.C. .61383,576/0001-70, Assembleia Geral Extraor
dia:ria, Edital de Convocação. Ficam cdnvidados os Senhores Acionistas
da Kyoei d6 Brasil Companhia de Seguros, para a Assembléia Geral Extra
.ordineria, a realizar-se nó' dia 06 de fevereiro de 1.978, es 10:00 ho-
ras, na sede social, A Avenida Paulista h9 475, 169 andar, a fim de de
liberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Homologação do Aumento de
Capital; b) :Outros-assuntos de interesse da 'Sociedade. Outrossim, comu
micamos que ,Os senhotel.acionistas deveria -exercer o- direito de prefe-
rencia para subscrição do aumento de-capital relativa A parcela com
subscrição em moeda, corrente no -pais, até o dia 4- de fevereiro- de 1978.
São Paula, 16 de janeiro de 1.978. aa. Takuji Fujii - Diretór Superin-
tendente". Passou-se imediatamente ao Item "a" do Edital de Convoca-
ção, tendo-o Sr. Presidente esclarecido que competia A Aasegibléia,apOs
examinar se foram Cumpridas as deliberações da Assembleia Geral Extra-
Ordineria de 05 de janeiro de 1.918 e preenchidas as formalidades le-
gais, no que concerne- ao Aumento-de Capital, aumento este que seria e-.
xecutado-em duas etapas, sendo a primeira etapa, Mediante aProveitamen
to de reservas 'disponíveis e consequente emissão de 1.600.000 (hum mi-
lhãoe seiscentas mil) ações ordinãrias, nominativas, do valor nominal
de Cr$ 5,00- (cinco cruzeiros) cada uma, perfazendo o valor de Crg....,

.8.000:000,00 (oito milhões de cruzeiros) a serem distribuidas a titulo
de bonificação, na properção de ações anteriormente possuidas, e a se-
gunda etapa, mediante subscrição em moeda- corrente do pais, no montan-
te total 4e Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cruzeiros) e. consequen-
te emissão de 2.400.000 (dàis milhões e quatrocentas mil) ações ordinã
rias, nominativas, do valor nominal de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) cada
uma, subscrição esta que os acionistas terão :direito a fazê-lo na pro,
porção'de ações anteriormente possuidas, deVendo no entanto ter exerci
do o direito 4e subscrição até o dia 04 de fevereiro de 1.978, devendo
ainda proceder-se a integralização de 50% (Cinquenta por 'cento) do va-
lor subscrito, no ato da mesma e os restantes 50% (cinquenta por cen-
to) no-prazo de 06 (seis)' meses, a contar da- data da realização da As
sembleia que deliberou o aumento de capital. Prosseguindo, o Sr. Pre-
sidente afirmou que conforme comprova o 'Boletim de Subscrição que se
encontrava em poder da mesa, estava totalmente subscrito o aumento-de
capital mediante subscrição em moeda corrente no pais, na-forma e nas
condições -aprovadas ha Assembléia-Geral Extraordinãria realizada em 05
de janeiro de 1.978; sendo que as importâncias recebidas dos subscrito
res foram depositadas no Banco do Brasil S/A.- Agência Central, confor
me, recibo que-foi lido- e cuja transcrição foi-dispensada. A seguir, a-
firmou o Sr. Presidente que por livre acordo entre as' partes, conforme
instrumentos particulares de Cessão de Direito que estavam em poder da
mesa, o Senhor- Kenji Ishii e a empresa Fujiwata S/A Agro Ctmercial não
exerceram-o direito de subscrição e o Sr. Takami Níshikawa -exerceu ape
nas 50% Ácinquenta-por cento) do direito e em decorrência, a- nossa em-
presa passou át.ter.doís•novosecionistas, os Srs. Toshio Monta e Mas-
eaki Matsünaga-, pessoas jã conhecidas dós Senhores acionistas, Prosse-
guindo nos trabalhos, e diante do exposto, a Assembléia, por unanimída
.de'4e.votos,-deólarou-homologadoi. por. ter sido totalmente:enbscritb'e:-',	 •	 .•

integralizado 50% (cinquenta por cento) do valor subscrito, as duas e-
tapas do aumento de capital de Cr$ 23.400.000,00 (vinte e três milhões
e quatrocentos mil cruzeiros) para Cr$ 43.480.000,00, digo, Cr$.......
43.400.000,00 (quarenta e três milhões e quatrocentos mil cruzeiros)
com a emissão de 1.600.000 (um milhão e seiscentas mil ações) a serem
distribuidas a titulo de bonificação a todos os acionistas na propor-
ão das anteriormente possuidas e 2.400.000 (dois milhões e quatrocen-

tas mil) ações aos subscritores conforme boletim de subscrição, conso-
ante deliberação da Assembléia Geral Extraordinãria de, 05 de janeiro
de 1.978, passando, em consequência, oartigo 49 dos estatutos sociais
a ter a seguinte redação: "Artigo 49 - O Capital Social é de
43.400.000,00 (quarenta e três milhões e quatrocentos mil cruzeiros)di
vldido em 8.680.000 (oito milhões e seiscentas e oitenta mil) ações or
dinãrias, nominativas, de Cr$ 5,00(cinco cruzeiros) cada uma, as quais
só poderio pertencer As pessoas não impedidas por lei". Passando ao I-
tem "b" do Edital de Convocação, o Senhor Presidente franqueou a pala-
vra aos presentes que dela quizesse fazer uso e como não houve nenhuma
manifestação, declarou encerrada a presente assembléia, suspendendo-a
pelo tempo necessãrio para lavrar-se a Presente ata que depois de lida
e aprovada, é assinada por todos os presentes. Sio Paulo, 06 de feve-
reiro de 1.978. Assinaturas: Akira Yoshinari-Presidente; Tomosaburo I-
shihara-Secretimio; Kyoei Seimei Hoken Kabushiki Kaisha-p.p. Sadato 0-
ta; Saburo Kawai-p.p. Ruy Takafumi Fujii; Naokado Nishihara - p.p. Ruy
Takafumi Fujii; Kimizo Tino- p.p. UI/ Takafumi Fujii; Akira Yoshinari;
Tomosaburo Ishihara; Sadato Ota; Takuji Fujii; Ruy Takafumi Fujii; Eu-
nihiro Miyamoto; Tadashi Takenaka; Takenaka S/A - Induítria e Comércio
- Tadashi Takenaka; Olãvio Massao Takenaka; Masuichi Gemi; Takami Ni -
shikawa; Rinji Nagashima; Sadami Mine; Fujiwara S/A - Agro Comercial -
Shintaro Fujiwara; Senichi Adachi; Mituto Mizumoto; Toyo Kamogawa; Ken
ji Ishii; Tatsuo Yamamoto; Kazuo Harazawa.

projeto-, na. Integra, do 'novo estatuto, tef.A.
Assembléia- Geral Extraordinãria realizada
em 05 de janeiro de 1.978. 

MEI -24 ~II/ .W02ANUIA_PU_UGUB4§

ESTATUTOS SOCIAIS 

Capitulo I

Denominação - Sede -.Duração"- Objeto 

Art.-l9 - A Kycei do Brasil Companhia de " Seguros, sociedade anó
mima, coM sede em São Paulo, Anteriormente denominada Iguaasú Compa
nhia de Seguros, reger-se-é pelo presente estatuto e pela legislação
em vigor, podendo criar agências, sucursais, filiais e representa-
ções em qualquer localidade do Pais.

Art.R9 - O prazo de duração da sociedade é de 50 (Cinquenta) -
anos a partir da data do decreto que autorizar o seu funcionamento é
póderã ser prorrogado por deliberação da Assembleia Geral, -observa-,
das as disposições legais.

Art-39 - A Sociedade tem como objeto as operações de Seguros /
dos ramos elementares e vida, como definidas na legislação em viOor.

Capitulo II

Do Capital Social

Art.49 - O Capital Social é de .CR$ 43.400.000,00 (Quarenta e
três milhões e quatrocentos mil cruzeiros)., dividido em 8,680.000 -
(Oito milhões e seiscentas e oitenta mil) ações ordinárias, nominati
vas, de CR$ 5,00. (Cinco cruzeiros)- cada-uma, as quais sé poderio per
tencer às-pessoas-não impedidas, por

Capitulo III

Da Diretoria

Art.59 - A Sociedade , serã- administrada por-uma Diretoria rom-
posta de 9 (nove) membros, no:mãximo, acionistas-ou não-,. residentes
no Pais, escolhidos pela,Assembléia Getal„e saber:- DiretorPresi-
dente,- Miretor•Superintendentwi . Diretor .Técníco,,DiretorSerentee,
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até . 5 (cinco) Diretores sem denominação especial.
19 --O prazo de mandato dos membros da Diretoria, é de 2 (dois)

anos, o Diretor, porém, que fór eleito para preencher cargo vago, -
exercerá suas funções pelo prazo de mandato que restava ao seu ente -
cessor, enquanto o que fór eleito em caso de acréscimo de número de
Diretores exercerá: suas funções pelo prazo de mandato que restar aos
já em exercício. Não se vedaa reeleição dos membros da Diretoria.

" 29 : - Vencido o mandato, ós Diretores continuarão no exercício -
de seus cargos, até a Posse dos substitutos,

39 , Além da percentagem indicada na letra C do artigo 189, per
Ceberão os Diretores honorários mensais e globais fixados pela Assem-
bléia Geral, que serão distribuidos entre si de ac6rdo com o estabele
eido. em reunião da Diretoria.

Art.69 .Antes de tomar posse, cada Diretor deverá oferecer à -
sociedade 60 (sessenta) ações próprias ou de terceiros da mesma, como
garantia de sua gestão.

Art.79 - Nos casos de vaga do cargo de , qualquer membro da Dire-

SeMbleia'deral eleja ó substituto definitivo, por um dos membros rema
toria,- ti seu preenchimento será feito prOviseriamente, até que a .As

neseentes, com acúmulos de cargos, segundo a ordem pré estabelecida
numa reunião da Diretoria, ou, na falta desta, pela escolha de um en
tre	 'mesmos,. 'de Comum acOrdo.

Art.89 - A Diretoria reunir-se-á, sempre que os interesses so-
ciais ó exigirem, por convoáação de qualquer dos teus' membros, aós
quais os presentes Estatutos atribuirem essa competência, cabendo-lhe
deliberar siShre as matérias legais e regulamentares atinentes as ati-
vidades . da Sociedade.

Parágrafo único - As reuniões da Diretoria instalar-se-ão com
a presença dos membros que representem a-maioria e suas deliberações-
serão tomadãs por maioria de votos (les presentes e constarão em atas
lavradas- em: "Livro próprio". Em caso de empate na votação, o Diretor/
Presidente, além de seu voto Como Diretor, terá o de qualidade.

Diretor Presidente compete:,
a) - Superintender a organização e o funcionamento *da

sociedade bem como fazer executar os presentes estatutos e.as delibe-
rações da Assembléia Geral e-da.Diretoria; 	 4

	 ,

b) Dirigir e orientar tedas as atividades sociais -
usando de todos os poderes e atribuição atinentes *à consecução dos /
fins sociais;

c) - Representar a sociedade ativa e passivamente, em
Juizo ou fora dele.;

d) - Praticar todos e .quaisquer atos que importem obri
-gação .para a sociedade, tais como: ceder, renunciar e transigir a res
peito de direitos da sociedade; adquirir, alienar, ceder, dar ou rece-
ber em empréstimo, confiar e ohérar bens móveis e imóveis, ações, títu
los negociáveis edemais direitos pertencentes á sociedade; contrair -
empréstimos e firmar documentos de assunção de divida peia sociedade;

e) - .admitir, punir e demitir funcionários, bem ca
mo decidir sare as respectivas remuneraçõeS e condições de trabalho;

fl - nomear e destituir representantes, bem como
decidir sõbie as respectivas reffiunerações e demais condições;

g) - nomear e destituir advogados e procuradores';
hY - convocar e presidir as Assembléias Gerais, Or

dinárias e Extraordinárias;
1) - convocar e presidir as reuniões dá Diretoria;
j) - substituir o Diretor Superintendente; o Dire-

tor -Técnico e o Diretor Gerente em seus impedimentos ou faltas.

Art,109- Ao Diretor Superintendente dompete:
a) - Superintender as atividades- internas da socie

dadet
h) - substituir o Diretor Presidente e qualquer Di

retor sem denominação especial;
c) - opinar e orientar no que fór necessário ' e do

interêsse para.° desenvolvimento da sociedade.
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c) - representar a sociedade perante repartições-
públicas;.

d) convocar reuniões da Diretoria;
e) - aplicar os recursos da sociedade aprovada- pe

la Diretoria;

tes ã sociedade, de acórdo com as normas traçadas pela Diretoria.
f ). - administrar todos os bens e valores pertencen

Art.139- Compete ao Diretor sem denominação especial:
a) - praticar atos de administração social determi

nados nas reuniões da Diretoria;
b) - opinar no que for necessário e de interisse -

para o desenvolvimento da sociedade.

Capitulo IV

Do Conselho Fiscal

Art.149 - O Conselho Fiscal, funcionará de modo permanente e.a0-'
ra composto de 3 (três) membros efetivos e 3 (três) . membros Suplentes,
acionistas ou não, residentes no pais, eleitos anualmente pela . Assem-
bléia Geral e terá as atribuições definidas na forma da lei, podendo
ser reeleitos.

Art.159 Os membros efetivos do' Conselho Fiscal receberão Uffla
remuneração fixada pela Assenibléia Getal, não podendo ser Inferior -
aos limites fixados em lei.

Capítulo V
1

Assembléia Geral 

Art.169 - A Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas realizar-
se-á anualmente, até o mês de março, e extraordinariamente Sempre /
que legal e regularmente convocada.

' Ant.179 -.A cada ação corresponderá um voto, Podendo os acionis-
tas fazerem-se representar, nas AsEtembIeias ' por procurador espedial/
desde que também acionista, obedecidas as restrições legais.

Capitulo VI

'Lucros' - Dividendos é Fundos''

Art.189 - O lucro líquido apurado de'conformiaade Com as dísposi
ções legais vigentes, serão distribuidoà da seguinte forma: •

a) - 5% (cinco por cento) para constituição da reserva
legal, até completar 20%-(vinte por cento) do 'CapitalSocial;-

,	 5) - o mínimo de 25% (vinte e cinco por cento) será -
distribuido como dividendo aos acionistas;

c) - uma parte poderã ser destinada para a participa -
ão da diretoria, a critério da Assembléia Geral, respeitada a distri

buição mínima e obrigatória de 25% (vinte e cinco por cento) dos divi
.dendos aos acionistas; observado-os dispositivos legais;

d) - o excedente que se verificar após as distribbi =
ções realizadas, mediante proposta dá diretoria e parecer do coneelho
fiscal e aprovação da Assembleia Geral, será atribuida ao Funda de So
nificação aos Acionistas e Ou Reserva Suplementar, as quais se deati-
narão ao aumento do Capital Social e ou atender aos prejuízos eventu-
ais.
Parágrafo único A Assembleia Geral poderá, desde que mão haja opo
sição de nenhum acionista presente, deliberar ,, sobre a distribilição/
de dividendo inferior ao previsto na letra "b" deste artigo, ou a
retenção de todo o lucro.

Capitulo VII

Art.199 - O exercício financeiro da Sociedade é o período -
compreendido entre o 19 (primeiro) de janeiro a 31 -(trinta e um) de
dezembro de cada ano."

(N9 10774 - 31-3-78 - Cr$10445,00)

MINISTÉRIO DO INTERIORArt.119- Ao Diretor Técnico compete:
a) - coordenar os estudos e as pesquisas do merca-

do, apresentando novos planos- de seguro ã Diretoria;
h) - orientar e supervisionar os assuntos relacio-

-nados ao setor técnico atuarial da empresa.

Art.129- Ao Diretor Gerente compete:
a) - gerenciar as operações e todos os expedientes

e encargos da sociedade;
b) - elaborar atas das reuniões e guardar livros e

papeis da 'sociedade;

SUPERINTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DE MANAUS

RESOLUÇÃO 1•19 95-76
O Conselho de Administração da.

SUFRAMA, no uso de suas atribuições
legais, e considerando os termos do
Relatórid de Análise número 38-76 d
Superintendência da Zona Franca de
Mailaus — SUFRAMA. subratido a este
Colegiado em sua 28' Reunião Ordinária,

vealizaaa em 27 de agcsto de 1976, re-
solve aprovar o projeto agropecuário de
implantação da empresa ia1a x-Inh 1-
ro Fernandes Corrêa no Distrito Agro- .
pecuárid de Manaus, para a produção de
Frangos de Corte e Fruticultura, autorl-
zaruto a SUFRAMA a alienar kte de
terras de 1.500 ha contido no Distrito
Agropecuário, sendo exigido' sob pena de
cancelamento dos dLeitos previstos no
Regulamento de . Allenaçãe de 'rema do
mencionado D:strit4 o cumprimento das
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seguintes condições: a) que se houver
mudança ou alteração no controle acio-
nário que não decorra de morte de acio-
nista da de decisão judicial passada em
julgado este deverá ter prévia anuência
da SUFRAMA; b) que o adquirente tem
o prazo de 30 dias, a contar da expe-
dição desta, para providenciar o rece-
bimento de outorga da escritura, e ini-
ciar os trabalhos de demarcação de sua
área, que somente serão aceitos se exe-
cutadas por empresa ou puifissional cre-
denciado junto à SUFRAMA para o fim
específico de execução destes serviços;
c) que o projeto st) poderá ter iniciada
sua implantação após a ap:ovaçíto pela
EUFRAMA, de um detalhado programa
de aproveitamento da área alienada cita
qual cornarão, em forma gráfica, em
escala 1:25.000, 06 seguintes dados: si-
tuação do terreno, principais áreas dava,
Realização de infra-estrutura física,
área, total a ser desmaiada em cada ano
do periodo de implantação, sua localiza-
ção e forma de aproiveltamento; d) que
a implantação do projeto devei á ter ini-
cio dentro dó prazo máximo de dcze
meses a acatar da data de outorga :ta es-
calar ta • de acordo com o previsto no cio-
nograma fisico-financeiro para o respec-
tivo período. Considera-se como início de
implantação do projeto a ocimprovação da
contrapartida física ou gastos realiza-
dos com imobilizações técnicas de con-
doa com imobilizações técnicas que re-
presentem, no mínimo, vinte por cento
das inversões projetadas para o primei-
rd ano, excluindo o valor do desembolso
para aquisição das terras; e) que após
Iniciar a implantação, o adquirente não
poderá deixar de cumprir o cronogra-
rna físico-financeiro previsto, em todas
suas etapas; f) que até 12 meses decorri-
dos do prazo previsto para a total im-
plantação do prOjeto esta deverá estar

catado de acordo com as especificações
com que foi aprovado, acervadas riga-
roaamente as modificações sugeridas pela
SUFRAMA; h) que o adquirente não
poderá prescindir, em nenhuma fase da
implantação de seu projeto, dos serviços
de assistência técnica da empresa esta-

.... dual associada à EMBRATER ou de em-
presa por esta credenciada, ou ainda, de
empresas que para este fim mantenham
convénio, contrato ou acordo com a
BUFRAMA; 1) que o adquirente faculte
à SUFRAMA d acesso pleno à proprie-
dade rara efeito de fiscalização e que
mantenha atualizada e a disposição da
autarquia sua escrita contábil; j) que é
vedado ao adquirente a alienação do imó-
vel, no todo ou em parte, direta ou in-
diretamente, a qualquer titulo, inclusive
sob forma simulada; k) que o adqui-
rente deverá, nas datas correspondentes
ads respectivos vencimentos, pagar as
Prestações do valor da área adquirida;
1) que o adquirente se obrigue a observar,
vigorosamente, os dispositivos da leg isla-
ção florestal brasileira, com ênfase àque-
les relativos à preservaçao da flora e da
fauna; m) que o adquirente se obrigue a
observar as normas técnicas do Distrito
Agropecuário da SUFRAMA; n) que o
adquirente deverá manter, em seu lote,
placa Indicativa de aprovação do em-
preendimento pela SUFRAMA, assim
como, fazer menção espessa ao apoio
da Superintendência na promoção de seus
produtos. Manaus, 28 de agosto de 1976.
- Aloisio Monteiro Carneiro Campeio,
Presidente.

RESOLUÇÃO N9 10-78

O Conselho de Administração da
15UFRAMA, no uso de suas atribuições
legais, e considerando os termos do
Comunicarão número 3-78, submetida a
este Colegiado em sua 46' Reunião Or-
dinária, realizada no dia 28 de fevereiro
de 1978, resolve assegurar à empresa
METARNORTE - Metalúrgica Norte So-
ciedade Anónima os incentivos fiscais
ema esa Metalndrte - Metalúrgica Nor-
te Limitada, através da Resolução núme-
ro 134-77, de 27 de outubro de 1977. -
Manaus, 28 de fevereiro de 1978. -
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio, Pre-
sidente.

RESOLUÇÃO N9 13-78
O Conselho de Administração da

SUFRAMA, no uso de suas atribuições
legais, e considerando os termos do
Projeto Sumário da empresa J. A. Mo-
rais, elaborado nos termos da amola-
ção número 111-77, de 29 de agosto de
1977, submetido a este Colegiado -ern sua
413* Reunião Ordinária, realizada em 28
de reverei o de 1978. resolve aprovar o

projeto industrial de implantação da em- desempenho econômico-financeiro; f) que
presa J. A. Morais na Zona Franca de a empresa mantenha seus decumentos
Manaus, para a produção de Móveis de arquivados de maneira a facilitar sua
Madeira e Farmica, obtendo isenção do conferência par ocasião das fiscalizações
Imposto sobre Produtos Industrializados, realizadas pela SUFRAMA especialmente
prevista no Decreto-lei número 288, de Rot:el as referentes aos indlces de naciona-
28 de fevereiro de 1967, regulamentado lização d . seus produtos: g) que a em-
polo • Decreto número 61.244, de 28 de presa encaminhe à SUFRAMA balance-
agosto de 1967 e o Decreto-lei número tes semestrais e o bsaanco anual; h) que
1.435, de 16 de dezembro de 1975, sendo a promoção dos produtos da empresa,
exigido sob pena • de cancelamento ou at ravés ae qualsouer veículos de informa-
suspensão dos incentivos concedidos, o ção e em qualquer ponto do teratórici
cumprimento das Gestantes condições: a) nacional, deixe, claro que este são pla-
que a^ houver mudan ça ou alteração no duzidos na Zona Franca de Manaus, com
controle acionário que não decorra de o apoio da Superintendência da Zona
morte de acionista ou de decisão judi- Franca de Manaus; i) que a empresa
Ciai passada em julaado, esta deverá mantenha, de acordo com o modelo da
ter prévia anuência da SUFR,AMA; b) SUFRAMA, placa indicativa da aprova-
que o projeto seja executado de acoado ção do emireendimento pela Autarquia,
com as especificações atm que foi apro- localizada no seu terreno industrial; j)
vado, observadas rigo:osamente as medi- que não será concedida quota de Impor-
ficações sugeridas pela SUFRAMA; c) taça° à empresa ., para fins de compra de
que a empresa faculte à SUFRAMA o insumos no Exterior; k) que a empresa
acesso a quaisquer de suas dependências se obr igue a apresentar projeto técnico-
para efeito de fiscalização; d) que a ema econômica regular à SUFRAMA, sob
presa atenda à SUFRAMA no que se re- Pena cie cancelamento automático dos in-
fira à coleta de dados e informações ne- centivos comedidos, caso o seu fatura-
cessarias ao conhecimento da conjunta- mento anual ultrapasse o limite de
ra industrial da Zona Pratica de Ma- 20.000 UPC's. - Manaus, 28 de fevereiro
naus: e) que a empresa mantenha atua- de 1978. - Aloisio Monteiro Carneiro
uzaca e a aispcsiçao da SB/MANIA, a CamoelQ_- Presidente,
eualnuer rroaanto sita escrita contábil, Resoluçao n 9 015-78 O Conselho de Adi-
bem como todos os elementos necessários ministração da SUPRAM!, no ma de
à análise de seu desempenho económico'- suas atriouições legais, e consideranao os
financeiro; f) que a empaesa mantenha termos do Projeto Sumário da empresa
siais (incitar-mios arquivados de maneira Ne.sioa isodngues laureio, mim:medo nus
a facilitar sua conferência por ocasião tetmos da Resolução n 9 111-77, ae 29 de
das fiscalizações realizadas pela .. . .. agosto de 1ir77, sapateado a este Colegia-
SUFRAMA especialmente aqueles refe- do em sua 469 Reunião Ordinária, reall-
rentes aos índices de nacionalização de sacia em 28 de fevereiro de 1978, resolve:
seus produtos; g) que a empresa enca- aprovar o projeto industrial ae impam-//Unhe à SUFRAMA balancetes remes- taçao da empresa Nestor Rodrigum Re-
trais e o balanço anual; h) que a piamo- beim na Zona Franca de Manaus, para
çào dds produtos da empresa, através de a produção de Cariocerias para Cerni-

nhoes, obtendo isenção ao Imposto soare
Produtos Industrializados, prevista no
Decreto-lei ra.° 288, de 28 de fevereiro de
1967, regulamentado peio Decreto nume-
ro 61.244, de 28 de agosto de 1967 e
Decreto-lei n9 1.435, de 16 de dezembro
de 1975, sendo exigido sob pena de can-
celamento ou suspensão dos incentivos
concedidos, o cumprimento das seguintes
condições: a) que se houver mudança ou
alteração no controle acionário que nao
decora de morte de acionista ou de de-
cisão judicial passada em julgado, esta
deverá ter prévia anuência da SUFRAMA
b) que o projeto seja executado de acor-
do com as especificações com que foi
aprovado, observadas rigoraamente as
modificações sugeridas pela SUFRAMA;
c) que a empresa faculte à SUFRAMA o
acesso a quaisquer de suas dependências
para efeito de fiscalização; d) que a em-
presa atenda à SUiricaMA no que se
refira à coleta de dacíos e intormaaões
necessárias ao conhecimento da conjun-

0 Conselho de n Administração da tura industrial tia zoila Franca ae Ma-
SUFRAMA, no uso de suas atribuições naus; e) que a empresa .mantenha atua-
legais, e considerando os termos do Unidas e à disposição da SUFRAMA, a
Piajeto Sumário da empresa Comércio qúalquer momento, sua escrita contábil,
e Indústria de Artesanatos do Lar Limi- bem como todos os elementos necessários
toda, elabaado nos termos da Resolu- a análise de seu desempenho econômico-
Vão número 111-77, de 29 de agosto de fiannceiro; fi que a maprea mame..ha
1977, submetido a este Colegiada em sua seus documentos arquivados de manei:a
46' Reunião Ordinária, realizada em 28 a facilitar sua conferência por ocasião
de fevereiro de 1978, resolve aprovar o das fiscalizações realizadas pela 	
projeta industrial de implantação da em- BUFRAMA especia/mente aqueles refe-
presa Comércio P Indústria de Artesa- rentes aos imaces de nacionalização cie
natos do Lar Limitada, da Zona Franca seus produtos; g) que a empresa e.Ca-
de Manaus, para a produção de Roupas alinhe à SUFRAMA balancete semestrais
de cama. Mesa. Banho e Vestuário. ob- e c balanço anual; h) que a Promoção
tendo isenção do imposto sobre p orla_ dos Produtos da empresa, atraves
tos industrializadoa, prevista no Decreto- quaisquer veículos de informação e em
1967, reaulamentado pelo DeOreto nú- qualquer ponto do território nacional,lei número 288, de 28 de fevereiro de
mero 61:244, de 28 de agosto de 1957 e deixe claro que estes são produzidos naZona Franca de Manaus, com o apoio da
Decrto-lei número 1.435, de 16 de de- 
zembro de 1975, sendo exigido sob	

Superintendência da Zona Franca de

de cancelamento ou suspensão dos incen-
pene Manaus, com o apoio da Superintexxiên-

cia da Zona Franca de Manaus; i) que
tivos concedidos, o cumprimento das se- 
guinas condições: a) que se houver mu- a empresa mantenha, de acordo com o
dança ou alteração no controle acionai-da 	

da SUFRAMA, placa indicativa
aa aprovação do empreendimento pela

rio que não decorra de morte de actoAutar quia, localizara no seu terreno ia-
nista ou de decisão judicial passada em dustrial; j) que não será comedida que-
julgo, esta deverá ou-' o privei° seja ta de importação à empresa para unsd. adeverá ter prévia anuência de compra de buamos no Exterior; k)

çriõesgorosacommen.qte
 que as

executadci de acordo com as especifica.. que a empresa se obrigue a apresentar
foimaorifivcaçado6,esabsesugrervaiddas	 pena de parcelamentoas peroeFRAjeto mAtécni, co-econômico regular	 	

pela SUFRAMA ; c) que a empresa fa.. automático dos incentivos concedidos,
culto à SUFR.AMA o acesso a quaisquer

sob 

calização; d) que a empresa atenda à caso o seu faturamento anual ultrapasse
O limite de 20.000 UPC's. Manaus, 28 dede suas dependências para efeito de fiz-

S
fevereiro de 1978. - Aloisio Monteiro

UFRAMA no que se refira à coleta de Carneiro Campeio - Presidente.
dados e informações necessá t ias ao co- Resolução n9 u16-78 O ..,oaseino de Ad-
nhechnento da conjuntura industrial da ininistração da SUFRAMA, no uso de
Zona Franca de Manaus; e) que a em- suas atribuições legais, e Considerando os

ção da SUFRAMA, a qualquer momento,
presa mantenha atualizada e à dispcsa.. termos do Relatório de Análise n.° 001-78

elementos necessários à análise de seu
sua escrita contábil, bem como todas os Manaus - SUFRAMA submetido a este

da Superintendência da Zona Franca de
colegiado em sua 46a Reunião Ordinária

realizada em 28 de fevereiro de 1978, re-
solve aprovar o projeto industrial de im-
piantaçao da empresa •Supetiuz indústria
e Comércio Ltda., na Zona Franca de
Manaus, para a produção de Velas de
Parafina, obtendo os beneficios fiscais
pievistos no Decreto-lei n9 288, de 28 de
fevereiro de 1967, regulamentado pelo
Decreto n9 61.244, ae 2b de agosto de
1967 e Decreto-lei n9 1.435, de 16 de de-
zembro de 1975, sendo exigido sob pena
de cancelamento ou suspensão dos incen-
tivas concedidos, o ctunprimento das se-
guintes condições: aa que se houver mu-
dança ou alteração no controle acionário
que não decorra de morte de acionista eu
de decisão judicial passada em julgado,
esta deverá ter prévia anuência da ....
SUFFbAMA; b) que a implantação do
projeto seja iniciada até 180 dias a par-
tir da data desta Resolução, e que o
prazo de implantação seja de 12 ineesa de
acordo com o monograma de implanta-
ção constante do projeto; c) que as eta-
pas constantes do cronograma de implan-
tdar oq eodmapromi

projetoo sePjaraz:rieces
utatabdeoleccreidosa-;

cordo com as especificações com mie foi
aprovado, observadas rigorosamente ze
modificações sugeridas peia SUPRAM;
e) que a empresa faculte à SUFRAMA o
acesso a quaisquer de suas dependências
para efeito de fiscalização; f) que a
empresa atenda à SUratAMA no que ia
refira ít coleta de dados e informações
necessárias ao conhecimento da conjun-
tura industrial da Zona Franca de Ma-
naus; g) que a empresa mantenha atua-
lizada e à disposição da SUFRAMA, a
qualquer momento, sua escrita conrábil,
bem como todos os elementos necessários
à análise de seu desempenho econômico-
financeiro; h) que a empresa mantenha
seus documentos arquivados de maneira
a facilitar sua conferência por ocasião
das fiscalizações realizadas pela ........
HUFRAMA especialmente aqueles refe-
rentes aos indice,s de nacionalizaçÃo, de
seus produtos; 1) que a empresa enca-
minhe à SUFRAMA balanceies semes-
trais e o balanço anual; j) que a promo-
ção dos produtos da empresa, através de
quaisquer veículos de informação e em
qualquer ponto do território nacional,
deixe claro que estes são produzidos na
Zona Franca de Manaus, com o apoia aa
Superintendência da Zona Franca de
Manaus; k) que a empresa mantenha, de
acordo com o modelo da SUFRAMA,
placa indicativa da aprovacão do em-
preendimento pela Autarquia, localizada
no seu terreno i_ ndustrial affanan.. 98 de
fevereiro de 1978. - Aloisio Monteiro

CaResolrnefrouçãea0 ninaPe01°18-PreeldeS78 - Ct,l'eConselho de
Administração da SUPRiAMA, no uso de
suas atribuições legais, e consideranau os
termos da Proposição n9 011-78, refe-
rente ao Relatório de Análise n9 26-77,
da ACAR - AM, submetida a este Co-
legiado em sua 464 Reunião Ordinária
realizada em 38 de fevereiro de 1978, re-
solve - Autorizar a auperintendencaa tia
Zona Franca de Manaus a alienar mais
um lote de terras de 1.000 lia, localiza-
do no Distrito Agropecuiulo de Manaus,
em favor da empresa Livio Neuenschwan-
der Portela, em adição ao lote de terras
de 1.000 ha, alienado anteriormente
citada empresa, conforme autorização
contida na Resolução n9 125-77, ae.te
Colegiado. II - Aprovar a inclusão &-
um projeto de heveicuitura no projeto
agropecuário da empresa Livio Neuensch-
wander Portela, para produção de borra-
cha em seringal de cultivo, em lote de
2.000 ha, localizado no Distrito Agrope-
cuário Qe Manam, de cuja alienação tra-
ta o item I desta amolação, sendo exigi-
do sob pena de cancelamento dos direi-
tos previstos no Regulamento de Aliena-
ção de Terras cio citado Distrito, o cum-
primento das seguintes condições: a) que
se houver mudança ou alteração no con-
trole acionaria que nu decorra de morte
de acinista ou de decisão judicial pas-a-
da em julgado esta deverá ter prévia
anuência da EITJFRAMA; b) que o adqui-
rente tem o prazo de 30 dias, a contar
da expedição desta, para providenciar o
recebimento de outorga da escritura, e
Iniciar os trabalhos de demarcação de
sua área que somente serão aceitos se
executadas por empresa ou profissional
junto à SUFRAMA para o fim especifi-
co de execução destes serviços; c) aia o
projeto só poderá ter iniciada sua im-
plantação após a aprovação pela ......
SUFRAMA, de um detalhado prog.nma
de aproveitamento de área alienada do
qual constarão, em forma gráfica, em
escala 1:25.000, os seguintes dados: si-
tuação do terreno, principais áreas d'água

completada; g) que o projeto seja exe- qualquer ponto do ternitório nacional
deixe claro que estes são produzidos na
Zona Franca de Manaus, com o apoio
da Superinteadência da Zona Franca de
Manaus; i) que a empresa mantenha, de
acordo Min o modelo da SUFRAMA, pla-
ca indicativa de aprovação dei empreen-

quaisquer veículos de informações e em

dimentos pela Autarquia localizada no
seu terreno industrial; J) que não será
concedida quota de importação à em-
presa para fins de compra de insumos no
Exterior; k) que a empresa se obrigue
a apresentar projetei técnico-económica
regular à SUFRAMA, sob pena de can-
celamento atstamíniao dos incentivos
concedidos, caso o seu faturamento anual
ultrapasse o limite de 20.000 UPC's. -
Manaus, 28 de fevereiro de 1978. - Aloi-
sio Monteiro Carneiro Campeio - Pre-
sidente.

RESOLUÇÃO N9 14-78
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localização de Infra-estrutura física,
área total a ser desmatada em cada ano
do período de implantação, sua localiza-
ção e forma de aproveitamento; d) que
a implantação do projeto deverá ter ini-
cio dentro do prazó máximo de doze me-
ses a contar da data de outorga da es-
critura, de acordo com o previsto no ero-
nograma fisico-fananceiro para o res-
pectivo período. Considera-se como ini-
cio de implantação do projeto a com-
provação da contrapartida física ou gas-
tos realizados com imobilizações técnicas
que representem, no mínimo, 2% das
inversões projetadas para o primeirc
ano, excluindo o valor do desembolso pa-
ra aquisição das terras, e) que amas
iniciar a implantação, o adquirente não
Poderá deixar de cumprir o cronograma
fisico-financeiro previsto, em todas suas
etapas: 1) que até 12 meses decorridos do
prazo previsto para a total implantaçao
do projeto seja executado de mordo com
as especificações em que foi aprovado,
observadas rigoroaamente as modifica-
ções sugeridas pela SUMIU: h) que o
adquirente não pode á nasciudir, em . e-
nhuma fase da implantarão de seu pro-
jeto, dos servicom de assietancia téceica
da empresa estadual associada à ......
EMBRATER ou de empre.a po r esta cre-
denciada, ou, ainda, de empresas que
para este fim mantenham convênio, con-
trato ou acordo com a SUFRAMA: i) que
o adquirente faculte a RT.7F1:P.AM A o a-
cesso pleno à propriedade para efeito de
fiscall~lo e gim mantenha atualizada e
a disposição da autarouia sua e scn a
contábil; j) que é vedado ao edquirente
a alienação do imóvel, no todo ou em
parte, direta ou indiretemente, a miai-
quer título, inclusive sob forma simula-
da; k) que o adquirente devera, nas
datas coarespondentes aos eespectivos
vencimentos. nager se restacões an a-
lar da área adquirida; 1) que o adqui-
rente se obrigue a observar, rieorosarnen-
te, os dispositivos da leeislaceo fio-estai
brasileira. com entwe kmelea -casavas
preservação da flora e da fauna; 111) que
o adquirente se ()brame a oh eerear as
normas técnicae eo Dis sato Agropacuá-
rio da ST.IrRAMA• n't	 n
devera manter, em seu lote, placa indi-
cativa de aproveção do empreendimento
pela SUFRAMA, essire como. aneer /nen-
cão exoreesa ao apoio "a Sunerinten-
danei* na tromoeNo ee sane are:altos : n1

• mie o adquirente se obrigue a preaentar,
nO iras) e. 45 eine, o nroieto técnico
económico de (rimara° da Arei snialma
p-evi -ea no R•mylamer.fr.n rtw.n 	 AI o

de Ternas ao Distrito Agrouessuario. Ma-
naus. 29 de fevereiro de 1918 —
Monteiro Carneiro Campido, Presidente.

Resolução n9 019-78 — O Conselho de
Administração da Superintendencia da
Zona Franca de Manaus, no uso de suas
atribuições legais, e Considerando o dis-
posto no artigo 39 do Decreto n9 81.189
de 5 de janeiro de 1978, resolve — I --
O acesso das empresas interessadas em
obter os incentivos a programas de ex-
portação de produtos industrializados da
Zona Franca de Manaus, estabelecidos
no artigo 39 do Decreto n9 81.189, de 5
de janeiro de 1978, dependerá da aprova-
ção dos respectivos programas pela ....
SUFRAMA; II — Os programas de ex-
portação a serem apresentados para exa-
me e apreciação da SUP'RAMA deverão
ser elaborados de acordo com modelo
aprovado por Portaria do Superintenden-
te da Autarquia e conter os seguintes
clementes: a) Produtos e modelos a se-
rem exportados; b) Quantidades físicas
a serem exportadas por produto e por
modelo; c) Destino das exportações por
p oduto e modelo, devendo ser especifi-
cadas as quantidades no caso de existir
mais de um mercado para o mesmo pro-
duto; d) Valor FOR das exportações por
produto e modelo; e) Break-down de
uma unidade de cada produto e modelo
a ser exportado, no qual deverão ser dis-
criminados e quantificados os componen-
tes por origem (nacional — impoitadca;
f) Valor FOB das importações por pro-
dutos e modelo, discrinlinando quantida-
de e valor em US$ — FOB de cada :inu-
mo; g) Prazo em que serão realizadas
as importações; h) Prazos em que serão
realizadas as exportações, não podenuso
exceder de 12 meses contados da dias
da chegada do primeiro insumo impoe ta-
do. UI — A SUFRAMA encaminhará à
CACEX cópia dos programas aproaados,
para fins de controle; IV — O valor ..
FOB de cada produto a ser exportado
deverá ser superior em 40% ao valor to-
tal FOB dos insumos importados para a
sua produção; V — A SUFRAMA anali-
sará a compatibilidale dos programas de

Resolução lie 020-78 o Conselho de
Administração da SUFRAMA, no uso de
.suas atribuições legais, e Considerando o
disposto no item VIII, a 29 da Resolu-
ção número 002 de 13 de janeiro- de
1978, deste Colectado, Resolve Estabe-
lecer os seguintes critérios para distri-
buição da reserva de US$ 1,000,000.00
— (Hum milhão de dólares) — FOB
entre as empresas comerciais que não
'obtiveram autorizações de importação no
exercício de 1977. I — Somente partici-
.parão da distribuição estabelecida por
esta ne s,blução as empresas comerciais
qui. ulanderem os seguintes requisitos,
cr,u: :a::vamente: a) — Empresas Ca-
aa. sdas na SUFRAMA como importa-
de de produtos estrangeiros, de acor-
de com as normas do Sistema de Ca-
ga .z.:amento de ,empresas instituídas pela
Resolução número 045-76, de 29 de abril
de 1976, deste Coneslho de Administra-
ção; b) —Empresas que não possuam
em sua estrutura societária pessoas fí-
sicas na qualidade de titulares de fir-
mas individuais e/ou sócios de empre-
sas já possuidoras de quotas de impor-
tação para o corrente exercido; c) —
Empresas r si não possuam em sua es-
trutura societária outras pessoas juri-
dicas já detentoras de quotas de impor-
tação para o corrente exercício; d) Em-
presas que tenham efetuado reinvesti-
mentos especificamente na área da Ama-
zônia Ocidental nas seguintes ativida-
des: industrial, agropecuária, infra-es-

trutura turística, saúde, educação e pes-
quisa; e) —Empresas que tenham ma-
triz localizada na zona Franca de Ma-
naus; II — As empresas selecionadas de
acordo com o disposto no item anterior
serão submetidas a um rateio prelimi-
nar, que definirá seu posicionamento se-
gundo as seguintes variáveis e ponde-
rações: a) Investimento 40% b) Reco-
lhimento de ICM 30%; c) Número de
empregados 30% 19 A quota mínima
por empresa ser* de US$ 30.000.00 —
FOB; e 29 Será elevado a US$ 30.000.00
— FOB o valor atribuído às empresas
que, o ra , eio preliminar, não atingirem
esse quantitativo; 39 As empresas que
no rateio preliminar obtiverem quanti-
tativo superior k quota mínima fixada
em US$ 30,000.00 — SOB participarão
de um novo rateio, caso a aplicação do
procedimento estabelecido no parágrafo
29 deste item indique a existência de
saldo. III — A variável Investimento
será aferida, para os efeitos da presen-
te Resolução, considerando as imobili-
zações técnicas vinculadas à atividade
comercial, somadas aos reinvestir/lentas
efetuados nos termos do item I. alieea
"d", desta Resolução. Parágrafo lanico
— Somente serão considerados reinv-s-
timentos os mencionados no item I desta
Resolução. IV — O montante de ....
US$ 1000,000.00 — FOB a ser rateado
nos termos desta Resolução, será debi-
tado ao Fundo de Redistribuição do Co-
mércio estabelecido pelo parágraw 89
do item VIII da Resolução no 002-78.

Manaus,' 28 de fevereiro de 19. —
Aloisio Monteiro Carneiro Campeio —
Presidente.

Resolução n9 021-78 — o Conselho de
Administração da SUFRAMA. no uso de
suas atribuições legais, e Conside-ando
a necessidade da corrigir quaisquer lap-
sos coms tidos na aplicação dos critélros
de distribuição de Quotas de Importa-
ção estabelecidos pe la Resolução núme-
ro 002-78 de 13 de janeiro de 1978, des-
te Conselho, Considerando ainda o dis-
posto ro item XVI da referida Resolu-
ção, Resolve I --- Autorizar o Superin-
tendente da SUFRAMA a estabelecer a
correção do valor das quotas individuais
de importação para 1978, das empresas
da Zona Franca de Manaus. aliando
comprovados e rros de informação ou fa-
lhas na aplicação do critérios estabe leci-
dos; II — Determinar que a referida
correção sela efetivada a débito. da Re-
serva Técnica prevista no item XVI da
Resolução n9 002-78 deste Conselho con-
siderados os pleitos que a SUPRAM&
julgar procedentes. Manaus. 28 de fe-
vereieo de 1978. — Aloísio Monteiro Car-
negan remedo — Presidente.

Resolução n.° 022-78 — O Conselho de
Administração da SUFRAMA no uso
de suas atribuições legais, e Conside-
rando as termos da Proposição núme-
ro 018-78, submetida a este Coieciado
em sua ao Reunião Ordinária, realizada
ro dia 28 de fevereiro de 1978, Resolve
Autorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a assinar convénio
com o Governo do Território Federal de
Romana, no valor de Cr$ 486. 374.00
(quatrocentos e sessenta e seis mil tre-
zentos e setenta e quatro cruzeiros) 1f
título de colaboração financeira desta
An imai/ia na execução da I* Pesquisa
Sócio-Econômica de Boa Vista. — Ma-
naus, 28 de fevereiro de 1978. — Alot-
go Monteiro Carneiro Campeio — Pre-
sidente,

Resolução n9 023-78 — O Conselho de
Administração da SUFRAMA usando de
suas atribuições legais. e Considerando.
os termos da Proposição n9 019-78, sub-
metida a este Colectado em sua 48 e Re-
união Ordinária, realizada no dia 28 de
fevereiro de 1978, Resolve Autorizar a
Superintendência da Zona Franca de
Manaus a assinar convênio com o Banco
da Amazónia S.A. — BABA, para fins
de instalação de um poste de arrecada-
ção de taxas da SUFRAIdA na Central
de Fiscalização Rodoviária. Manaus 28
de fevereiro de 1978. — Aloísio Monteiro
Carneiro Campeio — Presidente.

Resolução n9 024-78 — O Conselho de
Administração da SUFR.AMA, no uso de
suas atribuições legais, e Considerando
os termos da Proposição n9 020-78, sub-
metida a este Colegiado em sua 46 , Re-
união irOorddir	 _noIdia 28 de

— Auto-
rizar a Superintendência da Zona Fran-
ca de Manaus a ceder, por comodato, ao
Departamento Administrativo do Servi-
ço Público — DAS?, o equipamento a
seguir especificado, no valor de....
Cr$ 529.467.80 (Quinhentos e vinte e
nove mil quatrocentos e sessenta e sete
cruzeiros e oitenta centavos), pertencen-
te ao patrimônio da Autarquia, que cons-
titui parte de um mini-computador ....
NCR-399: a) — um processador centrai
de 16 k betes de memória, duas esta-
ções de cassete, gravação e leitura de fi-
tas com fichas magnetizaveis, alimento
e ejeção automática das fichas e alimen-
tador ds formulário contínuo; b) —
urna impressora linear alfa-numérica de
132 posições a 300 linhas por minuto.
II — Determinar que todas as despesas
relativas a transporte e instalação do
referido equipamento se façam por con-
ta do Departsmetno Administrativo do
Serviço Público — DAS?. III — Tor-
nai, sem efeito a Resolução ne 105-76,

baixada por este Coleglado em 27 de
agosto de 1976. — Manaus, 28 de feve-
reiro de 1978. — Aloisio Monteiro Car-
neiro Caln.velo — Presidente.

Resolução Ilsk 025-78 --- O Conselho
de Administração da SNUFRAMPs. no
uso de suas atribuições legais, e Consi-
derando os termos da Proposição núme-
ro 021-78 submetida a este Colegiado
em sua 415* Reunião Ordinária, realizada
no dia 28 de fevereiro de 1978, Resolve
'fatorizar a Superintendência da Zona
Franca de Manaus a reajustar em 35%
o valor das anuidades de bolsas-de-estu-
do concedidas aos dependente dos ser-
vidores da Autarquia. no corrente exer-
cício. Manaus, 28 de fevereiro de 1978.
— AMPlo Monteiro Carneiro Campe° —
Presidente.

Resolução n9 026-78 —O Conselho de
Administração da SUFRAMA. no uso
de suas atribuições legais, e Conside-
rando os termos da Proposição n9 022-79,
submetida a este Colegiado em sua 48e
Reunião Ordinária, realizada no dia 28"
de fevereiro de 1978. Resolve Autorizar
a . Superintendencia da Zona Franca de
Manaus a processar a alienação dos vei-
c1' lo:1 a 8,nni1y discriminados, pertencen-
tes ao património da Autarquia, consi-
derados inservivels. antieconômicas e/ou
desnecessários conforme Relatório da Co-
missão de Avaliação instittaida por esta
Aatarquirs, e Despacho do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público,
contido no Processo DASP n9 19.739-77:

Veiculo — Analiacdo

Cai

exportação com a capacidade de empre-
sa e as possibilidades do mercado exte-
rior; VI — As importações constantes
dos programas aprovados deva ee ser
previamente atuorizados pela SUFRAMA,
otelecendo a mesma sistemática vigente
para as importações contingenciadas; Pa-
rágrafo único Os Pedidos de Guia de
Importação para as importações referi-
das neste item deverão ser dirigidas á
SUFRAMA, para a devida autorização,
antes de serem encaminhados à CACEX
para a emissão da correspondente Guia
de Importação. VII — Não serão con-
siderados, para fins de obtenção do be-
neficio previsto no artigo 39 do Decreto
81.189-78, os programas de exportação
constantes de projetos industriais já a-
provados pela SUP'RAMA; VIII -- So-
mente após comprovada a realização das
exportações programadas é que a ......
SUFRAMA concederá o benefício previsto
na letra "b" do artigo 39 do Decreto no
81.189-78; Parágrafo único — 30 dias
após a conclusão do prazo fixado para
as exportações as empresas deverão apre-
sentar à SUFRAMA relatório concludvo
anexando as Guias de Exportação jun-
tamente com os conhecimentos de embar-
que eevidamente visados pela CleCEX e
Peea lte, aade-al rx — As empasseas que
não cumprirem seu programa de expor-
ção terão automaticamente diminuído de

(bunta, de Tmportação, nn exercício
corrente ou no exercício subsequente, va-
lor igual às importações autorizadas com
os benefícios previstos na letra "a" do
artigo 39 do Decreto 81.189-78. Manaus,
28 de fevereiro de 1978. — Aloisio Mon-
teiro Carneiro Campeto, Presidente.

Marca FORD -- Tipo Jeep
4 x 4 — Ano de Fabrica-
ção 1974 — Série ......
LAIBPP-05723 — Placa de
identificação ZO-0543 ... 8.000,00

Marca FORD --a Tipo Auto-
móvel Maverick 4 portas
8 cilindros — Ano de Fa-
bricação 1974 — Série
1',B5DPS-33239 — Placa
de identificação ZO-0423. 	 20.200,00

Marca FORD — Tipo
Pick-up F-75 4 x 4 8 ci-
lindros — Ano de Fabri-
cação 1972 — Série .....
C92A A-34333 — Placa de
identificação ZO-0458 ... 	 4.000,00Marca FORD — Tipo Ru-
ral 4 x 2 8 cilindros —
aro de Fabricação 1974
— Série LA2P841784 —
Piem de Identificação ..
ZÓ-0070	 2.600.00

Marca FORD — Tino Ma-
verick 4 portas 8 cillndans
— Ano de Fabricação
— Série LB5OPB-49024
-- rua de Identificação
ZO-0784 	 	 25.100,00Moem CHPVROLET —
Tiro Opala 4 portas —
e/Releio 546918 Ano de Fa-
bricarão 1972 — Série
54891BB138501 — Ccfs
Preto Placa de Identifi-
cação ZO-0459	 ..... .	 16.coom

Marca CBEVROLET
Tiro Onala 4 portas —
Panfle to 5409113 Ano de
"Meação 1972 -- Série
5469173B110877 -- Cor

Preto anua de Identifica-
ção ZO-0453	 9.000,00

Mareta VOLSW A GEN —
Chassi n9 13J-171.035 —

Motor BF-877986 — Cor
Azul Calcara — Ano Mo-
delo 1975 — Placa de
icientificaceo ZO-1017	 30.000 00
Manaus. 28 de fevereiro de sgeg

Aloielo Monteiro Carneiro Campeio —
Presidente.

Mem. AP ne 10-73

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRACÃO
	

RC N9 01/78

Cria o Departamento de Recursos Ruma

nos (DRH), a nivel de Unidade Cen

trai, e dá outras providencias.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO NACIONAL DA

HABITAÇÃO, em reunião realizada em 28 de fevereiro de 1978, usando

das atribui0es que lhe são conferidas pelo ' art. 15 do Estatuto apto
vado pelo Decreto n9 72.512, de 23 de julho de 1973,
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CONSIDERANDO que, para a adequada gestão dos diver

som Planos integrantes da Polltica de .Pessoal da Empresa, torna-se

necessário- dar .autonomia operacional ao órgão responsável pelas ati

vidades pertinentes ã Administração de Recursos Humanos,

RESOLV E:

7. As atribuições especificas dos órgãos integran.

tes. da estrutura ora aprovada para o Departamento de Recursos . Numa

nos (DRH) serão definidas effi ato complementar da Diretoria.

8. A presente Resolução entra em vigor nesta data,

revogando as disposições em contrãrio.

Rio de Janeiro, 01 de março de 1978

	

1. Fica extinta, na estrutura do. Departamento de 	 MAUR/Ct9 SCHULMAN
Administração (DAD), aprovada pela RC N9 16/76 de 04 de meio 	 de	 Presidante
1976, e "Supervisão de Recursos Humanos", assim cuim as Divisões e	 -
Serviços que.-a compõem.- 	

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
	 -RCS9 B2/78

2. Ficam conseqúentemente extintos, na lotação nu

meti:cá do Departamento de Administração (DAD), os seguintes Cargos

em-comissão: .

1 (um)
	

Supervisor, a nivel de Coordenadorde

Assessoria Especializada
2 (dois) AssessoreS

1 (um)
	

Assessor-!Auxiliar "B"

4- (quatro) Chefes-de Divisão

11 (onze). Chefes de Serviço

3. Fica criado o DEPARTAMENTO pE RECURSOS HUMANOS

(DRH), em nivel de Unidade Central, integrado -ã Área de Administra

ção e Controle-Operacional-

Cria, nas estrutura* das Unidades Re

gionais do BNH,' os Serviços de Peais°

ai, e-clã outras proVideneias.

O CONSELHO-DE ADMINISTRAÇÃO- DO BANCO-NACIONAL DA HABI

TACÃO , em reunião realizada a 28 de fevereiro de 1918, usando dast

atribuições que lhe são conferidae pelo art. 15 do Estatuto aprovadó

pelo Decreto n9 72,512, de 23 de julho de-1973,

' CONSIDERANDO as atividades especificas de administra

ção de recursos humanos, a serem implementadas, no àmbito- das Unida

des Regionais, em-decorrência da oriação, a nivel de UnidadeCentral,

do Departamento de Recursos Humanos (pRH), nos termos da RC n9 01/78,

RES.OLVE:

1. Ficam extintos, nas estruturas das Coordenações 'Re

gionais de Administração, aprovadas pela RC n9 17/76, de 04-05,76, oa

"Serviços de Pessoal".

2. Fie-em-conseqüentemente extintos, ma lotação numerk

ca das Unidades. Regionais dó BNH e na de suas Coordenações Regionais

de Administração, 11 (onze)- cargos em comissão de "Chefe miè Serviço"

é 11 (onze) cargos em-comissão de "Assessor C".

3, Ficam criadas, nas estruturas das Unidades Regionais,

do SNH, os SERVIÇOS DE PESSOAL, coe: a finalidade-de desempenharem, no

âmbito da respectiva Unidade Regional, as tarefas executivas piertinen
tem- Adminiatração de Recursos -Humanos, conforme orientação e super-

visão técnica do Departamento de Recursos Humanos (DRH).

3.1 - Sem prejuízo da orientação-e-supervisão téC
nica a que se refere este item, os Serviços de Pessoal estarão subór
dinados, adMinistrativemente, às Gerências- das respeetivas Unidades,
Regionais.

4. Ficam criados os seguintes cargos- em comiasão -para

desempenho das funções de Assessoramento e Chefia, nas-Unidades Regio
nais:

11 (onze) Assessores "C"
11 (onze) 'Chefes de Serviço

S. As atribuições especificas dos Serviços ora criados,
a nivel regional, serão definidas em ato complementar da Diretoria.

6. A presente Resolução entra em vigor-nesta data,
vogando as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 01 de março de 1978

• -mAuR/óÇO SCHULMAN
Preadente

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO	 EC N9 03/78 

Introduz modifiCeções na RC n929168

e revoga a PC n2 32/74, aábaS dispo

nentes sobre as. Contas de Depósitos

de Poupança,

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO NACIONAL DA

HABITAÇÃO, em reunião,réalizada a 28 de fevereiro de 1978,

usando das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 15 do

4. Compete aó DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS (D01)

exercer as- atiVidades de planejamento, supervisão, controle e exe

cução das tarefas pertinentes á Administração de Recursos Humanos

da ~rega, em todos os seus aspectos, coordenando e Supervisionan-
do, inclusive, e execiação descentralizada, a nivel regional, das ta

refas, vinculadas á' stia área de competência.

5.. Fica aprovada a seguinte- estrutura para o DEPAR

TAMENTO DE RECURSOS HUMANOS (DRH):

CHEFIA DO DEPARTAMENTO

Serviço de Expediente

DIVISÃO DE REGISTROS E ACOMPANHAMENTO

Serviço de Recrutamento e Seleção

Serviço de Registros e Controles

Serviço de Direitos e-Obrigações

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO SALARIAL -

Serviço de Avaliação e Classificação de Cargos
Serviço de Estudos e Pesquisas-. Salariais

Serviço Financeiro e de Execução Orçamentária

Serviço de Pagamentos e- Encargos Sociais

DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Serviço de Pesquisa e Programação

Serviço de Treinamento

DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA PATRONAL

Serviço de Assistência Financeira

Serviço de Assistência -Médico-Social

6. Ficam criados-os seguintes cargos, de confiança

e em comissão, para desempenho das funções de Chefia e Assessora

Mento no Departamento de Recursos Humanos (DRH):

1 (um)
	

Chefe de Unidade Central
1 (um)
	

Subchefe de Unidade Central
6 (seis)
	

Assessores

2 (dois)
	

Assessores-Auxiliares "B"

1 (um)
	

Auxiliar de Serviço "D"

4 (quatro) Chefes de- Divisão

12 (10ze)
	

Chefes de Serviço
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Estatuto aprovado pelo Decreto n9 72.512, de 23 de julho de
1973,

REpvLv E:
.1, Modificar o item 16 e respectivos subitens da

RC n9 29/68, que passam a ter a seguinte redação:

"16. O crédito de cor#eção Monetária 'e juros ou

dividendos nas contas de poupança será realizado com observãn
cia- dás disposições constantes deste item,

16.1 0-lançamento do crédito será efetuado

no primeiro dia-de Cada trimeStre Civil, após o transcurso do
perlódó de carência , previsto nosubitem

16.2 - Ovalor da Correção monetária será ob

tido mediante a utilização do critério a seguir descrito:

a) pela-aplicação do percentual decor

reção monetária-sobre a média aritmética simples dos saldos

mínimos apresentados pela conta. em-cada mês do trimestre cl

vil imediatamente anterior, quando se-tratar de conta que não

tenha sido objeto de retirada nos dois trimestres imediatamen
te anteriores.;

b) pela aplicação- do percentualde cor

reçãó monetária sobre ó saIdo mínimo apresentado pela Conta
mo triMestre civil imediatamente anterior, qUando . se tratar

de Conte que tenha sido objeto de pelo menos urbe retirada, et:

qualquer dos- dois trimestres imediatamente anteriores.

16..2.1,- Os saldos mínimos aque sé

referem as alíneas acima serão dados pelo menor Saldo diário

apresentado pela Canta e partir do primeiro dia -útil de cada
mês, quando 50 tratar da alínea à, e a partir dó primeiro dia

útil do trimestre, quando se tratar da alínea b.

16,3 - O percentual de correção Monetária- se

ra o que corresponder ã- variação do valor da Unidade Padrão

de Capital (UPC) do-Banco Nacional da Habitação entre o tri

Mestre civil em que é efetuado ó crédito e o imediatamente an

terior.

16..4 - Os juros creditados- peles Sociedades
-de Crédito ImObiliário e Caixas Econômicas serão calculados

taxa anual de 61 (seis por cento), comcapitaliiação trimes
tral, correspondendo à taxa equivalente trimestral de 1,467%

(hum inteiró e quatrocentos e sessenta e sete milésimos por

cento).

10,5 - O valor dos juros ou dividendos será

obtido mediante a utilização do critério a seguir descrito:

a) nela aplicação da taxa equivalente

trimestral de juros ou dividendos sobre a media aritmética sim

ples dos saldos mínimos apresentados pela conta em cada mês

do trimestre civil anterior; previamente- acrescida da parcela

de correção monetária, calculada segundo o disposto na alínea

a do subitem 16.2, quando se tratar de conta que não tenha si
do objeto de retirada, nos dois trimestres imediatamente ante

rioresl

b.) pela aplicação da taxa equivalente

trimestral-de juros ou dividendos sobre o saldó mínimo Ore

sentado pela conta no trimestre civil anterior, previamente
acrescido da parcela de correção monetária, calculada segundo

o disnosto fls.:alínea b do subitem 16,2, quando .se tratar de

conta que tenha sido objeto de pelo menos uma retirada em

qualquer dos dóis trimestres imediatamente anteriores.

16.6 - A conta áe depósito será considerada

em carência, sem direito a crédito do correção-monetária e ju

ros -ou dividendos, enquanto não tiver completado 6 (seis) me

ses de existência, contados com observância do disposto nas

alíneas Seguintes:

a) para &conta aberta até aclia 15.

(quinze) do segundo mês do trimestre civil, adotar-se-à, como.

data-base para início de contagem do período de carência-, o

primeiro dia do trimestre;

b) para a ãonta aberta após o dia 15

(quinze) do segundo mês- do trimestre, civil, adotar-se-á, coto

data-base -para o início de contaget do período de. carência, ó

primeiro dia do trimestre civil subseqüente.

16 .,7 -ó primeiro crédito- de correção monetã

ria e juros ou dividendos, após a garêncie, aerã calculado cu

mulativamente, abrangendo todo o-período de- -existência da _com

ta, obedecidos os critérios gerais previstos nas altneaS a e

b dos- Subi-tens 16,2 e 16.5 e observadas: as seguintes dispósi

ções especiais:

a) Se a conta mão-tíver sido objeto
áe retiradas, os critérios previstos mas alíneas a . -dos 'sub

itens- 16.2 e 16,5 serão observados no cálculo . da correção , mo

netária e dos jurot, mesmo que a conta tenha menos- de6 (seis)
meses de existência;

,b) no trimestre civil de abertura da

conta, o disposto ,mo stibitem'i6:2.1 permanecerá Válido, tomen

do-se como nulos os saIdos diários anteriores 'ã data da aber

tura da conta.

16.8 - A conta encerrada antes de completado -
o período de carência- não fará- jus à correção monetária e ju
ros ou dividendos?

2, Fica, revogado o item 17 da RC n9 29/68,

3. O cálculo de correção Monetária e juros- ou di
videndos relativot ao primeiro trimestre de 1978 obedecerá às

normas em vigor durante esse período,

4, A Correção morietãriaeoa juros relativas ao 29

trimeStre civil de 1978- Serão caldúlados de acordoComos cri

terias previstos nas alíneas a dos subitens 16.2 e 16.5, quan

do se tratar de conta que não tenha tido objeto de retirada

nesse trimestre, independentemente do fato da conta ter sido

objeto de retirada no curso do 19 trimestre- civil de 1978.

5. A presente Resolução entra em vigor em 01 de

abril de 1978, revogadas as disposições -em contrãrio e, em es
pecial, a RC n9 32/74, aplicando-se, apartir dessa data, a

todas as contas de depósitos -de poupança, inclusive és que se-
encontram em fase dç caréncia.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 19 -78.

MAURICIO SCHULMAN

PreSICente

RESOLUÇÃO DE DIRETORIA	 RD N9 04/78

FiXa as atribuições dos Serviços de

Pessoal, integrantes das estruturas

das unidades Regionais, e dá outras.
providências.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, em reunião

realizada a 02 de março de 1978, usando das stribuiç5es . que, lhe
são conferidas pelo art. 20 do Estatuto aprovado péle : EMacreton9 72.512,

e tendo em vista o disposto na RC ,n9 02 /78, de 01 de março de 1978,

RESQLV E:

1. Os Serviços de Pessoal, criados pela ItOn9 02/78,

terão as seguintes atribuições básicas:

a) executar e/ou prbiçover è execução, no âmbito da

Unidade Regional, das tarefas inerentes ã administração de recursos
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humanos, cumprindo e fazendo cumprir as diretrizes e normas especIfi
cas emanadas da Administração Central;

b) entrosar-Se com os demais setores da Unidade' Re
gional, de modo a possibilitar o permanente intercâmbio de informações

de outros elementos de interesse comum;

c) providenciar no sentido de que o setor seja pro
vidõ dos meios e recursos necessários ao de suas ativida
des;

d) orientar e prestar assistência aos diversos seto
res da. Unidade Regional, nas matérias de sua alçada, objetivando o
aperfeiçoamento e imiformização dos. , sistemas vinculados á administra
.ção de recursos humanós;

e) enviar ao Departamento de- Recursos Humanos ÁDRH),
nes épocas próprias, relatórios-sobre as atividades a seu cargo, bem
como apresentar sugestões viaando ao aprimoramento dos serviçoà no
âmbito de sua competência;

f) instruir proceieos e elaborar inforMações sobre
as Matarias de Sua- alçada;

g) efetuar o controle da freqdência dos servidores
lotados na Unidade Regional, assim como da mão-de-obra- contratada-atra

'vas-de empresas locadoras de serviços;
•

h) manter. registro das ocorrências relativas á fre
qtlência. do pessoal e ã sua movimentação, no 'âmbito da Unidade Regio
nell

i) manter _atualizado o Cadastro de Pessoal da Unida
de :Regional;

Abril- de 1978

3, O Diretor-Supervisor da Área de Administração e
Controle Operacional baixará ps atos complementares necessários â im
plemeníação dos diapositivos desta Resolução.

' 4. A presente Resolução entra em vigor nesta data,
revogando as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, B2 de-março de 1978 '

MAURI440 SCHULMAN
Presidente .

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA
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Fixa es etribuições dos órgãos inte
grantes da estrutura do Departamento

' de Recursos Humanos (DRH), e car& Ou
traS providências.

lizada a 02 de março de
A DIRETORIA DO BANCO

1978, 'usando das atribuições que lhe sãocom
NACIONAL DA HABITAÇÃO,em_recnião 	 A

Estatuto aprovado pelo Decretó n91feridas pelo art. 20 do
tendo em vista o disposto na . RC n9 91 /78, de 01 dê março de 1978,

RE S	 V' E:-

1. O Departamento de Recursos Numanos terá seguinte esttu

tura, aprovada pela RC n9 01 /78:

CHEFIA DO DEPARTAMENTO
Serviço de Expediente

DIVISÃO DE REGISTROS E ACOMPANHAMENTO
Serviço de. Recrutamento e Seleção
Serviço de Registros e Controles
Serviço de Direitos e Obrigações

DIARIO OFICIAL (Iie-910 I — Parte II)

j) efetuar o-controle de férias doà servidores, de
acordo com a programação: -anual.

1) emitir e- controlar:a dOcumentação necessária pa-
" ra ag viagens, recebimento-de diárias, passagens e transporte do pes

soai da Unidade Regional;

e) controlar a-execução das rubricas orçamentárias
pertinentes.aa sues atividadesl.

DIVISÃO DE-ADMINISTRAÇÃO SALARIAL
Serviço de Avaliação e ClaseificaçãO'de-Cargoà
Serviço de EstudOs e Pesquisai; Salariais
Serviço- -Financeiro e de- -Execução Orçamentária
Serviço de Pagamentos e Encargos Sociais

DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 'HUMANOS
ServiçO de Pesquisa e Programação
Serviço de Treinamento

prvisÃo DE
Serviço
Serviço

' z) efetuar empenhos. nas runricas próprias e emitir
Autorizações. .de Pagamento, Ordens de Adiantamentos e Ordens de Rece
bimentat

ASSlSTENCIA PATRONAL
de Assistência Financeira.
de Assistência Médico-Social-

--o) controlar o pagamento do pessoal da Unidade Re
-gional, fornecendo.à Administração Central os elementos necessários
ás alterações' na folha de pagamento;

p) efetuar os recolhimentos= favor de terceiros;

q) coordenar, no âmbito da Unidade Regional, o sia

tema de avaliação de delempenho),

r) executar os programas de desenvolvimento de re
cursos humanos estabelecidos para a Unidade Regional;

s) executar, no âmbito da Unidade Regional, as tare
fas ligadas aos planos de assistência patronal, controlando, perticu
iardente, a execução de contratos e/ou convênios estabelecidos para
assistência médica, odontológica e hospitalar;

t) desempenhar -outras atribuições que lhe sejam co
metidas 'pordeterminação superior, em matérias de sua competência.

•
2. Os- 'Serviços, de Pessoal, integrantes das estrutu

ras das Unidades Regionais, ficarão subordinadas tecnicamente ao De
partamento de Recursos Humanos (DRH) e administrativamente às. respec
tivas-Geréncias Regionais,

2.1 - A subordinação técnica, a que se refere es
te item, não dispensa os Serviços de Pessoal de manterem informadas
as Gerências Regionais sobre a orientação recebida e as Medidas toma
das no-âmbito de suas atribuições.

2. Compete ao Departamento de- Recursos Humanos (DRH) ,eXer
cer as atividades de planejamento, supervisão, controle e execuçáo
das tarefas pertinentes i administração de recursos humanos, em todàs
os seus aspectos, coordenando e- supervisionando, inclusive, a exeála
ção descentralizada, a nIvel regional, das tarefas vinculadas à sua'
área de competência.

a.
3. Os setores integrantes da estrutura do Departamento de.

Recursos Humanos (DRH) terão ' as seguintes atribuições:i

3.1 - Chefia do Departamento:

a) planejar, supervisionar e coordenar as etivida
des do Departamento;

b) representar a Unidade em cOmisàõeS ou quaiáquer
outros- órgãos de deliberação coletiva de que a mesma deva participar
por determinação siaperior;

c) decidir quanto às matérias que sejam de cOmpe
tência exclusiva do Departamento, ou em relação .a outras, quando 'tal
atribuição lhe for delegada;

B) entrosar-se com as demais Unidades do BNH-, Be
modo a possibilitar o permanente intercâmbio de informações de inte
respe comum;

e) providenciar para que a Unidade seja 	 provida
dos meios e recursos necessários ao desempenho de suas ativ1dadea;

f) supervisionar, orientar e coordenar as ativida
des dos Serviços de Pessoal, a nível regional;
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g) propor normas, métodos e padrões aplicáveis Is
atividades do-DeparteMento, zelando -pôr sua correta utilização;

h) implementar o- aperfeiçoamento profissional do
pessoal da Unidade, de acordo com a Programação estabelecida;

i) apresentar, nas épocas determinadas, relatórios
sobre as atividades do.Departamentoi

j) orientar e prestar assistência aos diversos Se
toresdo ENE; mas matérias-de sua alçada, objetivando o aperfeiçoa
mento e uniforMização dos sistemas vinculados é administração de re
-Cursos .humanos;

1) exercer outras atribuições que lhe sejam confe
'rides por determinação superior.

1.1.1 - Serviço de-Expediente:

a) executar o controle da movimentação de
~respondência, processos e Outros-documentos no âmbito da Unidade;

b) exeCrItar trabalhosdatilográficos e me
canográficos em geral, de interesse da Chefia da-Unidade;

c) organizar -e manter arquivos de documen
tos- em geral;

d) executar as rotinas de controle interno
do pessoal, provisão de material e manutenção de equipamentos da Che
fia da Unidade;

e) executar outras tarefas que lhe sejam
determinadas pele Chefia do Departamento. .

3.2 - Divisão de Registros e Acompanhamento

" a) exercer a- orientação e controle da execução das
tarefas-cometidas AOS setores subordinados;

t) propor diretrizes e normas gerais de recrutamen
to, seleção e admissão de pessoal, bem como as pertinentes a regime
de trabalho e outras ocorrências atinentes . ao ~releio profissional;

c) promover ts registros de movimentação-e altera
ções.de ordem funcional, visando a ananterpermanentemente atuali~o-
Cadastro de peaspel da Emprese;

d) promover o acompanhamento- da situação-funcional
do quadro de pessoal, de modo a dar pronto atendimento Is solicita.
Oes dos demais setores da érea .de recursos humanos;

e) articular-se com a Divisão de Administração Sa
larial, de modo acbter informações sobre mercado dê trabalho para
fins de recrutamento e- fixação de critérios admissionais;

f) promover O mune e abxnpanhamentó de legislação
jurisprudência trabalhista e previdencieria, de Modo a manter compa

tivel o sistema normativo- de-pessoal; '

g) executar outras tarefas que lhe sejam détermi
nadas pela Chefia dt Departamento.

3.2.1 - Serviço de Recrutamento e Seleção:

- a). executaras tarefas de técrutamento, se
leção e pré-admissão de pessoal, segundo as normas e ' otientações "eine
nadas da Chefiada Divisão;

b) propor e implantar normas técnicas de
recrutamento e seleção;

c) desenvolver e sugerir padrões adequados
ao processo de seleção, de acerdo Com as necessidades da Empresa;

n
d) manter ligação com entidades de ensino,

associações profissionais e Outras instituições especiali gades no ra
sentido- de recrutar o pessoal necessário às atividades dos di

. versos setores do BNH;

e) indicar o tipo de recrutamento,assim co
MC Os instrumentos de avaliação de conhecimentos específicos do cargo;

f) regulamentar à divulgação e os crité
rios gerais das inscrições;

g) Organizar bateria de testes para os cãr
gos técnicos e profissionais;

h) manter ligação com Institutos de Psico
logia e entidades congéneres, visando ao desenvolvimento das atividà
des . técnicas de recrutamento e seleção;
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i) encaminhar candidatos a exames médicos
e/ou psicotécnicos;

j) promover o encaminhamento de fichas pró
prias à área de segurança e informações;

1) adotar as providencias necessárias ao
processamento de admissões ou reclaSsiificações de' pessoal, encaminham
do ao Serviço de Registros e Controles a documentação doe interessa
dos;

m) executar outras tarefas que lhe sejam
, determinadas pela Chefia da Divisão.

3.2,2 - Serviço de Registros e Controles

a) executar as tarefas de regiátroó de AIO
vimentação e alterações de ordem funcional, assim como AS de acompa
nhamento do-quadro de pessoal;

b) manter atualizado o Cadastro de Pessoal
da Empresa, fornecendo as informações cadastrais que lhe forem *caiei
tadas atreve** da Chefia da Divisão;

c) acompanhar as variações do"Quadro de'
Pessoal da Empresa, atreves de registros atualizados das lotações e
vagas;

d) acompanhar a-movimentação relativa ao
provimento e vacância das funções de &te-fia e assessoramentb,Mantendo
registros espeelficos 'obre tais ocorrências;

ey examinar e opinar, nó limite de sua al
çade, sobre- as proposições relativas á fixaçãcie alteração dos 04n
titativos de mão-de-obra neceeserios. à execução dos serviços afetos
aos diversos órgãos da Empresa;

f) verificar a contratação de mão-de-obra.
eventual, ^ de modo a adequá-la aos quantitativos -autorizados segundo
a natureza de cada contrataçio;

-
g) encarregar-se do prepara da -portarias,

contratos de trabalho e outros atoá admissionais, bem como da assina
tura e anotações em-Carteiras Profissionais;

h) manter registros especiais do pessoal
disposição de EntidadeS Ou em licença; visando .a permitir o acoapa
nhamento e controle de sua vida profissional;

i) controlar a execução-da programação de

j) expedir certidões com base em dados. re,

1) manter -registros. de pessoal que possibi
litem a elaboração periódica de relatórios-ou de estudos alusivos . el

sua movimentação.;

m) instruir processo* relatiVoS 	 mó:vinca
tação de-pessoal em geral; .

p) executar outras _eretas que lhe sejam -
determinadas pela Chefia da Divisão.

- Serviço--de DireitoS .e,Obtigações:

á) executar as tarefas de exame e acoMpa
nhaMento da legislação trabalhista e previdenciária; visando apresem.
tar, quando for o casa, sugestões para alteração ou inovação das mor
mas de pessoal da Empresa;:

b) propor normas gerais e especificas

-

 per.
tinentes a regime de trabalho e outras ocorrências relacionadas SO
exercício profisaional; •

c) instruir processos relativos A regime
de trabalho em geral;

d) assessorar a Chefia da Divisão em assim
tos telacionados,com o regime de trabalho e-a legiêlaçio

e) acompanhar, junto ao Setor competente da
Assessoria Jurídica do BNH, as ações trabalhistas movidas contra a Em
presa, objetivando analisar as repercussões administrativas das res
pectivas decisões;

f) executar outras tarefas que lhe sejam
%determinadas pela Chefia da Divisão.

DIÁRIO OFIÕIAt ---(8eçUS-1-:— Parte II)

féries;.

gistrados;
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3.3 - Divisão de Administração Salerial:

a) executar a orientação e controle da execução das
tarefas cometidas aos setores subordinados;-

b) estudar e propor solução para situações de elas
sificação de funções e avaliação de ;cargos;

C) estudar, promover e coordenar a administração
dos planos de salãrios e vantagens do pessoal da Empresa;

d) promover a realiáção de estudoS e pesquises sa
larieis;

e) propor diretrizes é mormas gerais quanto -à poli
tica de administração salarial, promovendo a implantação daquelas
aprovadas péla Adáinistração Superior;

f) executar outras tarefas que lhe sejam determi
nades pela Chefia do Departamento.

3.3.1 - Serviço de Avaliação e Classificação de Cargos:

a) estudar é estabelecer sistemas e méto.
dos de analise ~funções; •

4) executar anãlise de' funções,. delineando
cargos e elaborando as- respectivas descrições e especificações;

c) Manter atualizado o Manual de Descrição
de Cargos;

d) administrar o piemo-de classificação e
- avaliação de cargos e funções;

e) realizar euditoria de cargos;

' proporcionar ó suporte necessãrio ao
. funcionamento de comissões de avaliação de funções de chefia e- asses'
soramento;

g) executar outras tarefas que lhe sejam
determinadas pela-Chefia clardyisão.

- Serviço de Estudes e Pesquisar:: Salariais:

a) efettiar, periodicamente, pesquisas de
mercado de salarios e levantamentos paralelos, articulando-se, para

esse fim , com entidades especializadas;

b) manter controle estatístico dos gastos

c) realizar, em articulação com ó Serviço
de Registrós e Controles, estudos e pesquisas sobre efetivos de mão-
-de-obra, visando ao estabelecimento de índices e padrões de lotação;

d) coordenar o sistema-de avaliação	 de

desempenho, desenvolvendo estudos para o seu aperfeiçoamento;

e) promover e enalisar as medidas necessã-
-rias ao. processamento adequado-da avaliação de desempenho;

f) proporcionar o suporte necessãrio 	 ao

'lencionamento das comissões de avaliação de desempenho;
9) executar outras tarefas que lhe sejam

determinadas pela.-Chefia.da Divisão.

3.3.3 - Serviço Financeiro e de Ex*cução Crçareentir.

a) fornecer os elementos necessários à
boração de orçamentos - prograMe de -reá- ursos humanos;

b) efetuar owlempenhos e acompanhar a exe
cução orçamentária da ãrea de recursos humanos, propondo medidas Cor
retive:à, te necessário;

c) apreciar e instruir consultas e propos
tàs relacionadas com a concessão de-Vantagens;

d) administrar ós planos de cot:Cessão dè
vantagens ao pessoal;

ç) estudar e propor a adoção ou reformula-
çãó de vantagens e incentivos, salarlais . e extra-salariais;

f) executar programas-de orientação admi
nistrativa, junto aos diversos órgãos do BNH, vidando-ao cumprimento
das normas e procedimentos orçamentários de. pessoal;

g) encarregar-se da administração financei
ra dos contratos de locação de serviços;

h) efetuar a gestão financeira da progra
mação de viagens éffi objeto de serviço, processando as requisições de
passagens, adiantamentos, diárias e despesas com transpor-te de pes
soal;

i) executar outras tarefas que lhe sejam
determinadas pela Chefia da Divisão.

3.3.4 - Serviço de Pagamentos e Encargos Sociais

a) elaborar a folha de pagamento, mantendo,
para tanto, articulação permanente com o setor de processamento de
dados da Empreita;

	

b) ' efetuar' os recolhimentos em -favor 	 de
terceiros;

c) efetuar os pagamentos extra-folha, bem-
como os das faturas de empresas prettadoras de SerViço na Ire& de
pessoal;

d) acompanhar a programação de férias
sua execução;

è) efetuat'oe cãlculoe de Adieionais
Tempo, de Serviço;

f) prestar assistência aos servidores, nó
tocante ao acompanhámento de suas contas vinculadas-do FGTS;;

g) efetuar estudos de reajustamentos de sa
lãrioà, propondo as-respectivas tabelas;

h) executar outras tarefai que- lhe eejam.
sdeterminadas pela Chefia da Divisão,

3.4. -Divisão de Desenvolvimento de Recursos Hgnsmos

a) exercer a orientação e controle da execução Os:
tarefas cometidas aos setores subordinados;-

- b) assessorar a Chefia do Departamento ma formula
ção.do plano geral de desenvolvimento de recursos humanos do BNH,
na medida do interesse de Administração Superior, da mão-de-obra en-
volvida nos sistemas sob gestão da Empresa;

c) promover, supervisionar e coordenar e execução
dos programes de desenvolvimento de pessoall

d) propor, quando necessário, o credenciamento Ou
a contrateção de entidades especializadas na área de desenvolvimento
de pessoel,. visando ã dinamização dós programas formulados;

e) promover a realização- de estudos, pentliglagl e
avaliações no campo do desenvolvimento 4e recursos humanos, em arti
culação com os diversos órgãos do BNH, objetivando a. implantação de
programas de treinamento;

f) manter permanente-articulação com as entidades
especializadas na área de recursos humenoe, visando a obter o* subia
(lies necessários ã execução dos, programas de- treinamento;.

g) executar outras tarefam que lhe sejam determina
das pela Chefia do Departamento.

3:4.1 * Serviço de Pesquisa e Programação:

e) pesquisar ou promover o levantamento das
necessidades de treinamento da força de trabalho da Empresa-, estudan
do e propondo sistemas e procedimentos para esse fim;

b) pescitiisar e analisar os recursos de
treinamento disponíveis nas várias -regiões e localidades onde o BNH
atue ou-venha a atuar, mantendo intercâmbio Com entidades especializa
das-do ramo para o fim de criar alternatives pare os programas a car
go da Divisão;

coe pessoal;
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c) propor-a programação anual do Jesenvol
vimento de recUreos humanos da Empresa;

d) ~minar e opinar sobre propostas de
cursos, estãgios ou seminários não inclufdos na programação anual, es
caminhadas pelas diversas unidades do Banco;

e) realizar estudos e pesquisas sobre no
Vad-téchicas e métodos atinentes ao desenvolvimento de recursos Inuma
nos; -

f) manter sob Constante anãlide os dados
fornecidos pelo Serviço de Treina:lento, visando ã avaliação doa pró
gramas em execução; •

g) estudar e propor normas gerais de desen
volvimente de recursos humanos;

h) executar outras tarefas que lhe sejam
cometidas Pela Chefia da Divisão.

3.4.2 - Serviço de Treinamento:

a) dar execução aos programas de desenvol
Vimento de- recursos :humanos da Empresa, de acordo .com as normas per
tinentéS'e a orientação recebida da Chefie da Divisão;

I>) efetuara avaliação do aproveitamento e
atuação dos participantes dos programas de treinaMénto, dos. lnstruto
rei- e- coordenadores dos- cursos programados, assim como da atuação de
entidades credenciadas ou. contratadas para execução parcial daqueles
ProOÇageal,

c) fornecer dados relativos execução de
programas de treinamento aó Serviço de Pesquisa e Programação, visas

' do à avaliação - doe mesmos;
d) encarregar-se do preparo e encamínhamen

to dá documentação necessãria à realização de programas de treinaMem.
'-tó fora da EMpresai

e) executar ou promover a execução do pro
vimento de material didático e outros Meitmi necessários ao desenvolvi'
mento das tarefas a cargo do Serviço,.cuidando da sua manutenção e
aperfeiçoamento;

f) desenvolver -técnicas e aperfeiçoar meto
dos e processos de treinamento, visando à sua aplicação na execução dos
programas do setor; .

g) executar outras tarefas nue lhe Sejam
determinadas pela- Chefia da Divisão.

bens de consumo duráveis, funeral de dependentes e complementação de
assistência médica e/ou-hospitalar;

é) estudar- e propOt soluções para os casos
que impliquem a necessidade de prestação de auxilio financeiro;

dO examinar e opinar sobre pedidos de as
sistência financeira de qualquer natureza;

e) manter.articuiação com outros setoresdà
Empresa, ou á esta vinculados, nue operéá prograMae de ásSistência fi-
nanceira, direta ou Indireta;

.f) manter controle de empréstimos- ~cedi-
dos, acompanhando o retorno 'dos mesmos-;

:	 -
g) estudar e propor normas para a criação

e/ou complémentação de fundos assistenciais;

-h) executar outras tarefas- que lhe sejam .
determinadas pela Ctefia da Divisão-.

'3.5.2 - Serviço,,de Assistência Médico-Social:

a) supervisionar. .o 	 dós .aMbu
latórios da Empresa;

b) SmeMóVet 'contrólar'a pieita0o de 'as
sistênMía médica-, odontológicae hospitalar aos servidores do Banco;

. c) fiscalizar a execução de contratos e/ou
convênios,estabelecidoS paia assistência médica, odontolõgica e hos
pitalar;

drcOntrólar a execução dos- exames	 médi
cos admissionáis e -periódimos,determinadoa na forma regulamentar;

- e) 'orientar, através daChefia dá Divisão,
os diversos órgãos da Empresa no tocante ao atendimento de preceitos
legaiwe regulamentares afetos ã medicina preventiva do trabalho;

f) executar outras tarefas que lhes sejam-
' determinadas Pela- Chefia dá Divisão.

4. ó Diretor-Supervisor da Area de Administração- -e Contro-
le Operaeional baixará os atos complementares necessários à implemen
tação das disposições-deata Resolução.

5. A presente Resolução entra em vigor nesta data, revogan
do as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 02 de março de 1978

3.5 - Divisão de Assistência Patronal:	 MADRfCIO SCHULBAN
- Pregidente

a) exercer a orientação e Controle da execução dás
. tarefas:cometidas-aos:setores subordinados; 	 RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAO	 .Re N9 -04/78

-•	 , b) propor diretrizda-è normas gerais relativái às
atividades de-asai:até:mia aos aerVidóres do Band4

c) estudar, promover e coordenar a- administração
, des pl.nos assistenciais da Empresa;

d) assessorar a Chefia do Departamento, nos assun
tos concernentes à Assistência Patronal;

e) propor, quando necessário, a contratação ou m
credenciaMentade entidades ou profissionais em assistência médico-hos
pitalar;

f) executar outras tarefas que lhe sejam determina-
das pela Chefia do Departamento.

3.5.1 - Serviço de Assistência Financeira:.

a) pesquisar ou promover levantamentoaqua.n
to às necessidades assistenciais de ordem financeira;

b) processar g efetuar, segundo os proce
ciumentos próprios de cada caso, empréstimos -a servidores para atendi
mento de necessidades diversas de ,natureza sócio-económica, tais como
aquisição ou reformas de casa própria, aquisição de velculos e outros

Instituir á Caderneta de
Poupança Programada.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO , BANCO *NACIONAL DA

HABITAÇÃO, em reunião realizada a 28 de fevereiro -de 1978,

usando das atribuições que lhe são -conferidas pele art.. 15
do Estatuto aprovado pelo Decrete h9 72.512„ de 23 , de julho
de 1973,-

RESOLVE:

1, As Sóciedades de CréditoImobiliária_ as Asso
ciaçOep de Poupança e Empréstimo e as Caixas Económicas pode
rão acolher, a partir de primeiro de abril de 1978, poupança
do priblicó através da abertura de contas de depósitos de Pou.

pança Programada :(Cadernetas de Poupança Programada), na for
ma do disposto nesta Resolução.

2. As contas objeto desta 2eso1ução destinam-Se
ao recebimento de depósitos mensais,.
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2.1 - A. exceção do primeiro, os depósitos men
sais serão de valor uniforme em cruzeiros, determinado pelo

depositante no contrato de depósito.

2.2 O primeiro depósito será- realizado MA da
ta de atertura da conta, podendo ser de valor superior aos de
mais.

3. A critério-do depositante, a contá poderá ser

aberta com prazo áe 12 (doze), 18 (dezoito) ou 24 (vinte equa

tro) meses.

4. O credito-de correção monetária ma conta de de

pósito ' de poupança programada será realizado com observância

das disposições tnmstantes deste item.

.4.1 - O lançamento da Correção- monetária será

efetuado, no primeiro dia de cada trimestre civil, após o

tramsCurso do• período de carência ide que trata o item 6 desta

Resolução.

c) 1,658% (tum inteiro e seiscentos e

cinqüenta e oito milésimos por cento) ao trimestre, equivalen

te à taxa anual de 6,8% (seis inteiros e oito décimos . por cen

to), durante o quinto e o sexto trimestres do prazo da conta;

d) 1,753% (hum. inteiro e setecentos

cinqüenta e três milésimos por cento) AO trimestre, equivalen

te à taxa anual de 7,2% (sete inteiros e doia -décimos por cen

to), a partir do sétimo trimestre do prazo da conta.

-6. A-conta de depósito de poupança programada se

rã considerada em carência, sem direito a crédito de correção

monetária e juros ou dividendos, enquanto não tiver completa

do 6 (seis) meses dè eZistência, contados a partir do primei

ro dia do trimestre civil subseqüente. ao da abertura.

6.1 - O primeiro crédito de correção monetária

e juros ou dividendos, após a carência, será- calcinado cumula
tivamente, abrangendo todo o período- de existência da conta,

obedecidos os critérios gerais previstos nos itens 4. e 5.-

4-2 O valor da correção monetária será_obti

do Mediante a , aplicação do percentual de correção monetária

• sobre a média aritmética simples dos saldos mínimos apresenta

dos pela- conta em cada ides do trimestre Civil: imediatamente

anterior-

6.2 - Para efeito de cálculo dá correção *tone

tãria e dos juros ou dividendos relativos ao trimestre civil

de abertura da conta, o disposto nos itens 4 e 5 permanecerá

válido, tomando-se como nulos os saldos diárioa anteriores- à . -

data da abertura da-conta.

- 4.2,1 - O saldo mínimo relativo a cada

mês Será dado pelo menor saldo diário apresentado pela conta

á partir do- primeiro dia.	do meg,

4,3 - O percentual de correção Monetária será

o que corresponder 4 variação do valor da Unidade Padrão- de

Capital (UPC)	 Banco Nacional da Habitação entre o trimes

tre	 em que- é • efetuado o crédito e o imediatamente ante

nor.

5. O crédito de juros ou dividendos será realiza

do de acordo com o- previsto neste item.

5.1 - O lançamento do crédito dos juros ou dos

dividendos Será; efetuado no primeiro dia de cada trimestre ci

vil, andá o transcurso do período de carência previsto no
item 6 desta ReeoluçãO.

5.2 - O valor dos juros ou dos dividendos será

obtido Mediante a aplicação da taxa equivalente trimestral, na

forma. do estabelecido no- stibitem 5,3, sobre a média aritffiéti
ca simples, dos. Saldos mínimos apresentados pela conta- em cada

mês do trimestre Civil anterior, previamente acrescida da par

cela de correção Monetária, calculada segundo o disposto no

subitem 4.2:

5.3 - A conta de depósitos de poupança progra

seda renderá juros ou dividendos, capitalizados trimestralmen

te às taxas constantes das alíneas seguintes:

a) 1,467% (hum inteiro e quatrocentos e

sessenta e sete milésimos por cento) ao trimestre, equivalen

te á taxa anual de 6% .(seis por cento), durante o trimestre

de abertura da Conta e o segundo trimestre do prazo da conta;

t) 1,563% (hum . inteiro a quinhentos è
sessenta e três milésimos por cento) at trimestre:, equivalen

te à taxa anual de 6,4% (seiá inteiros e quatro décimos per

cento), durante o terceiro e o quarto trimestres do prazo da

conta:

7. A interrupção dos depósitos de poupança progra

nada caracterizar-sé-á:

a) no 19 dia útil de cada trimestre civil, quan

do hão tiVerem'sido realizados, até ó último dia do trimestre

' civil anterior, doia dos depósitos vencidos naquele período;

b) quando ocorrer manifestação de interesee-do

titular nesse sentido, na data em que o Agente Financeiro for

cientificado:

7.1 - Ocorrendo a interrupção referida neste

item, a Conta de depósitos de poupança PrograWadá será trans-

formada em conta de depósitos de pou pança livre.

7.2 - Na hipótese de a interrupção decorrer do

previsto na alínea a deste item, o titular perderá o direito

aos juros. ou dividendos relativos ao trimestre em que se veri
ficou a hão realização dós depósitos, mas o crédito de córre

ção monetária será efetuado normalmente, segundo o disposto

no item 4, antes de ser processada a transformação referia

no'subitem anterior.

8. Findo o prazo e realizados todos os depósitos -

programados, a conta passará a ser designada como conta de

poupança programada vencida e renderá juros ou dividendos à
taxa que, no momento, vigorar para O último- semestre clãs con

tas de poupança programada- de- igual prazo, até que a mes
ma venha a Ser Objeto de depósitos ou retiradas.

8,1 - Poderá o titular' efetuar retiradas - lam va

lor não superior aos juros oti dividendos até o último dia do

trimestre civil em que foram os mesmos creditados, sem que is'

so . prejudique o regime estabelecido neste- item.

8.2 - No trimestre civil em que ocorrer a pri

meira movimentação da conta, sujeita áõ regime referido neste

item, dar-se-á a sua transformação em conta de ,de pósitos de.

poupança .livre.
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MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

Departamento de Administração
Termo de Contrato n9 19-78
Objeto: Locação de serviços de limpe-

se, manutenção e pequenos atendimentos
Contratada: Merino Alves de Oliveira
Modalidade de Licitação: Tomada de

Preços n9 02-78
Recursos: 31.32 da Faculdade de Far-

mácia da IRMOS
N9 e data do Empenho: NO 1.178-78
Valor do Contrato: Cr$ 63.870,00
Vigência: 01-02 até 31.7.78
Termo de Contrato n9 20-78
Objeto: Locação de serviços de limpe-

za manutenção e pequenos atendimen-
tos

Contratada: Merino Alves de Oliveira
Modalidade de Licitação: Tomada de

Preços n9 02-78
Recursos: 31.32 da Faculdade de Ar-

quitetura da UPRGS
N9 e data do Empenho: 940-78
Valor do Contrato: Cr$ 47 398.08
Vigência: 01-02 até 31.7.73
Termo de Contrato n9 21-78
Objeto: Locação de serviços de limpe-

za, conservação e pequenas atendimen-
tos

Contratada: Merino Alves de Oliveira
Modalidade de Licitação: Tomada de

Preços n9 02-78
Recursos: 31.32 da Faculdade de Odon-

tologia UFRGS
NO e data do Empenho: 942-78
Valor do Contrato: Cr$ 118.495,20
Vigência: 01-02 até 31.07.78
Termo de Contrato n9 23-78
Objeto: Fornecimento de carnes aos

Re.staurantes Universitárias da urnas
Contratada: Cooperativa Pastoril de

Rio Pardo Ltda.
Modalidade de Licitação: Tomada de

Preços n9 06-78
Recursos: 31.40 da Reitoria da UFRGS
Empenho n9 1.042-78
Valor do Contrato: Estimativa Cr$ ..

700.000,00
Vigência: 1.3 até 30.6.78
Termo de Contrato no 24-78
Objeto: Serviços de Datilografia em

máquinas eletrônicas IBM e montagem
de textos

Contratada: Escola de Datilografia
"Xavier"

Modalidade de Licitação: Convite ne
54-78

Recursos: 31.32 da Gráfica da Univer-
sidade

N9 e data do Empenho: •13-73
Valor do Contrsto: Cr* 65.000,00
Vigência: 1.2 até 30.4.78

MINISTÉRIO
1)0

INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA

DA ZONA FRANCA DE MANAUS
Espécie - Convênio n9 001-78, de 17

de março de 1978. - Partes - Supe,in-
tenaência da Zona Franca de Manaus--e
Centro Educacional Adventista de Ma-
naus. Objeto - Concessão de Bolsas
de Estuao para filhos de :.ervido-cs
órgão. Valor - O valor total do presen-
te Convento é de Cr$ 16.900,00 (dezesseis
nal e novecentos cruzeiros). Cobertu-a
Legal da Despesa - A despesa decorren-
te da execução deste Convento correrá
à conta atividade Administração da Su-
perintendência - 07. 07 . 021 . 2547 - Ele -
men otde Despesa 3.1.3.2 - Outros Ser-
viços de Terceiros. Número do Empenho
- Empenho n9 141-78, de 14 de março ue
1978. Prazo - Ano letivo de 1978. 0.3-
servação - O presente extrato foi ela-
borado de conformidade com o Decreto
nO 78.382, de 8 de setembro de 1978. Ma-
naus, 22 de março de 1978.

Espécie - Convento n9 002-78, de 17 de
março de 1978. Partes - Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus e Centr3
Educacional "Batista das Américas" -
Objeto--- Concessão de Bolsas de Estu-
do para filhos de servidores do órgão.
Valor - O valor do presente Convênio
é de Cr$ 38.520,00 (trinta e .oito mil,
quinhentos e vinte cruzeiros) . Cobertu a

Legal da Despesa - A despesa decorren-
te da execução deste Convênio correrá à
Conta da atividade Administração da Su-
perintendência -- 07.07.021.2547 - Ele-
mento de Despesa 3.1.3 -.2 - Outros-Ser-
viços de Terceiros. Número do Empenho
- Empenho , n9 -143-78, de- 14 de março
de 1978. Prazo - Ano letivo de 1978. .-
!Observação -- O presente extrato foi
elaborado, de conformidade cora. o De-
creto n9 78.382, de ti de setembro de
1970. Manaus, 22 de março- de 197b.

Espécie - Convento n9 003-78, de 17
de março* de '1978. Partes - Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus -
SUPIRAMA. e Colégio -Santa Dorotéia. --
Objeto- - Concessão , de Bolsas de Estu-
do .pala filhos de servidores do órgão.
Valor - O valor do presente Convênio.
é- de -Cr$ 16.200,00 (dezesseis mil e du-
zentos cruzeiros).- Cobertura Legal da
Despesa - A -despesa decorrente da exe-
cução deste Convênio correrá à conta da.
atividade. Administração da Superinten-
dência - 07.07.021.2547 Elemento de
Despesa 3.1.3.2 - -Outros Serviços -de
Terceiros -Número do, Empenho - Em-
penho -n9 146-78, de 14 de março de 1978.
Prazo - Ano letivo de 1978. Observação
--- O presente extrato foi elaborado de
-conformidade com o Decreto n9 78.382,
de 8 de setembro de 1976. Manaus, 22
de março de 1978.

Espécie. -- Convênio, no 004-78, de 17
de março de 1978. Partes - Superinten-
dência da Zona Franca -de Manaus -
.SUFRAMA e .o Centro Educacional
-Christus do Amazonas. Objeto - -Con-
cessão de Bolsas de Estudo para filhos
de servidores -do- Órgão. Valor - O va-
lor do presente Convênio é de Cr$ ...".
-89.100,00 (oitenta e neve mil e cem era-
metros). Cobertura Legal da Despesa -
A despesa decorrente dá eexcução -deste
Convento correrá à conta da ativtade
Administração da Superintendência

-07.07.021.2547 - Elemento de Despesa
3.1.3.2 - -Outros Serviços de Terceiros.
Número do Empenho -.Empenho núme-
ro 153-78, de 14 de março de 1978.. Prazo
- Ano letivo de 1978. -Observação --
presente extrato foi elaborado, de con-
formidade corri o Decreto n9 78:382, de -8
de setembro de 1976. Manaus,. 22 de
março de 1978.

Espécie -- Convento n9 005-78, de 17
de março de 1978. Partes - Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus e
Insttiuto Batista do Amazonas.. Objeto.
- Concessão de. Bolsas. de -Estudo, para
filhos de fervidores do -órgão. Valor -
O valor do presente Convênio- é. de Cr$-
20.580,00 (vinte mil quinhentos- e oitenta
crueziros). Cobertura Legal da Despes
- A despesa decorrente da execução- des-
te Convênio correrá à conta da atividade
Administracão da. Superintendência. -
07.07.021.2547 - Elemento - de Despesa
3.1.3:2 - Outros Serviços de Terceiros.
Núme'o do Empenho Empenho n9-152
de 1978, de 14 de março de 19'78. Prazo
- Ano -letivo de 1978. -Observação O
presente extrato- foi elaborado- de confor-
midade com o Decreto no 78 382,-de 8 de.
setembro de 1976.. Manaus, 22 de mtirço
de 19713-.

Espécie. - Convênio número 007-78, da
22 de março de 1978. Partes Superin-
tendência da Zona Franca -de 11,1anauá e
Centro Educacional "Domingos .Savio".
Objeto = Concessão de Bolsas de Estu-
das Para filiais. de servidores do -órgão..

Valor O valor do- presente Convê-
nio é- -de Cr$ 13:200,00 -(treze .11ü1 e du--
zentoa cruzeiros). Cobertura Legal da
Despesa - A despesa deCorrente da exe-
cução deste Convento correra à conta da
e.tividarle. Administrativa da Superinten-
dência - 07:07.021.2547 - Elemento de
Despesa 3.1.3.2 -- Outros - Serviçais -de
Terceiros. Número do Empenha - Em-
penho número 149-78, de 14 de março de
1978. Prazo-Ano letivo de 1978. -Ob-
servação: - O presente extrato -foi ela-
borado de conformidade , com o Decreto
r.úmeto 78.382, de- 8 de setembro de 1978.
- Manaus, 22 de março de 1978:

Espécie - Convento número 008-78, de
22 de março de 1978. Partes --- Superin,
tendência da Zona Franca de Manaus -e
Instituto Batista Ida Nelson. Objeto
Concessão de Bolsas de Estudos- para- fi-
lhos- de servio-ce -do Órgão. Valor -
O va..o: do presente Convênio é de Cr$
138.050,00 (cento e trinta e oito mil e
cinquenta cruzeiros). Cobertura Legal da
Despesa - A despesa decorrente da e,xe-
cuçã.o deste Convênio correrá à conta da

9. Para1 fins de crédito de correção monetária
e de juros ou dividendos na conta de poupança livre oriunda
da observância ao dis posto nos subitens 7.1 ou 8.2, bem como
para a contagem da carência Prevista no subitem 16.6 da RC n9
29/68, com a redação que lhe foi dada pela PC n9 03/78, será
considerada como data de abertura a da caracterização da in
terrupção ou movimentação.

9.1 - Já existindo, no Agente Financeiro, con
ta de depósitos de poupança livre aberta em nome do titular
de conta de depósitos de poupança programada, interrompida na
forma do disnosto no item 7, ou em nome do titular de conta
de -poupança programada vencida, movimentada na forma do dis
posto no subitem 8.2, admitir-se-á a transferência do saldo
da conta de depósitos de poupança programada ou da conta de
noupança Programada vencida para a conta de depósitos de pou
pança livre.

10. Cada depositai 'e poderá manter, em um mesmo
Agente Financeiro do Sistema Brasileiro de Poupança e Emprés
timo - SBPE, uma conta de depósitos de poupança livre,	 uma
conta de depósitos de poupança programada e várias contas de
depósitos de poupança programada vencidas, sendo a soma dos
saldos das contas garantidas Delo BNH, através do Fundo de Ga
rantia de Depósitos e Letras Imobiliárias - FGDLI, até o
te de 1.000 UPC (mil Unidades Padrão de Ca pital do BNH).

11. A Diretoria do BNH poderá estipular condições
de seguro de vida associado à conta de depósitos de poupança
programada.

11.1 - As indenizações decorrentes dos seguros
previstos neste item serão depositadas nas contas de depósi
tos de poupança programada respectivas; que assim se transfor
marão em contas de depósitos de poupança programada vencidas,
rendendo juros ou dividendos ã taxa máxima admissivel para as
contas de depósitos de poupança programada, segundo o prazo
contratado.

12. Os depósitos mensais nas contas de depósito de
poupança programada que forem efetuados anteci padamente em re
loção ás datas indicadas no contrato serão considerados, para
todos os efeitos, inclusive os de cálculo da correção monetá
ria e dos juros ou dividendos, como tendo sido efetivamente
realizados nas datas previstas no contrato.

12.1 - Excetuam-se do disposto neste item os
depósitos provenientes de indenizações decorrentes do seguro
de vida referido no item 11.

12.2 - Os depósitos efetuados com atraso em re
lação ás datas previstas no contrato serão considerados, para
efeito de cálculo da correção monetária e dos juros ou divi
dendos, como tendo sido efetuados no 29 dia útil do mês subse
qiiente ao da sua efetiva realização.

13. A Diretoria do BNH baixará os atos complementa
res à presente Resolução, estabelecendo, inclusive, o contra

,to padrão para os depósitos.

14. A presente Resolução entra em vigor nesta da
ta, revogando as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2trde fevereiro de 1978.

MAURICIO SCHULMAN
PreSUente
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atividade Administração da Superinten-
dência 07.07.021.2547 - Elemento de
Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de
Te:ceiros. - Núme.ro.do Empenho -- Em-
penho número 148-78, de 14 de março de
1978. Prezo- Ano letivo de 1978. Obser-
vação - O presente extrato foi elabora-
do de conformidade com o Decreto nú-
mero 78:382, de 8 de setembro de 1978.
- Manaus, 22 de março de 1978.

Menip AP n.° 9-78
Espécie - Convêniõ número 09-78, de

27 de março se' 1978. Partes - Superin-
tendência da Zana Franca de Manaus e
Jardim da Infância Santos Anjos da
Guerda. Objeto - Concessão de Bolsas
de Estudo para filhos de servidores do
órgão. - Valor - O valor do presente
Convênio é de Cr$ 7.240,00 (sete mil du-
zentos e quarenta cruzeiros). Cobertura
-Isegal da Despesa A despesa decorrente
da execução deste Convênio correra à
cznta da atvidade Administração da
Superintendência - 07. 07. 021 .2547 -
Elemento -de Despesa 3.1.3.2 -- Outros
Sev:ç..",'s de Tercetos. Número de Em-
penho-- número 151-78, de 14 de março
de 1978. - Prazo - Ano letivo de 1978.
Observação - O presente extrato foi ela-
borado de conformidade com o Decreto
númexi 78.382 de 8 de setembro de 1976.

Ma. ,vais. 29 de março de 1978.

Espácie - -Convênio número 010-78, de
27 de março de 1978.- Partes - Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus e
o Centro Educacional "Alvaro Botelho
MPia". Objeto -- Concessão de Bolsas
do Estudo para filhos de servidores do
órgão. Valor - O valor do presente Con-
vênio é de Cr$ 20:250.00 (Vinte mil du-
zentas e cinquenta cruzeiros). Cobertura
legal da Despesa - A despesa decorrente
da exeCução deste Convênio correrá á
conta da atividede Aministração da Su-
pc.intendência - 07.07.021.2547 - Ele-
mento de /2(npata 3.1.3.2 -- Outros Ser-
viços de Terceiros. Número do Empenho.
- EmPenho número 144.-78, de 14 de

DEPARTAMENTO NACIONAL EME OBRAS DE SANEAMENTO .
CONTRATO (49	 035/78

PROCESSO N9 9.519/77

ESPÉCIE : Conticato que entice si áazem o Depaatamento Nacional de
ObAas de Saneamento e a 6.i.xma Hidnautica Industxial S/A Indãe
tnia e Come/Leio - CGC n g 84.584.994/0001-20.

OBJETO : Foxnecimento e montagem de um sistema hidlaulico	 de

acionamento de compoxtaa em aubstituiVio ao eibtema	 mecanico
exiatente na Barticagem Oeste, no Municipio de Taií, SC.

FUNDAMENTO LEGAL : Concovancia ne 166/11, Edita/ nV 166/77.

DOTAÇÂO E EMPENHO : A despesa coilitexa no paeaente exekacio pox

conta de xecuxao paípiu:o do UNOS, covtespondente a Ve:Lba 4.1.1.0
-49. 02-13.16. 02 1. 4.378-SC- UNIÃO /78, empenhada a	 impoxiancia de.

Ca$ 1..970.000,00 ( hum milhão, novecentos e setenta mi/	 crtuzei

:Los ), con iSoune. NE n9 091, de 08.02.78.

VALOR TOTAL: Ca$ 1.970.000,00 1 hum milhão, novecentos e setenta
-E-e-kt=7:0.5

PRAZO:	 7 1 .sete 1 meses, a paktix da data de sua vigência.
_

GARANTIA : Inicia/ no vaton. de Cd 21.000,00 I vinte e um mil cnu

zeitos 1, em moeda co:Lnente, con6otme Guia de	 Recolhimento n3".
980.335-0 de 13 de janeixo de 1978 da CEF-Filial .do Rio de	 Ja
neito, complementada em panee.taa de 54 ( cinco pon. cento 1
mediçoes.

REAJUSTAMENTO : Não 4exa paaavel de neajustamento o p:Leço dos
aertviçoe coakeapondente ao item: Instalaçies e Sexviçoe
nakee. Piceços unitaxios :Leajustiiveis de accelo com o Decketo Lel
165/67 e demais legislação pextinente.

Assinam o Weesente conticato os Sx.s. Fxanciaco RodoMo Vale.nç.a do
Rego 8aftkos pe/o IMOS, CONTRATANTE, e Nelson J. Zanellato	 CPF

003149789-68 pe/a Hidaciutica /ndustkial S/A - 1nd:7.st/tia e
Comeke.io, CONTRATADA, sendo testemunhas Nice Cypkiano e Maufto de
Souza Coelho.

Rio de Janeixo, 31 de makço de 1918.

APROVAÇÂO: Resolução n9 109/78, do Conselho de Adminiat:cação do
NOS, em bua Reunião ng 10/78, de 4 de abai./ de 1918.

CONTRATO N9	 042/78
PROCESSO N9 9.943/77

ESPÉCIE: Contrato que entre si fazem o DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OBRAS DE SANEAMENTO e a firma CONSTRUTORA BARRETO ALMEIDA LTDA
CGC N9 11.010.543/0001-06.

OBJETO: Serviços de reforma em drag-lines de propriedade do DNOS,
localizados nos Estados do Parã e Maranhão.

FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência n9 171/77, Edital n9 171/77.

DOTAÇÃO E EMPENHO: A despesa correra no presente exercicio por
conta de recurso proprio do DNOS, correspondente ã Verba 4.1.1.0-

49 . 02-13 . 76 . 021 . 437 7 -PA-UNIÃO/78 e empenhada a importância de Cr$
976.546,00 ( novecentos e setenta e seis mil, quinhentos e quaren
ta e seis cruzeiros ).

VALOR TOTAL: Cr$ 976.546,00 ( novecentos e setenta e seis mil ,
quinhentos e quarenta e seis cruzeiros ) .

PRAZO: 4 ( quatro ) meses, a partir da data de sua vigência.

GARANTIA: Inicial no valor de Cr$ 14.500,00 ( quatorze mil e qui
nhentos cruzeiros ) em moeda corrente, conforme Guia de Recolhi
mento n9 980.435-6 de 20.02.78, da CEF-Filial do Rio de Janeiro .

REAJUSTAMENTO: Este Contrato não estã sujeito a reajustamento de

preços.

Assinam o presente Contrato os Srs. Francisco Rodolfo Valença do
Rego Barros pelo DNOS, CONTRATANTE, e Rui Lima do Nascimento CPF
029892047-68 pela firma CONSTURTORA BARRETO ALMEIDA LTDA, CONTRA
TADA, sendo testemunhas Mauro Coelho e Glenan Cruz, Rio de Janeiro
31 de março de 1978.

APROVAÇÃO: Resolução n9 113/78, do Conselho de Administração
	 do

DNOS, em sua Reunião n9 10/78, de 03. de abril de 1978.
(Of. 25/78)

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
CENTRO-OESTE

EXTRATO DO TERMO DE AJUSTE N9 16/78

ESPÉCIE : Termo de Ajuste que entre si celebram a Superintende:leia do

Desenvolvimento da Região Centro-Oeste e o Clube dos Advoga

dos do Distrito Federal.

OBJETO : Efetivar. a participação da SUDECO no I Congresso Brasileiro

de Direito Econômico - CONBRADE, a realizar-se em Brasilia-

de 03 a 06 de abril, do corrente ano, na sede da Confedera-

ção Nacional dos Trabalhadores na Industrie.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERÁ A DESPESA : As despesas previstas neste Ter

mo, no total. de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros),cor

rerão por conta da atividade - 07.090402546, Elemento 	 de

Despesa 4120/S. Empenho n9 345/78 de 31.03.78.

VALOR : Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros)

PRAZO : 90 (noventa) dias, começando a vigorar a partir de sua

blicação no Diãrio Oficial da União.

(Of. 42/78)

SUPERINTENDÊNCIA 'DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO SUL
ESPÉCIE: Termo de Re,Ratificacio numero um ao Ajuste n9 04/77,

celebrado em 03-04-78..

PARTES: Governo do Estado de Santo Catarina, atravás de sua
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, a Superin-
tendencia do Desenvolvimento do Regiáo Sul - SUDESUL
e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
- IBUF.

OBJETO: Retificar a letra "a" da Cláusula Quarta do Ajuste
acima mencionado, que passará á vigorar com a seguin-
te resiaçán:,

março .fe 1978. Prazo - Ano letivo de
1978. Observação - O presente extrato
foi celebrado de conformidade com o De-
creto número 78.382, de 8 de setembro de
1976. Manaus, 29 de março de 1978.

Espécie - Convênio número 011-78, de
29 de março de 1978. Partes - Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus e
Colégio "Dom Bosco". Objeto -- Con-
cessão de Bolsas de Estudo para filhos
de servidores do órgão. Valor - E' de
C,S 31.150,00 (trinta e um mil, cento •
cinquenta cruzei ros) o valor deste Convê-
nio. Cobertura Legal da Despesa - A
despesa decorrente da execução deste
Convênio correrá à conta da atividade
Administração da Superintendência -
07.07.021.2547 - Elemento de Despesa
31:3.2 -- Outros Serviços de Terceiros.
Número do Empenho número 142-78, de
14 de março de 1976. - Ano letivo de
1978. Observação - O presente extrato
foi elabo-ado de conformidade com o De-
creto número 78.382. de 8 de setembro de
1976. -- Manaus, 30 de março de 1978.

Espécie - Convênio número 012-78. de
29 de março de 1978. Partes - Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus e
Colégio Brasileiro. Objeto - Concessão
de Bolsas de Estudo para filhos de servi-
dores do órgão. Valor - O valor do pre-
sente Convênio é de Cr$ 23.910.00 (Vinte
e três mil, novecentos e dez Cruzeiros).
Cobertura Legal da Despesa - A despesa
decorrente da execução deste Convênio
correrá à conta da atividade Administra-
ção da Superintendência - 	
07.07.021.2547 - Elemento de Desepsa -
3.1.3.2 - Outros Serviços de Terceiros.
- Número do Empenho -- Empenho nú-
mero 155-78, de 14 de março de 1978.
Prazo -- Ano letivo de 1978. Observação
-- O presente extrato foi elaborado de
conformidade com o Decreto número
78.382, de 8 de setembro de 1976. - Ma-
naus, 30 de março de 1978.

Mem. AP n.• 10-78
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p "ESTADO" com Cr$ 45.000,00 (Quarenta e nimco mil
cruzeiros), classificados como Segue.: OP/78; ATIVIDA-

DE; 1504,04171032,050 - Manutenção da Coordenação de

Atividades Econãmicas dos Recursos Naturais; ELEMENTO

DE DESPESA: 3130,00 - .Serviços de Terceiros, Item Or-

camemtãrio: 3132,03 - ServiCos de Terceiros Diversos.

VIGÊNCIA: Permanece inalterada.

(N9 4448 - 5-4-78 - Cr$370,00)

ESPÉCIE: Convínio n9 03/78, celebrado em 03-04-78.

PARTES: Superintendência do Desenvolvimento da Reeião Sul -
SUDESUL e a Companhia de Pesquisa de Recursos .1ine-
reis - CPRH.

UBJETU: Adoção de regras e diretrizes bãsicas , para o estabe
ledimento do processo associativo entre as entidades
signatãrias, visando a perfeita coordenação técnica
e científica no estudo e avaliação do potencial de
recursos minerais da Região Sul.

DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAME:1TÃRIA, in VALOR E DO EMPENHO: Serão
estabelecidos em contratos de consultoria de servi-
ços t gcnicos especializados e de assessoramento, que
serio pactuados através de !justes de Serviços elabo
rados nos termos das clíusulas e condições deste Coo

VI0EliCIA: 5 (cinco) anos a contar desta data.

(N9 4447 - 5-4-78 - Cr$370,00)

uecife, 13 de março de 1978. — Ma-noel Roriz de Carvalho Caribé.
Of. 381 — Ag. Nacional

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

CENTRAL DE MEDICAMENTOS

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÉN10 QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME, e o ESTADO DO R10 DE JANEIRO,
atitaví.4 da Secnetafra.a de E4tado de Saúde, paha o de4envolvimen
to de atÁ.v.i.dade4 de A44.i.4têncía Faxmaciut2ca.
N9 DOCUMENTO - CV- CODIST.065/78 DATA ASSINATURA 30/03/18
ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.2.0

04 necu,t4o4 mencionadoa 4exão e.mpenhadoa à 0.4ta dai	 Ondula
de Pnodução e /U4ttábuição de Mec2camento4 , e doa contnatoa
4en.ente4 a4 aquÁ.445e4 de medicamentoa da índriathia phivada, e
coroa/ao à conta do Onçamento da Secnetania de Eatado de Sailde
do Rio de Janeino - Exencicio -1978.
VIGENC/A l (Hum) ano à pa/ttix de á ua pub/icação . no D.Litnio 061,U.
cit. da União.

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÉNIO QUE ENTRE $/ CELEBRAM ,A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME, e o DISTRITO FEDERAL, at/tavía da
Secnetania de Satide, objetivando o deaenvolvento de atívidadeá
de A44.ütência Faxmacêutíca.
N9 DOCUMENTO - CV-CODIST. 061/18

ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.2.0
04 necumo4 mencionado4 aenão empenhado4 à viáta daa Ondena de
Pnodução e Di4thibuícito deatinadaa doa Labotat6.io4 04icia4.4 -da

Pkodução de Medicamentoa da Tnditstia.a ',ramada, 'e connenão "ci coa

ta do 04camento do Díátitíto FedetaL EXERCICIO - 191d •

VIGÉNCIA - 1 (Hum) ano pahtin de áua publicação no Dianio 044

c.íat -da União.

BRASILIA-DF, 31 DE MÁRÇO DE 1978

EXTRATO

EXTRATO PO CONVÉNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDI-CAMENTOS - CEME, e a DIVISA° NACIONAL DE	 DERMA
TOLOGIA SANITKR/A, do MINISTÉRIO DA SAIIDE, viaando a Lntenáídi
cação dai ativídade4 de contkote da HanaenZase no paia .
N9 DOCUMENTO - CV-CODIST.066/78 DATA ASSINATURA - 29/03/18
ELEMENTO DE DESPESA - 3.1.2.0

04 itecun4o4 mencionadoa aenão empen.hado à viíta dai 0/cden4 de
Pnodução e Datxibuição, de4tinada4 a04 Labotatifa.o4 Ofg..ciaí4
de Pnodução de Medicamentoa, e doa contnatoa ne‘enento (.1.-4 aqui
44.5e4 de Medicamento4 da .indastitia phiveidei, e do/cite/ao a conta
do Onçamento da Viva ào Nac.eonat de . Denmatologia Sa4t3.nia, do

giniatínio da Sat.-ide. EXERCIC/0 - 1978

V/GENCIA - 1 (flue) ano à parttín. de eua publicaç.ão no Dahio 064:
cial da União.

BRASILIA-_DF 31 DE MARÇO DE 1978

(Empenho N$ 9)

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO DO BRASIL S. A.

CGC 00.000-000/0001-91
Assembléia Geral Ordinária

e
Assembléia Geral Extraordinária

Ia. Convocação

São convidados os Senhores Aciónistae do- Banco do,
Brasil S.A. a participarem das Assembléias Gerais Ordinária e
Extraordinária que, cumulativamente .e éni priMeirá convocação,
se realizarão no -ecUficio de sua- sede social, nesta Capital,
às 15 horas do dia 18 de abril corrente, a fim de:

Quanto ã Assembléia Geral Ordinária:

a) tomar Conhecimento do relatório e examinar, para delibe-
ração, contas-, balanços, demonstrações de lucidá e per-

' das, parecer do Conselho Fiscal e--manifestação do Ca:ise-
lho de Administração, relativos aO exercIcio de,1977^;

MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Superintendência Regional
em Pernambuco

Extrato do Contrato referente .ao Pro-
cesso n9 15000-238446, de 16.1.78, Toma-
da de Preços n9 03-78. Na forma da de-
cisão exarada às fls. 40v., do presente
processo, foi firmado em 6.3.78, o Cc,n-
trato entre o INPS e a firma Sercol do
Brasil Ltda., para prestação de serviços
de. Manutenção de Limpeza, pelo prazo
de 12 (doze) meses. A despesa, no valor
total de Cr$ 739.729,00 (setecentos e trin-

e nove mil, setecentos e vinte e oi o
cruzeiros), correrá à conta da dotação

orçamentária 15003-010-313-05, tendo sido
emitida Nota de Empenho n9 35-78.

Extrato do Contrato referente ao Pro-
cesso nv 15000-238447, e 1. d. janei o de
1978, Tornada de Preços n9 02-78. Na for-
ma da decisão exarada -.às fls. 31v., do
presente processo, foi firmado em 6 de
março de 1978, o Contrato entre o ....
INPS e a firma Empresa Pernambucana
de Locação. Limpeza e Conservação Li-
mitada, para prestação de serviços de
Condução de Veículos Diversos, pelo pra-
zo de 12 (doze) meses. A despesa no
valor total de Cr$ 711.015,36 (setecentos
e onze mil, quinze cruzeiros e trinta e
seis centavos), correrá à conta da dota-
ção orçamentária própria, tendo sido
emitida a Nota de Empenho número ..
15003-013-313-19.

h) homologar a destinação do lucro liquido e a distribuição
BRAS/LIA-DF, 31 DE MARÇO DE 3971

	
de dividendos;	 -



RJ., para serviços ' de melhoramentos e
restauraçõec, na Rodovia BR-116-MG,
Trecho Divisa RJ-MG — Divisa MG-BA,
subtrecho do km 588,6 ao km 465.1 (apro-
ximadamente 123,5 km).

O Edital refezente aos serviços, sob o
número 77-78, poderá ser adquirido pelas
firmas interessadas, na Seção de Expe-
dição do DNER, à Rua Generar Bruce,
82 — RJ.

-Brasília', 05 de abril de 1978

árxio Oscar -.Markus.
:Presidente do --

Conselho de AdMinistração

(N9 4479 -	 - Cr$244,00)

MINISTÉRIO
DA	 _

EDUCAÇÃO- g . cuovRA

UNIVERSIDADE fEDERAL
• DE GOIÁS
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c) eleger administrador e membros do Conselho Fiscal e dar
cumprimento ao disposto nos artigos 152 e 162 § 39 da
Lei n9 '6.4044 de 15.12.76.

- Quanto A Assembleia Geral Extraordinária:

a) homologação de subscrição, pelo Banco, de parte do capi-
tal da Companhia Siderúrgica Paulista-COSIPA; da Compa-
nhia Brasileira de Participação Agroindustrial (Ex-Compa
nhis de Desenvolvimento Agrícola-CDA) ; da Prof lora S.A.
Florestamento e Reflorestamento; e da Editora de Guias
LTB S.A.;

b) homologação de participação acionária do Banco, em razão
do exercício de direito de preferência, no aumento de ca
pital do Banque Internationale pour L'Afrique Occidenta-
le-BIAO;

c) extinção dó Fundo de Beneficência dos Funcionãrips;

d) venda de 4 (quatro) imõveis a funcionários;

e) assuntos de interesse geral da sociedade.

Se não houver "quorum" para a realização das Assem-
bléias, fica desde já marcada a data de 25 de abril corrente,
em igual local e hora, para realização em segunda e última
convocação.

A partir do dia 18 de abril de 19 78,até a realização
das Assembléias ,ficarão suspensas as transferências de ações. •

Brasília (DF), 22 de março de 1978.

Karlosí Rischbieter
Presidente

DIAS: 5-6=7/3/78

(N9 4367 - 3-4-78 - Cr$1 800,00)

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S. A.

VINCULADA AO MINISTËRIO DOS TRANSPORTES

Sociedade de Capital Autorizado
CGC - 33.640.988/0001-02

Capital Autorizado:	 Cr$ 5.000.000.00000
Capital Subscrito:	 Cr$ 5.000.000.000,00
Capital Integralizado: Cr$ 3.605.374.400,00

CONVOCAÇA0

Assembléia Geral Ordinária-
Assembléia Geral Extraordinária'

Ficam os Senhores Acionistas convidados a se reuni
rem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária no-dia 14 de
abril de 1978, ãá 15 (quinze) horas, na sede social da Empreea,
situada no Setorfie Autarquias Sul, Quadra 1 - - Blocos E e F, em
Brasília - DF, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Apreciação do Relatório da Administração, ,Balan
ço e demais demonstrações financeiras relativas
ao exercício de 1977, ' com de parecer do Conse
lho Fiscal e dos auditores independentes;

b) Proposta de destinação do lucro líquido;

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal;

d) Fixação da remuneração dos administradores e mem
bros do Conselho Fiscal.

O Departamento Ni:doma de Estradas
de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportes, torna público para conheci-
mento de guantes possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em data
de 12 (doze) do mês de maio de 1978, as14,30 horas, no auditório desta autarquia,
situado à Avenida Presidente Vaus.% 534,
3.° andar, na Cidade do Rio de Janeiro

para Seleção de Empresas de Con-
sultoria objetivando elaboração de servi-
ços de pesquisas e estudos relacionados
oom o Transporte Rodoviário de Cargas.

O Edital referente aos serviços, sob o
n.° 79-78, poderá ser adquirido pelas fir-
mas interessadas, na Seção de Expedição
do DNER, à Rua General Bruce, 62—

• Ricade *Janeiro, 5 de abril de 1978. —
Eng.' Salvara Borborema da Silva, Che-
fe do Grupo Executivo de Concorrências.

MINISTÉRIO

DOS
TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRENCIA -= EDITAL
N.° 76-78

O Departainento'Nacional de- Estradas
de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transpostm, terna, público para conheci-
Mento. de quintas, poisam se interessar,
-quis fará realizar Concorrência em data
de 12 (dose) do Mila de inalo de 1978, às.
10,00 'horas, no- auditório desta autarquia,
mamado á Avenida -eresidenie Vargas., aa4.

' 3,° andai, -na Cidade do Hio de janeiro-
RJ., Para construção da -Ponte sobre o
Rio ltscalunas, em Marabá, na Rodovia -
BR-230-PA, Trecho Tocantinópolis - Ma-

O Edital referente aos serviços, sob o
número 76-76 . -podest ser adquirido pelas

interessadas, na beça° de Expe-
diçao do DNER, a. Rua Oanani Brat*,
62 — RJ..

Rio de Janeiro,. 31.. de março de 1978.
— Eng.° Salvas Borborenia-da Silva, Che-
fe do Grupo ~cutia) de Concorrências,

(Oficio n.° 101-78).
CONCORRENCIA -- EDITAL •

N. 77-78
O Departamento Nacional de 13Mi'a4a8

de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportek tema-público para conheci-
mento de quantos passam se interessar,
que srá realizar Concorrência, em data
ao 12 (doze) cio mês de. maio de 1978,
11,00 -horas, no -auditório -desta autarquia,
situado à Avenida -Presidente..Vargas„ 534,
3.-• andar; na Cidade do Rio-de Janeiro--;

EDITAL DE I,EILAO.

Pedro Pinto de Oliveira. Leiloeiro Público Oficial, inzalto sob o número
07, na Junta Comercial do Estado de Goiás, devidamente autorizado pelo Sr.
Presidente da Comissão de Venaai em Leilão de 1 (um) Tratar de Esteira e 8
(.,eis) veículos inserviveis da Unhersidade Federal de Goiás, designado pel0
Magnífico Reitor, através da Portaria n9 98-78, - de 31.1.78, comunica ao pú-
blico que após 30 (trinta) dias a partir desta publicação, a ter inicio as 9:00
horas da manhã na sede da Garagem do Hospital das Clinicas da UF0°, sito
a Praça Universitária sem númem em Golinia, levará a efeito o leilão público
de Trator e Veiculas inserviveis desta Universidade, de acordo com as condi-
ções estipuladas neste Edital. Serão leiloados no estado de conservação em que
se encontram, podendo ser "visto" o item n9 1, na Escola de Agronomia e Vete-
rinária e os demais itens na Garagem do Hospital das Clinicas no horário das
8:00 às 11:00 e das 14 às 17 horas.

Ria de Janeiro, 31 de março de 1978.
— Eng.° Salvas Borborema da Suva, Che-
fe do Grupo Executivo de Concorrências.

(Oficio n.° 102-78).

CONCORRENCIA — EDITAL
119 79-78
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Trator de Esteira, mod. TD. 6/81, chassis nú-
zaero D. 35918 	 •

2	 Automóvel, marca Volkswagen 1.300, mod.
1968, motor BF. 152.386, chassis B8.479.728 	

3	 Perua Chevrolet, tipo Veraneio, mod. 1971, motor
L10302-H, chassis C146ABR14723-B . .......

4	 Automóvel marca Volkswagen 1.300, mod. 1969,
motor BF. 256.824, chassis B9.588.916 ..• 	

5	 Perua Kombi 1500 marca Volkswagen, mod. 1971,
BH. 120.974, chassis 243.994 	 •

8	 Perua Chevrolet, Ambulância, tipo Veraneio, mo-
delo 1970, motor 0J.0130-H, chassis 	
C147KBRO62 38-B 	

7	 Perua Chevrolet, ambulância, tipo Veraneio,
mod. 1970, motor OS. 0119-H, chassis 	

II — Participação
a) Poderão participar pessoa física, apresentando os seguintes documentos

carteira de identidade; CPF e Titulo de Eleitor, (fotocópia), excluindo os fun-
cionários da UFG.

b) Poderão participar pessoa fitrictica; apresentando os seguintes documen-
tos: Certificado de Regularidade de Situação (CRS) ou Certificado de Inscri-
ção no Registro Cadastral, se o licitante estiver inscrito como fornecedor em
qualquer órgão da Administração Federal direta ou autârquica. (fotocópia).

Pagamento
a) O pagamento dos veículos arrematados ser* à vista. Os arrematantes

pagarão ao leiloeiro público a taxa de 5% (cinco por cento) dos bens arrema-
tados, conforme Art. 24 do Regulamento aprovado pelo Decreto número 21.981
de 19.10.31.

IV	 Retirada do Material'
4.840,00 a) Os arrematantes terãoe prazo de 2 (trás) dias a contar do encerramento

do leilão para a retirada dos veículos. lindo este prazo, os meamos poderão
retornar ao -acervo patrimonial da UPO"., -sem qualquer indenização ma inte-
ressados.

Goiânia, 31 de março de- 1978. — Pedro Pinto -Oliveira — Leiloeiro Público
Oficial — José Monco — -Presidente -da Comissão de Vendas em Leilão.

,
nem
	 ESPECIFICAÇA0 	 Valor

CR$

8.000,00

3.000,00

4.540,00

4.600,00

5.500,00

4.840,00

ICES	 .ÍNDICES

Revista Trimestral 	 de	 Jurisprudência
— DO —

,

SUPREMO TRIBUNAL . FEDERAL

_
_

Volumes 42 a 56 (Outubro de 1967 a junho de 1971)

Preço:	 Cr$ 26,00	 .

Volumes	 57	 a	 72 (julho	 de 1971 a julho de 1975)

Preço:	 Cr$ 100,00
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ÍNDICES

DA

LEGISLAÇÃO- FEDERAL:-

NUMERICO

	

	 — Com indicação da data da publicação no "Diário Oficial" e dó Volu-
me da "Coleção das Leis".

ALPABETICO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA — Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, revõga-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere o volume.

1967	 - 1970

DIVULGAÇÃO N.• 1.042 — Cr$ 8,00	 DIVULGAÇÃO N. o 1.202 -- Cri 20,00

1968	 1971

DIVULGAÇÃO N.° 1.152 — Cr$ 2000, 	 DIVULGAÇÃO N. 1.211 — Cr$ 25,00

1969	 1972

DIVULGAÇÃO N.° 1.184 — Cr$ 25,00	 DIVULGAÇÃO N. 1.225 — Cr$ "5,00

1 973

DIVULGAÇÃO br." 1.247 — PREÇO: Cr$ 45,00
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CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL

LEI No 5.5812; DE 11/1/1973
cern as córrIgandas da
LEI N.• 5.925, DE 1110/1973

ommosçao	 PREÇO
N° 1.224	

, a EDIÇÃO
	 Cr$ 30 00

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

ORDENAMENTO JURIDICO	 ATRIBUIÇOES DO PREFEITO

DIVULGAÇÃO	 t	 DECRETO-LEI N.° 2, DE 15/3/75
	

PREÇO

. N.	 Cr$ 4,00

•
TRABALHO TEMPORARIO

LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N° 1.238

Preço: Cr$ 3,00



e

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


